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Devolvidas ruais de 
de nomeação às

cmDe Gmfle está escre- Deter',Mn«Ções do Presidente Kubiischek 
» r d f  *•••’’»£• meraérfat ! *ace ß '•C,Í4S0 **o Governo de não admitir < 

nenhum funcionário durante a campanha 
eleitoral

dez mil
repartições
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anos do 
x>s com

I tlílM
itt'i al Charles i 

fh>o ntem à ! 
J sua residõn \ 

do misterioso,
I sou hoje O ! 
so Os únicos 
foram os sous 
com n cor iw 

do Correio. In- 
o General 
idade, que 
árbitro da 
o :u escre-

\ ' P 
sidonle da 
«?rminou n 

repart içò

Republi 
devo I u 

*s do 
rigem, de mais do 10 mil 

processe n de numen< uo u» 
funcionários públicos. Tal 
medida foi tomada em 
virtude da decisão da 
Chefia do Governo de nào 
■admitir nenhum funcic nú- 
rio público durante a 
can;;anha eleitoral. O

Stm inibição, Brigitte Bardai 
Purina a Plaieia Carioca

P rcsid  n ie  
de I rirtinu 
>• periq io 
nhuDt procès?» 
no público lhe 
minhado.

'•> Republica 
que durante 
•'dorai ne

do empre­
sei a enca-

A u diú n eie e s p  d a l

RIO. 20 (A
Amanhi à onze horas, c 
presidente J K receberá 
ci.', audiência especial no 
Catete uma delegi çâo 
ccmpcsta de ccrca de 
trinta representanels da 
indústria paulista. Eiii 
presir se grande impor 
tância a èsse encontro, 
tev.lo m vista que. ao 
irvez de fazer qu louer 
n. :.n,,"c,.icaçào cPpecific , 
para o seu seter de ati­
vidade, o homens da in­
dus'ris de S. Paulo farão 
senti: s J K as suas rore- 
• us-'es cm terne da situi- 
'■ài ocnòmica financei­
ra do pais.
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propostas 
de origem
|N ovo acidente' (desta vez sem 

vítimas) com um trem da Central
Descarrilam ento de três vaqões —  Inter­

rompido o tráfego por 3 horas
HIO. '•’.l «Asapretfti Os 

lK?i>aihadores Viveram, ho­
je , dificuldades para che­
gar aos locais de trabalho. 
esL.t manha, em consequên­
cia dc um descarrilamento 
dc tres vhí'òcs de um trem 
da Central do Brasil, cru 
iJerby Ciubc u  descarrila- j 
mentu impedui a circulaçà », 
dc trens nas linhas, 1 2 e  3.1 
impedindo a passagem cLs -)
trens expresso... Alguns dès- j liar. ao fazer u trave 
tes passaram a partir e a f da Cabine do Derby Clube, 
chegar da eslaçao F ra n civ  i teve descarrilados tr 
eo Sá O acidente ocorreu carros, interrompendo o tra- 
âr 7 horas e 20 minutos e 
a linha 3 teve o seu trá fe ­
go restabelecido pouco dc- I 
oois. As outras duas linhas i 
foram desobstruídas mais \ 
tarde.

3 CARROS DESCARRILA­
RAM

RIO, 21 A v oresM a 
respeito do desastre ocorri­
do hoje. felizmente vem vi­
tim a,. a direçáo -Ja Central 
do Brar.il distribuiu a se ­
guinte nota a irr.prensa. 
•Cêrca cias 7 20 horas d.» h >- 
1e um irem da linha auxi-

fepo dos trens paradores 
Expressos, alguns dos qu i s 
passaram a chegar c partir 
da estacão dc Francisco Sá 
O trafeeo foi restabelecido 
as 10 horas.”

•Cl - OU SANTA LUZIA - -  N 
■ reinado o convénio cut?

efclinúx .'luiüoiyal de Sauf 
a !‘M'caç'<o dos serviços d 

; ( atiuini sertaneja. A fo'

•>n 1 DC DE ALERTA:

ABASTECIMENTO !>,
Hio d * Jauciro. acaha 
o Governo Fetlon * <■
Luzia, neste Estado, 
abasteeinienio da srde
acima fiv i um flagrante d.i ns^itatura do documente 
no Minbté/io da Viação, vendo-se da esquerda para 
dl relia, -o S°nadoi* líiiy Cí.rncl™, que representou. » 
:.to, o município de Sani.. 'Lt:/ r.. o sr. .«ader Medeiros 

quando assinava o termo üo < »Urato e o sr. Clcantlv 
dc Paiva Leite, ex-ChcIe do Ga&ncte do Ministro Lucic 
Moira.
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«‘Antibióticos nio devem ser:
dados sem controle médico”
Muirc-s doentes de tuberculose são  internados sem poder benefi­
c ia r—se ao tra íom ento  —  A  p a la v ra  do tis io log ista Lourival R i­

beiro , d ireto r do Serviço N acional de Tuberculose

NOVAS ACUSACÕES À 
I M P R E N S A  PARAIBANA
O deputado Joac il de Brito Perei ra investa novam ente contra os 
jornais paraibanos —  R essa lva , porém, os p ro fiss ionais jo rna lis­
tas —  Clovis Bezerrc : apêio ao Governo em favo r da cu itu ra  da 
m andioca —  D istribu ição  de se mentes e insetic idas para a la ­
voura —  Nominando D in iz  defende c  convocação —  Desapropria­

ção de terrenos na cidade de Rio Tinto

PIC

upo

«ordens tremendas. a-z a 
vajfrtaep-juico de -E  Deus C- u 
ófcrrta A i "  formou-se um grupo d-

foi quase interrompida Mis. o 
-a cr*peito cia .-soura a.i censura usad.i 
õfeiro“ K j cliché, a heroina dc -E 
- Repro■ - -o de Benigno

ni ok.uo. .-.siii pro-
nsa. com seu íesti- 
jlhcr“. No -Cinemu 
«cão n Brigitte e a 
:uo foi espetacular 
com violência e sa- 

Cr. >u A Mulher"».

RIO. 21 — (Asapress)
•(\i :a dc 30 a 40% rio» do- 
f i le s  internados nos sana- 
turios para wjerculosos, 
segundo revelam os estudos 
realizados polos técnico;, da 
Ca; -»panh'i N.u i .- .m Covtr.i 
a lubercui) -e upres ntam- 
sc sem possihu l le cie :e- 
~ ber tiatemento, po-.s es­
tão resistentes a uma das 
drogas r.ovus cm uso“ 
qcclarou-nns imo a1.mente o 
dr. Louiival Ribcli’*), dhetor 
do Serviçj Nacional de 1 j - 
borculose. -Em geral, isso 
ocorre pelo emprego indis­
criminado que a gente do 
povo faz de antibióticos, 
que são injectados a propó- 
.to dc qualquer esfrii.do. '»u 

mesmo, som propósito al­
gum. Mas as exoenéneias 
feitas no mundo inteiro

provam que tal íenòn « ao 
dc resistência não existe 
quando as droga., tenham 
sido administradas com cri­
tério acertado, isto c  em do­
ses adequadas o associações 
convenientes"

INCONVENIENTES GRA /IT

Mais adiante, prossegue 
o diretoi do Serviço Nacio­
nal dc Tuberculose:

• Resultados dc traba­
lhos de pesquisas, sòbrc oò 
efeitos dos antibióticos e 
quimioteiapicos, chamaram 
a atenção para os inconve­
nientes da utilização mdis- 
ciim inada dos quimiotcrapi- 
cos e indicaram os melhores 
esquemas terapêuticos a se­
guir. Deve-se destacar, cm

tal sentido, o esforço de­
senvolvido pelo Conselho 
Britânico dc Pesquisas Mé­
dicas c pela Associação :ie 
Veteranos das Forças Ar­
madas dos Estados Unidos".

••Dc fato. numerosos 
loentes, ao se tratar por sua 
livre c espontânea orienta­
ção ou m al orientados 
por pessoas pouco in- 
evessacias no problema da 

tuberculose, tinham seus 
bacilos tornados resistentes 
à ação das novas drogas'. 
E. incisivo, o dr. Lourival 
frisa: "Assim, gastam i-
nutilm cntc o seu dinheiro, 
perdendo, .ao mesmo tempo, 
a melhor oportunidade de 
serem recuperados"

Rdativam entc as reuniõo: 
anteriores do atual perioc*-: 
extraordinário. ? de ontem 
constituiu um verdade >*o 
record dc compareciraento 
contando-se quinze deputa­
dos em plenário, se te ir  
que número einda insun-

Estado no senuco ac qik 
o Governo promova medi­
das dc incentivo a culturr 
da mand’oca. que conside­
ra importante oara o equi­
líbrio da economia estadual 
principalmente nas circuns 

■ táncias atuais, marcada-
ciente para dcliberôçjci Ar • pela carência de gêneros di 
proximidades do fun dc . primeira necessidade. Pas­
mos possivelmente expli- S, sa a seguir a fazer cons;-
cam comparccimento ass*m [ derações sobre a incidência
tão raro. . I de pragas na lavoura, d

A proposito das observa-, propósito das primeiras 
ções que a imprensa em i plantações que se fazem na
geral vem fazendo a respeite [ zona do brejo. Encarece a
cio regime dc ausência que -■

O -BLOQUEIO 
LEITOS”

DOS

j dr da Associncào co 
Commsa i <\< Serviço 

> on», em I .iiniilAçfto n

Um dos inales disso de­
correntes é o que diz res­
peito ao -bloqueio aos lei­
tos". com á permanência de 
doentes por tempo indeter­
minado. fato comum nos 
nossos hospitais de tuber­
culosos. c que vem desafi­
ando as administrações. No 
Brasil há uma rêde dc . . .  
20.000 leitos. Poderiamos 
hosDitalizar .por ano, cèr- 
ca de 30 ou 40 mil doentes. 
Isso nào acontece, uelos ía- 

 ̂ tòres acima apontados

« ‘»'RATAMENTO
' AMBULATÓRIO
1

A seguir, focalizando o 
tratam ento ambulatório, a- 

i firm a o diretor do Serviço 
Nacional de Tuberculose 

• que éle poderá dar lào bons 
! K'fiiliedos como «* •me 

icit"  ooi- m iem açáo em 
hosn inl. »uns, em um ou ou­
tro r.. o di \ e ;.<• ter (« maxi- 

! mo mu id ido na ido ca o do 
! íra  a - nu» combinado com 
f rigoroso controle « bnkv. r.i - 
j di» logr o t huctei lologieo 
' o il,MV» ,i;.o ;e

úmi.ii d- Vinunnçco cia 
i v duel' do material 

i preciso que se observe •» 
con Mort >n» nio oueilo dian- 

«l.a »Lonas

prevalece desde o principie 
desta sessão, compre m eten­
do inteiram ente os ob jeti­
vos sobre os quais se fun­
dou a convocação, c  depa 
tado Nominando Diniz, pe- 
elista c subscritor do do­
cumento respectivo, ícz on­
tem uma defesa da inic’ '’- 
tiva oposicionista, argu­
mentando, inclusivo, que 
nem so comparecimentc 
preenche as atribuições dc 

( Legislativo. Ao declarar que 
j o deputado cumpre igual- 
I mente os deveres do seu 
i mandato em assistência 

pessoal no interior, esque­
ceu o orador. entretanto 
que o cumprimento desses 
devei cs podem perfeitam en­
te dispensar uma convoca­
ção extraordinária

A Reunião de ontem

Foi primeiro orador o de­
putado Clovis Bezerra pa­
ra formular. mic»aImc.iLe 
um apelo ao Governador do

I.U7ia. sobre as ooias «i' 
assistência. rs  vitimas da 
seca, em que rão feitas res­
trições ao regime de b a r r a ­
cões c* ao ?trazo dos recu-- 
sos federais.

Imprensa subserviente t* 
servil

Voiía j  dCDUiado Joacd  
de Brito Pereira a iazer a- 
cusacõcs ac's Jornais oue 
sc editam neste E.stack do? 
ouais declara serem su b ser­
vientes, servis e submissos 

.Esclarece, en íretanto. que 
esses conceitos não 
cam aos jorn alistas  r...T 
unicamente empresas

atuação do Fomento Agn- . 
cola Federal que. no enten- 1 
dor do ore dor. tem se m?.n- , 
tido alheio ao cumprimen- i
io dessa atribuição que lne i lornalisttc? •. aos propr.t- 
e especifica: fomentar c tarios de jornais. F iz cJc- 
am paiar a lavoura. Defen- I gio dos profissionais v.c 
de o ponto de vista de que {■ imprensa paraiban o’ Er.u- 
a aplicação de inseticida: ( m era fatos em. apoio dc 
devo constituir-sa em me- , suas afirm ações, pelos quai 
dida profilática, contra a te s ta r ia m  com prom e.ides ■? 
prática usual de esperar-sc j jornais O Norte" . u r- 
o surto de pragas para pro- . rei°  da Paraíba" O orador 
ceder-se o seu combato ! desafia esses jorna:.-, a pu- 
FormuJa ainda apêlo ao Go > blicarem  o seu discurso
vernador do Estado, age 
ra no sentido de que se j. 
intensificada a distribuição 
de sementes eos lavradores 
ao tempo que opma pels 
redução dos preços vigen- i 
tos em sua venda

Obras oootrr. a> í,cc.is  |

O deputado Sei e fico No- i 
brega, orador seguinte, o- > 
cupa-se da leitura de uir : 
artigo publicado no -Cor- j 
roio da Paraíba“, cia auto- ■ 
n a  do vigário ac  sam n 1

mesmo como m ateria  oaga 
Passr. o orador a oeupu 

se um atrn  ,’o que t 
n a  sofrido o deputado W 
son Braga no m u n eip ... 
Conceição, 'a rca d o  cru i. 
ao Governo . quem respw 
sabiliza pela ocorrência 
fatos dessa natureza

r)efo>.‘. tí.i COQVOV.U' «•

Oradot seguinte, o ue. 
tado Nominando Diniz 
mfesta de »nino a s »iu 

tCinclue na t>. ju '

».’l'hlin» 
.pu la Ci

rtli/ando

all/:

in .a  série de pel. d r .is p »r i< <i<
....... ir«-M e iH.nt.'s m o n e n is  rti.» r.

, I • an-», viiti piojH ien m a r i"  p»»rtaiit. . b«
I , ,  .la estrutura run M- I .i-

aperior. a tfQUtraz, *' rt,n ** ,n<

raid.) (j.. 
rkiiA fu,».

.enlanic d->
nie <1:* m e* 

ciuçúo da

;erno. e •» deputado estadual L< 
„ »pri'sentiir o e«*i*í. ivne-ib* o  
rpr.-M-ntantes d»s diversa »ntidn 

neste Estado

P R O B L E M A S  D E  C A B E B Ê L O
O Govcrnad ’1'

nie pioposito ( . j 
ministioçâ.' uri ■ 
coiiduta. visando 
OS ldi' put) ç ». » .

t'i o', «.xtuccc v'tia. nv > ibi 
«>. 11 > 'SI' ’ il • - r

■1 portuanos
\fraxes dessa medida» e V 

■ 1 " ' ■' V .. .  . .
1 . . 1 . .. ...ir 1'iH.lro O r  . ri'\ 

1'. .i I v'Ubi..a. uni.» 
p.u.u' xvnsU nte do h-.'urar i*s 
mi s.'os com  o povo.

w w v w w w w w
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S O C I E D A D E
ESC R ITO R C ASA ES M O N TEIR O :

\ T TV V R s\ n ios

j a \'i  .

íhneriito

ilTClrlf*

Araújo 
nn oi

íil»
Mvd

sita .
i!

Silvia Model- 
• J»m ■ do
s » lio su >. os 
n • .1  Mede!

^  sr r fnnrhl Co’açc 
S o l .a h o .  frit cv-norio d 
I” r íe itu : a da C. o :ta l

O rror •-» v ,t~  nio. fi 
1 > <Jo sr O b r ito  da Cox- 
» o 3 l lv i  c d * Siia eopòs? 
: 1 Iren e  l \ adonça do 
C ' a  o S  Iva

1 1 : ERAM ANC 
ONTEM

ANT2-

A m enina ^ ose M aria 
1 lh a  do sr Rrgin aldo  G o­
me» V io ra . o d * sua espôsa 
sr.' S an tin n  Com es Viana

mrnto das unidades de 
transporte de sua empre­
so.

S R T  V VANDA VICTOF 
da  s i r v a  rra n sco rii . 
no <i •:« ' í> do e n tre n t '
•nlver.o’ io n a ta l’. >o tia • 

nhorítn Vanda Victor da su 
• a. í..’lin do n  Jo sé  Dm" a 

o da S»U a, ch efe  de sec^m 
ta lm p ’« il ') i  d 

A nnivcrr
\ i t • . « i l  

t . I ï !» I s I « 
imizndcs.

nf e, ne K 
e tc  feil î 

as de suar

NOIVADOS:

A î  r tn  Yolanda Gon 
c !vrs Di r-, a lv a *  da Esc«'» 
l Tùcm cn do C- m erc o h 
p ?àc:o Tesson id h a  do sr

CUNHA-DRITO GO'MIX 
No dia 19 do corrente 

nesta Capital, eo n tra ta ra .r  
♦aaamento a sen h orita  Cee- 
»nice Gom es d \ ctm h n . fi* 
ha do sr H crm 'g en es G o ­

mes Cunha, funeionáfio  pu­
blico estadual, e de sua (s -  
posta sra M an a Amélia c  . 
m es Cunha, com  o sr. Jo -  
m ar dc G rito Gom es, fun 
cionAno do D opartam cnn 
dc Publicidade.

js  a i .  m -eo n tn ta d o s. qui 
I oertencem  a sociedade pex- 
I soense. vêm sendo bastant» 
' felicitados pelos que .o r­

n a m  o seu cl n u lo  de re-

Jogand» a política coníra o povo Salazar 
confessou a bancarrota de seu^regime

Comentário íntirnacional

P io  melo A p”<ip >• ■> 
das elelçt« cm P rlugnl « 
dos pT.-ntrs oc '»»••■< •»»*■ ■ >. 
lias Cidades rir l.lsboa r l’ > 
to, qiiUlâo f u v  1 ri» pollrii 
a tlr if  » » roni» » o povo m  
rrr> p ■ .o no r "íclldat » ri » 
OnroM». O ivumI Humbvti- 
Delgado. » «■- l i ‘or i
Adotfo C'i9tut Monteiro tlcu 
umn entrevista exclusiva 
•«Jornal do iimnl!" rflnnniulo 
que -Portugal é a Fuenda rir 
Bnlnfjir e seu ri»» rno é d" 
econonu.a domestim" nuv» qu«- 
rgem  o fato rie ci»ie . povo 
português e «> l x n »'•» «r, •
ajudou o Snluznr u implantei- 
ha 1*2 anos o regune r:• --i -r:> 
-:-"t,v» dseperinndo e ;» re-!;-,/. 
da poTeln contra o povo » 
efmtixsài da derrota d » roçi- 

l mo".

î bllldnri'-

:

>TA DO ItEOIMP

,i:iIk P»

tun
.»p»

ofto P l i s  
> Francise*

-'î a espos.Sk> 1 ações dc am izaü »
Dias

ANTYSTtSARíAM. HOJE

A m en in a Celina. filhr 
Co sr. Antônto C abral Ea 
t-sta , funcionário  desta fò- 
tna. e de sua espôsa sra 
Mr ria J a s  Dón. 5 Gom es B a ­
tis ta . residente nesta C a­
pital

í Dra. Maria da Penha
i

Pessoa Braga

VARIAS

Faz anos hoje. o menino 
Cleanto Lúcio. filho do sr 
Leonardo Jorge de Almeida 
funcionário da Imprenso Ofi- 
r!td e de sun espôsa. sra 
Monrarldo Celest no de Al- 
m»‘ida

(
Em Cah ceiras. no dia 

11 dês.e. aniversariou a 
menina Verônica, filha do 
sr. Antônio Cordeiro de 
Albuquerque e de sua es- 
pr. a. d. Maria Verônica 
Falcão Cordeiro.

Com destino ao Rio de 
Jan eiro , em viagem do re ­
creio. segue, h o je . as 10 h o ­
ras. em avião da *• Panair". 
a Dra. M aria .da Penha P es­
soa Braga, form ada em F i­
losofia pela Faculdade dc 
Filosofia. Ciências e Letra: 
Nossa Senho ra de Lourdes 
desta C apital, filha do sr 
Trancisco Braga c de sua 
espôsa sra. M aria do Carmo 
Braga, de nossa sociedade.

Na Capital da República 
a  D ra..M aria da Penha Pes 
soa Braita dem orar-se-' 
<-rca de dois meses, como 
hospede do casal Nilo T e i­
xeira. r,o bairro de San ta  
Teresa.

VIAJANTES:

Encontra-sa n e sta  Ca­
pital. dc. de alguns dias, 
integrando uma comissã: 
de insD ecão às reüarticões 
fazendárias do Estado, o 
sr. Eduardo Pinto Pes- 
s«", chefe da Divisão de 
Organização do Ministé­
rio da Fazenda.

O visitante, que é hos­
pede de sua genitora viú­
va Cândido Pinb Pes- 
:oa, vem sendo mui'o vi- 
:::ado Dor seus parentes 
e amigos.

IVAN LUCENA —

Reeresscu à cidade de Pa­
tos. ontem, o sr. Ivan Lu- 
cena, pessoa de d?st que 
no3 círculos econômicos 
e sociai- daquela crimina 
sertaneja.

O sr. Ivan Lucena veio 
a João Pessoa, encami­
nhar assuntos do seu par- 
t cular interesse, ligados 
à emprês • de sua oroprie 
dade. eue explora o ser­
viço de transporte coleti 
vo na c :dade de Patc.\

Em J  ào Pessoa, o vi-

O REGIME PORTUOUf

vida i> 
• »• ri pmssfgufl
que île  nu > |v>,lorti 
pr.páMI î Náo Rist 

ri » m u
l i  • (I » }!« I».i I

» sun tendência ò

ter 
î d. :

(ipoladu InlPgralmrntc o regi- | ri, 
î « liMrIslii. com » todos o* [ -nnf: 

•l»r • • d" espirito, part» os | rr.v , 
rii» c “perigo comunts 
s agora nAo ti in nu»u»

para hesitar aufm
acusar o Oener.il 

o ni-limdo ri'’ wiii- 
»o. Clc o,»ie fo| nOrr- 

C log) a d ► |j»ir Wns-
jn? Nem o Sr Foaif»
.. p>»iAnto. poclera sus- 
lo ric -agente eutnuni*-

volt»
rio

nien»

SH MLT

\.-r <» m Uri'»
»• > do cimo riumu Mas

eu d' 
ri-oeja.

Cll7

Bòlsa Oficial de 

Yaferçs do Pwaíba
Filiads ao Conselho 

Tnteramerk-ano de Co­
mércio e Produção).

Resultado do Leilão n. 
1.118 Realizado em 20 de 
Maio de 1958.

UsS A .C .L . — Pronto. 
Geral — 26.000 .

127.70 CrS 3.320.200.00 
EsDecLl 1.000 — 1.00 -  

243.00 — 243,00 — Cr? 
243.000,00

UsS Chile — Pronto 
Geral — 4.000 — 4.00( 
UsS Hungria — Pron 

to
Geral 3.000 — 3.000.
UsS Uruguai — Pronto. 
Geral 4.000 — 4.000
Secretaria da Bolsa O- 

íícial de Vai res d , Pa­
raíba. em 20 de Maio de J 
1958. I

-• rouco 8fl a r e b i t o  
candidato independe j»i<*
Ll( > dc 1 ■ r . 1 o < *
rnl Humberto DPtgado 
o s,- Casaes M«> i iro : i 
pnrém que. lendo s . somnre 
homrm d.- continn«,’ i da ri»»» 
dnra. tendo ocupado i "  >. 
eni” . ». o sendo (colra muito 
significativa) oficial d* ntlvn 
se aitrwema como irredutível 
opositor àqull) com que pac­
tuou riumnte lòria n sua ove. 
reira Eis o que para mim -.<* 
afijrua ria mnxima importân­
cia Como sempre. -A Voz do 
Dono" (o como nós chama­
mos no órgfto oftcial do t'*-» 
vèmo, o “Diário da Mcnhã"» 
já recorreu ao seu velho vo­
cabulário npocahpt ico. acu- 
>anrio-o de pretender subver­
ter a ordem Mas acusa-o de 
pr mover a dcsuuiáo! Isto 
será quase incompreensível 
Dnra quem nào conheça o« 
métodos rio fascismo portu- 
euês. para o qual tudo quan­
to seia oplnifto cheira a en­
xofre.

— Pois o General Delgado 
teve o “atreviinenty dc dizer 
que demitiria o sr Salazar. 
Escândalo! Como se cie pu- 
desre fazer oiitra coisa - e 
oxala possa vir a fa zé-lo M ■; 
como. n não ser que o Exér­
cito. acordando do seu letar- 
K̂ . rcconh-ça que » ícasiã.» 
ideal para. de certo i.wkIo. se 
regenernr da rrsponsabi»idade 
oue lhe cabc na manutenção 
do redime salazaristaí ?. pan» 
Isso não picclsa !•» * • enhn-
ma revolução. »'•»> ynhor» 
Bastaria que impusesse n rea­
lização de eleições livres í. 
difícil ocrcdítnr cm tal possi-

Hnmbc Di’’
n'n <1e

uv. »I p •!:»
<-rtii polHlt

romrlêni

itpr

I,.

Novo :

primeira vrr, nu 
a dos uliimo.9 

i d<* eiil- 
it ». a oonsclénrln 

proprio Estudo 
•vo com cíelt). n sun cnn 
l'iur:i e u ronfjrsao da ri r ( 
a do reulrne. pe'a sua boca ' 
usprri » o li ... I » Novo con- ■ 

I fess.» o seu êrro. fe/ o sou I 
! mea eiripn. Sn um Im.uem d) I 
| E.: ri. Movo cif 
j ridas que o Est 

.ou i CPIV) da nação. 1»ir:- 
vés riélo. não dlgu que o r iJa- 
zarixmo queira »•• abih.iur-se 
— seria domais? -  mas reco­
nhece. enCm. que precisa en- 
cor.t :.r uma saidu. Ê por Isso 
mesmo que j  candidato inde- 
penden-" me merece confim - 
,-a: r.ão uma confiança de 
correligionário, mas uma con- 
.lança de cidadão para clda- 
ião. numa caso d? salvação 
locior.al. antes que seja la»- 
âc demais.

Os últimos acontecimentos 
aúo d.-ix- in duvidas, em par- 
tical.ir as grandes manlfíbtn- 
ões populares d j p órtj e de 

Lisboa: a consciência nacto- 
:> l. r p l inhada. sufocada. | 
inoTv J i  duram? todos cates 
longos unos. continua viva, e 
pronta a d -p- r̂t r :» u n st- I 
u.i de eípcra.iç:»! O regtmi» ! 

cl« Betezitr- p.jdê-ur 'ainda j

' ! \ CONFIANÇA DOA 
PORTUOliftSEH

8im nebo que o General 
Pr cario merece a confiança 
lus purtuguêscs rie tddna as 
p niô'*3. pela sua coragem, 

pelo .-'-'î d-’-. i'Æ mbro « até 
i >r rf'.o ter médo ri- dtzer 
que foi um homem rio K tudo 
Novo Como mjlitnr. éle po 
li i.i ei»f.-:»ljeç'»r um reiõi-no A 

i aahd-ide q»ie só o i : eito 
•»ntá cm condições ric tomar 
p ‘rri ï ’d . E no Ex"i-eMo. que 
com tnnta impnirténein dos 
i ruiu i" !•’. fóri. ' . :• ; i.i-uitul 
;õ. s da ft* pública, comorte.

m eirrrr n 
povo portueuM 

-i •-,* 'h r ]>'ri r n |ec:'!lfjul" cons- 
t.iue'ci-il rnesmo oue sejn 
luenns a ria ConstltiilcAo em 
hured.i pelo Sr Solaznr n»'IiillI sn i r v  CRlir ido-, 04 dl
•x it n funrinim iri 1; ri • llbrr 
dnde rie onhilâo. rie r«-u iiftu 
de Imprensa, rtr pftndDl'1* 

própria nuslPul-iv» do 
Pstnrlo Novo. Insist > u»»e ri •- 
f>’l*. emn i» rua clássica h no- 
crlsln n 8 r  Salazar anulou 
o .r riceretof-lels •- entre
Ate* merer« imjnr <?«• |» nr»
na exeerneáo publica o trisf«* 
mente fninoso oue criou ai 
•niccjidfiii d" segurança", p jr 
»pin das a unis uma pessoa 
pode si-r mantida nn DTUãO 
cn r  tõda a »Ida. sem julga­
mento

-  Fscrevo. pnrn os oue 
achem inacreditável, os nu­
meros dos decretos, que êlrs 
possam verificar pel ..s seus 
alhos pois siio tr's. e não um 
•o 31 5>3. de 30 d" abril ílc 
1->. 37 447. de 13 rie junho de 
th 11). e 40 360. dc 12 ele mar- 
ço d«- lOSrf.

(Cor.clut* r a C1 pag )

Dcutrina de Eisenhower-- '
Dõutrina <Je Eisenhower, proclamada 0 objcivn -j u 
xillr.r n-s j>i»i?e» nn luta contra a itrtrio 
.Jon. ri» i j  rd nn I se enrommvn a b n „  r0Ill JeT>;|, 
te ,»v Dr do do exterior n Hextn Fnria :Vi1c»ms 'éê de»l«. 
o i t, Orient* Médio dc» mbarcando^r,1;im,n.0 f>Vs 

o if-i risquei'» pul- !»-»rmltlndo astim orm- ,,, „ A 
nos i -m o rnoviment • Da meu., (,rini ..
•'ll . i 1 momento diante do* aeon tec lute 
on- n não sfio d - Inspiração cofauni tn. p j, i r j  
brm o ?npr > rie animação da Ssrtn ond»» :.p i r ! J , ,  
vas dos dir M  s »tmbr-s acentua o tcndArc ( p,rfi :»> 
•iurrda exfrerrn o que entretanto, não indleftqu* 0 
pa J n»ci» ’• ho 1 e rr epe drioi nos de**!no* ri* M v ,, 
-ip i- de etttir gravitando francnmciri'- na >ti; *4)"*

O Líbano é um» Janela do Ocidente abrrta m-j 0 ,n 
1> 1. li'/ilmino dada a formação cristã da maio-' rio 
.'.pu! .'o dada a Influência cultural da França 'd e  Et 
ados Unido* que ;.|| mannm Irtstlrui.õ«  ̂ edm-.-c 

»,iv«-is rr.il*. avanradoa. preparardo n moc»dade i.r» ^ 
re»p »nsabíl dad» s do futuro Como 1 ae.»nt..au»os. 
tltnição libanAsa r«c nh^reij necessidade rie e^i-.sr:,^ 
▼IMfisaa dispondo que o Presidente deve *»
tão e o primeiro luinlstro r o mrslde»-.»#- d5 0-, . rr 5 
’Dticilmanof, jpiran*!ndo ass!m uma certa h - - r - . ■» ê í  
noderr*.

As eleições era Minas
Dcsinronipalibilfraçfio cm massa

RFLO HORiaONTF. ?n 
‘ Pela Cruzeiro* 10ÍJ fun-

■
nicv.rem n» r.r Dias Portes 
que s ’-rão crtndld.itos a pos 
toa c-ictivos em três de ou­
tubro 0 o governador com- 
plementou a recomendação 
oue havia enviado aos se 
torce da adm inistração esta 
dual sobre a candidatura 

1 ..cá que ocupam caxgos 
| funções publicas csUduai: 

fazendo publicar nova de­
term inação sobre o prezo d 

i* desm com patibiiizaç.io 
j quclcs servidores.

No oto anterior, o che"
I do Executivo apenas solici 
J ta va o pronunciamento do: 

funcionários que se c - 
datarão a très dé outubro 
dentro çle um prazo (U? 1 
dias. Aí ;ova, todavia.

publicar a sua recom enda­
ção. o governador determ i­
nou a divulgação da lista 
dc funcionários que se can ­
didatarão. Verificar-se por 
?ssn relação a seguinte dis- 
tribuíçâo de funcionários 
Dor secretarias e órgãos es- 
tadua s a oue pertencem 
^inaneas, 24 fnncionándb 
cnndirirtt-»«;. Saúde e A&rs- 

(C in clu e  na 6.J 1

Ma* exl-.tcth for!''* r  rr»*nt *̂ oue í cp . . » 
elementos rio govAmo. *nb o pr*irx*'i ri- >, 0 1 /
•e filiar ã Ftr»'Otib '/* A "* Un.d-» aoeitnniJo t  r  
secumJcrln dn f  •• ivmameiiui no eníari*o ; n * 1
da n»*i•'»' \ , t\w o pi rtirio v » rr - - > ■ , > <
çj.o por"; -en» r • . 0 •*. or -, -..ytr. , <•)» -, J
mente e*petacu'nr.

O* socorro» d » pi no d - r xi. o rui-r/ .-«• -> <]R
1 lJD W r, n b ir—- n  a 1m>prr**ã. rw r\ & "  ' I 
de ermas c veículos c»río cp»st»ndo ao* por» v* : 0 j v J  
n p r*ado3 p'>7 a- '/*■% 0 k- , > v4q da ,*. 'T

enotfûn*o :» ex*?» f /a « +■■/, br:*»'.ci » t ' -
M 'IM evoluem fora dits ás. • >s terrri rlHü, c p r.a» t| 
desenrolar dos neontee(ti^ntos.

A situação do Libano na re'lidade cn-v  ? ; 
mais yrigosa do q je  a nue r<* f.bof/. . ■» Fr. ;», t a i 
reaparecimento do g " . ,*ra; De Ga>».> n , •-a*ro de* »%.?•» ‘ 
eimenfos revivendo a ve’ha tnlsuea di R a r ' t f i  rf , 
**maquls~ se r^orz'*" 7-‘ ' para a fu‘s» t bierraae:’.

c -,o enqtionto se vio formando os -ccnC’H  de gpfe. 
çfio“. f . '  f . «gJUcfonfcU.

As primeiras proridAneías tomada* p-!> "í7^r3e 
Pfl u I n r'veiaram um governante enerspeo rr»? pr. 
•»de adiantar nada no tocan'e ao txlio do* -c s  m *?, 
cl e r Prr ora a «i'nnçâ-» A ym  djv.da. dis '. .â  g ,
»»*». •. .r a mr.façSo o que sentent« 0 \ -, ,
».-'**. (r:r a republie'» Já *Mporîon. — J  !.

--------

1 « . r ,  Kor M ! «lias. A :;r a ,  t Klavia. c-iu ■

i .... ,, „ N (» vidores que se afp.stira- 1

^Rússia e EUA ae easo de 
uma intervenção 00 Líbano
Declara Dulles que os EE. UU. fa nw •  qve for cwrtto e eéeqndo

rnm di-mais na p? 
na exptovnção p ;-a nao 
cearem a legalidade.

Ma* os ingénuos como 
cato;ico3. perrin •• o ' u n»ls 0 
IR-Vj  1  p -  ugu-ia tem n gra 
vc respanshbilIdade de

os

ter

" 0  L Y C E Ü

CHOQUE Dï TRENS
g tjA8GOW -ESCÓCIA, 2U 

HrP* — Um trem  do passa­
geiros. c-.»m trecentA.í ; je j-  
soas foi de encontro â  g u i- 
da de um outro trerrj rio 
manobras, oerto de Paisley. 

As prim eiras inform ações
Fi4ante realizou negócios  ̂ taZeDessoasmaÍS*d€ cinqlíen_
relacionados com 0 au* sofreram  

mentos graves.
feri-

Candidato à  sucessão Serqipana 
assassinado pela espôsa

Oficial Superior da F A B Também Implicado
RA CAJU. 21 < A° \PR Fc'ci > 

A o o o u t a ç ã o  dês- 
te  F s t a d o  e s t á  pro- 
fu n d a m ert- emocionada 
com  novo* e i*^Drcvjsto» 
rum o* tom ados pelo caro do 
í*sa *» in a 'o  d.i dr Cario* 
I irpo, m édico e figura da 
r» *io r r r  ,'r>r\o seria l C poJ*f ma d r c t  ,r  q*** e r * . do
Jtosnit-il S a n ta  I»abel d-» 
S an ta  dg pfi-ertcordla
e n o » e  m uito cotado n ar­
re  nrri«rirr»a* rle*cA«« con*'* 
c*nri,ri»«t', 1» »»overoedor n* 
r^ in »  ri 
r’*»* f*».«

U>rr

IV
f-

»• T»
nlo
e nfúpr'-* • ria
ri'U*| MUens M -nd* ripo 
I*'<rr'0 Ol!r »' r ► do • 'im 
n’ ic«  rio c r im e  
/*\ r - ."  um e** *•'♦ tntm » 
ri«' i . ' /. t ' -I > .1,0.' 1
• viari*,r Afon^« )*r re ira  «v
< <m rímo’.*  dt» A#i» '«
ü t  h fb  .*■ J ,/

Osicário Tcotónio fa le ­
ceu na repartição policiai 
acom etido de um ataque 
e«rdlaro. mas. seu com p ar­
sa continua detido.

Causou sencação o m an ­
dado de prisão Prevent iva 
expedido pelo Juiz da Ver» 
C rim inal contra dona M ile­
na Firoo, que Já se encun 
tra  pré: a

O inouerito está  sendo a 
eom panhado. d e» soai men te 
•'•elo governador I.eandr«* 
M anei, grande amigo <!«> 
m orto e, como chefo <jt» p 
xreutivo, inlgressado na 
«••irplela eluc.dnçáo d o »  
fato*, para dr%agi»»vnr e 
Triiedade aergipaoit 1'bIí* 
fumili.t rt>» rir fa rto a  Fir 
po f<»i connultaiP* par.» *ei 
advo#ndn da a n u a á «  o  d» 
ff. »m**r.i Neto. ri«» liu» <1« 
Jaiteiro, enquanto im a» uin 
d»» tem  patron.»^
>•* »dvo#»4o* Uaiiido« J  *A>

M i, 1« . « ClofiVát P m »

D n dc os últimos meses do er.o proxlmo pnisado. os alunos 
do Co’égio Estadual da Paraíba mantint» m uni v v , deseja: 
public j r  em Jornal zinho mensal, com . .ra titulo a rei ib n r  o 
antigo Lic-ru Ps»raibano. de tào honro . -, tra dl õ-s e p ir  ond. 
pus nrr.in mintas gerações désse nosso Estado

Quand x  recentemente, regressei do sul do P.iis e rearsum! 
x mtrha cadeira, naquele velho edacandário. que con.a atual­
mente com a expressiva matricula de dois mil e trezentos edu­
candos. alguns alunos, satisfeitos, me avram a g r nde nova- 
<*m abri! o jornal será publicado!

El. tlvainente Há poucos dias. quona> estava d-.ndo uma 
nulo, um grupo de moças e rapazes do aludido estabelecimento 
de ensino entrou na minha classe, me oferecendo um numero 
de -LyowT e fazendo a propaganda do jornal entre os colegas 

Notei logo 0 sadio entusiasmo que dominava o* propulso- 
es da feliz id«s:a. Êlcs contaram com a boa vontade ao dire- 

*or e do gerente dc A UNIÃO, foram prestigiados peio Secre- 
ério da Educaçüo e realizaram finalmente um nnttgo e justo 

■tesejo: divulgar um Jornal com a colab raçao dc corpo oi-*' 
''ente do Colégio Estadual.

O -Lyceu”. sem nenhum favor era diaA-ln. apresenta um 
agradável aipecto material, feliz distribuição dn mator.as e 
farta oolaboraçSo. em tômo de vários :>-sumos

Na sun primeira página, presta uma sincrra homenagem 
ao pror-'ssor Manoel Comtinho. faiecicln recentememe e  oue. 
'om esíórço c dignidade, sab a exercer o niuctsterio. tendo 
preetado bons serviços numa das citcdrus c :-. ir* ; m Jicional 
^asa de ensino. E destaca também os nomes c\i .ueies que fa ­
cilitaram a divulgação do aludido jornal estudantil

Passemos agora uma vista na coláboraçfto. Ollbeno Me­
deiros escreve, com certo aprumo, um elogioso comentário em 
tômo dos livros que constituem as memórias do autor d- -Mi 
oha formaçà> em Reeife“. tendo escolhido êsse sugestivo ti 
tu lo -O cabotino Gilberto Amado**.

A' - entre o* estudantes existera os que preferem o* • mn 
*os mais sérios ou objetivos; assim. Kobi rto Medeiros oubna- 
•a* s estuda o N rdeste em diversos asjvetos. mim ui” - » 1 
»íerecer louvores dos mais velhos. Jo té  Martini 10 m
'Isivamente trata de assuntos educacional* e o prfpno titulo 
do comentário salienta a diretriz do acu pensam* ruo : ••£ ne 
•ersárl) o ensino parc«»lado ” Ju  Jnnill P :.her escolhe um tom 
’uro r  sisudo: “O progre.sso da ctvilia.içáo ** A ■•«•çtm de d*s 
oorbís apareceu com tré* animadores: Walter Del,Tenso 
•ponklun Pereira e Jose Walbire de Carvalho. !>>po^ de u»v

de sp’.’s postos e em que 
condicôes se dará êsse a fas­
tam ento O governador es 
peclfica que os servtdore 
estaduais t tule res de ca r­
gos e funções dc confiançc 
que sejam  candidatos à-s 

eleirôes de 3 de outubro 
I vindoúro, serão dispensado: 
r até  3 de ju lb ft proximo da 
j comi- são  dc ch efia  que oçu- 
‘ pam

As autarquias, socicdadet 
de econom ia m ista, bancos 
e de .nais sociedades anôni­
mas dc que o Estado p arti­
cipa de mocío preponderan-
e promuverão. pelos seus 

orgãos com petentes, o a fa s­
tam ento. pelo prezo dc 
noventa dias. a  partir de 3 
de Julho proximo. dos mem- 
bros de sua direção ou con- 
;elb.o que sejam  candidato? 
as eleições de très de ou­
tubro.

Justificando a  medida a- 
dotada diz o sr Bi as Fortes 
que' tem a sua alta  inspira­
ção no preceito constitui- 
cional que impõe o a fa sta ­
mento nos prazos que espe­
cifica  dos titulares de car­
gos; que, conquanto distin­
ta da norm a constitucional 
que se refere, especiulmcn- 
te aos casos dc inelegibili­
dade. a providência o b jeti­
vada pelo governo, dentre 
da esfera da sua com petên­
cia, corre a complementar 
os mesmos propósitos di 
preservação da limpidez dr 
processo eleitoral.

No mesmo dia em que fe?

•rrso de 
una crui
irrf Mi

l o jv  Ribeiro. Migu 1 Turgn», da H vh; 
ca rui tomo de AJguato doa Anjm p:n 
u> raiv a diretor do Colégio INînduai u 
p il u riu de «tllinulo u feliz iro,-: »thni ,1

«pr

Festa cie Sanía Julia

WASHINGTON. 20 <UP> . 
—  O secretário  de Estado. , 
Fostcr Dulles. notificou ho- 1 
je  a Rússia de que os Esta- J 
dr s Unidos, farão o que 
for correto e adequado em 
qualquer região do mundo 
aoesar das am eaças sovié­
ticas oue possam form ular.

declaração de Dulles 
feita  á  imprensa, foi em 
re-.oosta d ireta ás advertên­
cias formul&ds no fim da 
sem ana passada pela Rus- 
*si.a no sentido dc que não 
perm aneceria im passível se 
o Ocidente intervisse no 
Lfbano. O secretário  nor­
te-am ericano declarou não 
considerar provável que 
n«s atuais circunstâncias o 
Líbano necessite de ajuda 
par suforcar as am eaças o- 
riginárias de fora do pais.

III  SPPUTIN IK 
BASE AÉREA OE PA TRI - 

CK. Florida. 20 tU P) — O 
secretário de Defesa, sr 
Neil Mc Elrov declarou, on­
tem. que a USA a despeito 
do lançam ento do -T erce i­
ro Spoutinik“ soviético, nào 
lançariam  o seu programa 
dc lançam ento dc satélites, 
acrfscentpndo: “Nosso p ro ­
grama estâ doravante fixa ­
do".

VENDE-SE
Um — Rádio “Fillipes”. 

com seis fa»‘xas de ondas, 
nove Válvulas, sendo o 
seu ms9 para corrente e 
ba le r ia .

MEK0RES ABANDON AM
Etwíéíie VfERA

'Almes Gêmeas encontram—se per ritX' ■ •
Enfim' Ebconfro nalrca d^s- 1 -  »rir". Já  e íá  .. r.:' * 

se erande Juiz de Carjaru. o '. ;.os rof* 
exnxi ?r Amaro d«»_ L:ra e 1 r -  perr^ *ir.'
Cesar. "ama tIma O n e a  da • í ..

minha. j . Iflrar «a a n g é i r à i
Apenas hoje. vinte d* abril ! que ae «-rir - ■»■ 

por ctrtnraatdnclas

.. ■

« i

eapecaia.
tive o grande prazer de lér 
devagarinho, a bela peça ora­
te ria pubücada na A UNTAO 1 "díõ 
dos dias rreze. quatorze e qutn- [ fSuc.a 
ze. Devagarinho porque o pro- J 
blexna 6 tão grande e palpi- ; D'ala*, x r  -* • ?rifii 
tanre. que alem de lido pede I ' r-Ia rie pero * . ra  
séna meditação náo «pata» i .Vra: » W
do cérebro, mos do coração | coco
e dai ma. Do cérebro, pjrque * * -----  - r ^ m  •
índependen»emente rir qual- : aaantii ,
qaier emoii\»dad?. quem náo : ^10 *  •
fôr cégi dos doa olhos e-tu ’ i**- cetu ,  ur » a
vendo q»:e a qnantklade dc*- I w m  cio v >
protegida da Infância brasi- J ** duo* d ta*
leira. p*Io seu num-ro c*pan- 
toso está absorvendo desfavo- 
ràveimenfe a oual.dade do< 
afortunados, cortrar.and > c 
princip.o caduco pregado a s 
quatro ventos: — qualidade e 
náo ouant idade. Como a 
homem pudesse impor lets
á natureza, ou Itrritá-ia.

Os aue têm pot«*ni.ri»»d r  
evitam a procriação «»u a iam 
t.am enquanto o* deqjrtteq, 

ctos crescem em propc-. lo psv

P<íte-?e I -C.KCr,
* deu

r:-:o  ue.
■»*ra gcvà * ,

ra» d« r *

n9a a a i«ca

M M *4

Mis*:» sofeiH*. 
às lí> h»>r»

i A Paroi.. .» de San ta  Jù-
lia celebr >, ho Je, a  resta re-
Ugiosa di> Padroeva
SANTA J P 'l ia . com mr
vno de a • rie i
vim eiro lustro de ?' 1 fun-

dação ear•ôr.u a
O v-Kâi io Padre Hildor

Hand cira «' -i \ cm v .d tv
ícus paroqtn.mi's para »
Missa 90L ne. ho Je. ns J f

■ »r."; n» Mat riz d.\ Paro-
quia

O pane nrieo »<a Santa
Pad n 'cira. a \ r; ■ :n e M »r
t.r  Sants1 Ju lia , sera feit«
p»'lo C '»V c.* Fernando \
bath, rencm ado orador sa

8M o» !» »viiil o* nien* apta 
: tu um i u n ida Ifinbmr li«r • ta N.’b TK-» ,

r  i v:» L« I I : 1 spin

fund 1

b#l*clai*ni' i
c<r» uQt’»

»•e «» «nitriu* p v tlb u t •». Ti.u;»es
«trv iru r  em  \*n«v» aiivtdadr*. 
kA em “LUTá", wm jornal Uuv 
ntigo l.i r « 1’araibano e qi*r »»u i«r* r - f»  
p.- i», o ro iP i dlaeeiite do IrxKlU'«ma! «».ia

.1. ,ii . ..I» •“ « " » « '  11> r e  M m

nr« riu

A Sch« .1 terra 
Cantorum  d« 

Sem inário ArquitUocasano 
«enV-lmi .te  eed.òo pe’.o Co 
Cm« Fernondr* Reil» r »1« 
Mn "i : *n|.'.,r.k u n ?. V . • v d-» J  w  « - N u  ru 1 
dâ:. \» do .1 \ mer ico dc Al 
ne-.tn e C‘ !'i'.vi, à Av F ■»■ 

U f; • r . <*. i, u  .3. > » oie-
reeido um lauto jar-t u 
«'.»nttue» d» iv»NM». «• v
touvidAdu*

DÎPÂRTAMENT0 DE PU8LKÎDA0E
Deir.ostraçõo do movimento do Tesoanmo 
io Departorr;rto  ij ï  PufcHcidiJ.’ , referèntf 

acs dias, 1 4  à 19 de ¥.a<o de 1*53.
R K t ' N  r  \

|> K S f  K s \

i : » S l M O

»  da SC *«tra T * ' w r . '
VIST«'*
Jo s é  ü a r K  a d *  Sou xa U rz a  — O erxn*v

do d*v*r prias 1
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VIGILÂNCIA DEMOCRÁTICA
O nunieipio de Conceiçáo tornou-so. niopInudnmeiHc. um 

novo tojo de rumores políticos que. m\ arena parlamentar, 
vêm pÁvocnndo verdadeiras -tempestades em copo d Agua“, 
win n impertinência dos lideres oposicionistas em Jogar o Oo- 
vêruo/dn Estado no torvelinho de eventuais acontecimentos 
que. Ate o momento, se apresentam amorfos, sem o substrato 
de »formações mais precisa que facultem A oplnlno publica 
c n#s poderes udmlnistrativos uma Idéia perfeita ou. no mini 
ni» aproximada, sòbre a verdadeira versão desses hipotéticos
ÍAÍ-̂ S

O retrospecto que podemos fornecer aos leitores sobre o ne­
buloso assunto é apenas o seguinte, rcccntemcnte, o deputado 
Wilson Draga, em mensogem radiofónica ao Rovernndor Pedra 
Oondlin. aludia ao clima de insegurança que estaria Implan­
tado em seu município, clima que. além de lntranqulllxar n 
populuçáo local, estaria sacrificando sua treíerimo-nos ao de­
putado) Uberdade -do dizer c de denunciar”.

Na vigilante defésa dus franquias democráticas a que se 
dispôs, conto depositário da conflançu dos paraibanos que o 
elegeram, o atual Govémo náo terglvcssou cm mobilizar as I 
providências que o caso exigia. Imcdlntaincntc, determinou que 
dois dos mais ivsponsAvels auxiliares da administrnçáo o 
rei. Sebastião Cahxto. chefe da Casa Militar do Oovêruo. e 
o sr José Ilomcro. diretor da Recebedoria de Rendns -  se 
deslocassem até aquéle mtmictpio do oeste, com Instruções 
para procederem a uma rigorosa sindicância sòbre os aconte- 
cunonlos. ouvindo, inclusive, os reclamos pessoais do deputado 
Wilson Bmga.

A missão recomendada pelo Govémo. com tanta solicitude, 
não recebeu u cobertura dc alardes publicitários, que fogem a 
índole que vem inspirando a  conduta do atual Chefe do Esta­
do. Talvez por isto é que. na sessão de ontem, na Assembleia 
Legislativa, quando discursava o deputado Nominnndo Dlniz 
sòbre assuntos diversos, um parlamentar udenlsta lembrou ao 
orador a oporlunidade de incluir um aoélo ao Govémo do Es­
tado. para que íósse -restabelecida a  ordem publica” em Con­
ceição e asseguradas ao deputado Wilson Braga as garantias 
ofíeinis de livre manifestação de pensamento.

C mo se diz na gíria, velo tarde c atrasada a vigília dos 
-r*emos vigilantes”. Quando a UDN pensava explorar, pio­
neiramente. a  denuncia do sr. Wilson Braga, já  os emissários 
do Govémo encontravam-sc em Conceição, no cumprimento \ 
da incumbência governamental, retardatàriamcnte reclamada 
pelos oposicionistas.

Com Owta medida comprova o governador Pedro Gondim 
que a defesa dos princípios democráticos é já  uma atitude que 
constitui um rcílcxo condicionndo, um luibito adquirido na 
vivência retilen . si ico. inspirada nos mais sa­
dios estilos do regime. Pode a  Paraíba ficar tranquila de que 
sejam  quais forem as coni.ngenoas. prevalecerão sob o patro­
cínio do atual Govémo. a  sentença da justiça, n galhardia da 
verdade, o espirito robusto da democracia.

VESTIBU LA R  DE 1 
M EDICINA

Das mnis feliz .s foi a ml- 
cintiva cio Dirctorio Acndô 
mico cia Faculdade cie Me 
dicina da Paraíba, instituln 
do um Curso de Prcpavncib 
Vestibular, com o objetiv«. 
de preparar candidatos •«
Íiroximo exam e ele habill 
nçuo naquela Escola 

As graves falhas qm 
si ressente o ensino secun­
dário. .sobretudo devidas 
orientação ri rõnou dos our 
riculos escolares aliada r 
displicência de certos pro 
fessores, coloca em chrqu» 
as pretensões de multo, 
estudantes, que m uitas vê 
zes não encontram  iorçn 
nem Animo para recuperat 
sc de um fracasso chocam  
dos vestibulares.

Não cabe. próprinm c.ilr 
aos alunos, a iniciativa «.-r 
uma reform a que venha da. 
novo sentido ao ensino sc 
cundãrio. As autoridades 
pedagógicas, estas sim, í 
que dispõem dos recurso: 
específicos para implantai 
um novo sentido no uicl; 
secundário.

O em preendim ento um 
I acadêm icos de Mcdicum rc- 
,* vela, antes do auto-com o- 

lím ento dc uma responsa­
bilidade que convém a ou­
trem . um libelo contra o 
espirito dc inércia que vem 
solidificando, nu pais, v 
estratificação dc um ensi­
no antiquado c defeituoso 
im potente para vencer 
testes dc uma prova mai 
puxacia, como c o caso dor 
vestibulares.

As diferentes etapas ua 
aprendizagem não sc sepa­
ram com fossos profunuos 
que so possam ser vencidos 
por saltos m ortais. O loca* 
seria um nivelam ento en­
tre as várias fases do cn 
sino. sem choques violen­
tos dc um para outro c i­
clo. E' isto o que inspira c 
Curso dc Preparnçao ar 

1 Vestibular dc Medicina. Es- 
j tamos certos dc que. com 
‘ êste curso, não mais se; rc- 

pitirão Índices tão baixos 
como os do ano em curso, 
quando apenas foiam  apro­
vados 8 dos 90 candidatos 
ao Vestibular.

Missão Especial de Técnicos do 
Departamento da Criança na Paraíba
FSTIV Li? \M <■<*.» 1 O bU U '.lIN .'D l'K  HO ESTADO. ON- 
l’FM - I>! W O  I»K D lS T R IB l'îÇ  '<» DI. l.hlTK KM PO I 
WTVMINAS N\ IWHAí U \: \SSl NTO TKATADO COM O 

SK. PEDRO GONDIM

Na m a n h ã  d c  o n t e m ,  o  
G o v e r n a d o r  d o  E s ta d o  

re c e b e u  a  v i s i t a  d o  D r .  K l «- 
m a r io n  A fo n s o  C o s ta .  D i ­
r e t o r  d a  D iv is ã o  d e  r r o t " -  
ç ã o  S o c ia l  d o  D e p a r t a m e n ­
to  N a c io n a l  d a  C r ia n ç a  c 
r e p r e s e n ta n te  d a  C o m is s ã o  
C e n t r a l  d a  L .B .A  , q u e  v e m  
n o  n o s s o  E s ta d o  e m  m is s ã o  
e s p e c ia l  d a q u ê le  D e p a r t a ­
m e n to .  O  v is i t a n t e ,  q u e  
m a n te v e  d e m o r a d o  e n t e n ­
d im e n t o  c o m  o  C h e fe  d o  
«.»ovei n o ,  f a z ia - s e  a c o m p a ­
n h a r  d o  m e d ic o  M i r a n d a  
r r e i i e .  S e c r e t a r io  d a  S a ú ­
d e ;  S rn  D a y s n  V i l a r  B e l 
t r u o ,  c o o r d e n a d o r a  d a  C o m

S e c .e ta r ia  do 

G overno

Kutiv oillius |)” ;(MS, o S '- 
ercliirio do Oovérno. sr Oc- , 
lávlo Costa recebeu os sr*
I vera Ido Lucenn. profess )ra 
Jandlru Pinto. Diretora do 
Escola Profissional Presidente 
João Pcssoi. Asrondlno Ná- 
brega. Pranclsro Ferreira de 
Andrade. Diretor da Colônia 
Penal de Mangubeira; Sobas 
••anu Franclsca do Nnsd- 
mcnio, Maria de Almeida 
Guerra. Tcrcza de Andrade, 
deputado Jo3ê Rlbclrj. A m p ­
lio Rodrigues Sobreira. ccl. 
José Maurício, delegado de 
Trânsito; padre Everaldo Pei­
xoto. deputado Inácio Feitora. 
Newton da Silva. José Xavier 
dc Lima. funclonárij da Ban­
co do Brasil; Walíredo Ro­
drigues. Diretor do Teatro 
Siuite Rosa; Acacio Rohm. 
Chefe Politico em Cajazeiras.

1 Agrícola Montenegro, ccl. Re­
nato Ribeiro de M ?rnis. Co­
mandante da Policia Mill'.:-.”

1 do Estado.

p mha Educativa cm noss:
I • t a d  ' ,  d a  S r t a  C la u d e te  
K i i-r. I e d u c a d o r a  d e  r  - 
f e r i r a  c a m p a n h a  « d o  r 
A ib m io  i . e u r ia .  m é d ic o  d» 
d  N c  cm Recife

MISSÃO A CUMPRIR

O u v id o  p e la  n o s s a  r e p o r -  
I u te ip  o  D r  F la m a r io n  p rè s  
t o n  s e g u in te s  d e c la r a

• V e n h o  á  P n r .o b a .  re  
p i i ' s - n t a n d o  o  D e p  N a c io ­
n a l  c ia  C r ia n ç a ,  « u n tn m c n  
t e  e o n  o  O r.  i . e u r v - ,  p a r a  
d i s c u t i r  c o m  o s  a u to r id a d e s  
« . o  p ia n o  n o r m a l
d e  d i s t r ib u i ç ã o  d e  le i t e  e m  
p o  e  v i t a m in a r .  q u o  se 
ic * d i7  * c m  c o o p e r a ç ã o  c o in  
o  M S I ,  j a  n u m  t o t a l  • ic  
2 2 .0 00  b c n o f lc lã r io B  e a 
e re te n ç ã o  d ê s s o  p la n o  p a r a  
28.0*10'  p r é - r t ic o la r e s  d e  2 a 
O . .n o s  c  u m  p la n o  d e  c r r i c r -  | 
g ê n c ia  p a r a  a s  s ê e u s , n u m  j 
t o t a l  d e  3 00  m i l  l i t r o  <lc | 
le i t e  c m  p o , d e s t in a d o s  a  I 
m a is  8 .0 0 0  b e n e f i c i á r i o s ’ . J 

E  a d ia n to u :
• A té  d e z e m b r o  o  E s ta -  

(Loi.clue .ia 0 * pag-j •'

Difusora “ Voz dc Tiradcntes” 
prejudica o funcionamento de 

escolas na Torre
lu- 1*11' -..111 li II p ' Ji(l\ -,|.. ;.i ;,iis Rim, Snl.iio GUI-

de pubiiraçfio. a seguinte no i iinrád. Pedro II e adjacer 
u» ie. o  mesmo acontece com

I e difusora -Suo Sevorlno" que 
e .uvidn no Parque Solon d» 
Lucenn tíerla Inuvôve! que 

| t<.;:ie ralirnda do lor-l a d* 
n-ôra Voz de Tira dente*“ 
spocl-vlriente. quando. foi 

pv.ta no alto dc uma man­
gueira, um transmissor com ' 

de que seja ouvida, 
in u <i.i ii nctarte ü  me«i •

JURI 0 A  CAPITAI

O início , ho;o, doí 
trabalhos da 2a . 

sessão do an -

fcl-’b e p.Vi.111 II.. • • J’ll 
Manoel L.-.i du quin' i •ar 
•le i-i Capit-.il. secretariado p«'

Etn rccentemrmr- instalada 
s’t» Ru ï Am;;e » e Mein na 
rôrtr. uma t iftUora que v  
dis -A Vor. de Tlrndentca" e 
M in  a niHiin p emdleando o i l i i ' i r e  
íutKinimmTnio dc duns Esco­
las Publicas situados na Itua 
Juurr? Távora ** na Rua Ar» 
g»o e Melo, Ineumodando o 

go publico, pnra o que
<• j j " í i r  p rO V tflê nc iu  a . i .r . d r. •bu o -e  v e r if ic a  c o m  n  d l fu -  

C iic it*  de  p o l ic ia  d o  E s tad o . . s o it , -n o m  . A n to n io  " e -S A c 
N Ao m  J u s ti f ic a  q ue  j f t  e x ia - I B e v e r ln o "  c u jo s  tra n s m is s o ra  
u n d o  d ua s  o u t ra s  d ifu s o ra s , t e s tã o  e m  g ra n d e  a ltu r a ,  p e n - 
.in q u ê in  p o p u lo s a  zo na  u rb a  I d u ra d o s  n u m  p au  d e  se is  n 
a u . c o n t in t  .e  na  in s ta ir ç ã o  | »Mo m e tro s . K d ep o is  a

’.o  r s e rc  an J a d c r  C a r lo s  K ra n -
n. r r r . io ..llU U tO S UA 13 h o rn s
le  h o je . o*. i . n b a lh o * d i  e
g u n d  i  . e-. uo r d in a r . •• d*'s>ic
in a .  do  .tu .  à (la  c* ;.p 1-,.». P«:
U n io n  r or ::-dns  o u .■Jt U ,n w n i i
n» ju ia t le A n  *-n io  .Io-;e C o r -
r n a  d -  O h v n r a .  a ugu • • M u
ru . lK )  v ■zusto d - L r . »o L ira .
V  a ir  « W ft'-e ,- B- ir c lu .  C lÀ u -
J>0 U n i . .s C o r th a 1 S o r  ces dc
i l i v c lr a . D o tn in g c . I ra g o s o

N e to . i .••era id  J V ie ira  elos
itv ru  o v  iZ'.z >n Bonires «i U Re> -
•lia . F r  ine'-.ca de K V id a !

F  " h o .  Ci l ib e r to  •:.« Ta IC , > d u
J u ' i l i r .  «J i l l x r t o f . o d r ig u c s
cln C  5 t:i J i» :e D ' r  j o
Mosel r i e n  to . J n  • R o m e ro
R o n c e i, i1. l 'Z  U< G le. Cli . r i a l
v» ') M . l l n n  V i 'J if i de A n d ra -

< 1 f'< (a i’e-ll- O r la n -
do  d -  F i g  : u r - d 0 1J m : . I o r f i -
c io  d  c, 'as. d r  RIIv p I c«o G a n -
;n lv e f  de M e d e iros . 1 »ul F e r -
• ..v d '- A g u ia r

u r  n a ils  d i lu s ò r c j  que . c r im l 
n u i n i i r n t e .  e o í i i r a r io m  os b o iv . 
p r in c íp io s  de  n ossa  f* n n a e á o  
t it ic e n *  » 'o r • M.i voz. n  d lfu w ’»- 
u  -  im it o  A n t o n u ”  se rnp . - a 
r ' " i r | , „ i a r  a lto ,  d c 'ra s o e ita n d o  
o e i' l( : . i  d a s  . i . n i i lo s  q ue  re

Cli)

aS CHCClTcil

Covemas
RESULTADOS COMUNICADOS AO GOVERNADOR

Du medico Miguel Ce- 
7.ar, chefe da missão das 
Unidades Sanitárias Aé­
reas que era operam no 
interior c’- Paraíba, re 
cebeu o Governador Pe­
dro Gondim, o telegrama 
que a leguir publicamos: 

Sousa. 19 5 58 — RcsuL

T ó p ic o s  & Notícias
lu fo rm a -sc . cx tra -o fic la l-  ' 

mente, que <* sr. Gustave * 
Capanenm val sor nom ea- • 
do M inistro <lo Tribunal 
Comas.

LEI DE FIDELIDADE

A G IT A Ç Ã O

A pressa desvairada dc 
bomem m oderno vem criar 
do uma serie de “problem a 
da velocidade" que talve; 
levem a civilização a  dura 
consequências. Por enquar 
to, so têm. encontrado maio 
êco os depoim entos dc 
pensadores e dos sociologos 
uns e outros rcconhecend 
de que o fam igerado “tim  
is moncy” está  causand 
sérios percalços aos povt 
mais desenvolvidos.

O que não tem  sido mui 
to focalizado, ou m elhoi 
muito divulgado, são i 
prejuízos biologicos. mui 
tas vezes irreversíveis, qv 
estão a  com prom eter a  g 
lharda posição que o ho 
mem conquistou, n a  face  d 
terra, cm  relação aos d> 
mais planos dos seres vivot

Os estudiosos m ais re 
centos são quase unânim e 
em apontar o dcsequilibri- 
entre o descanso c o trab? 
lho. nos dias atuais, com 
a principal causa de vária 
moléstias que, dc tão no 
vas. na lite ra tu ra  médic; 
recebem a denom inação d 
doenças da civilização.

As psico e neuropatia 
Ião extrem am en te difundí 
das en tre os h ab itan tes  do 
centros m ais populosos. nã< 
alcançariam  tão grande 
proporções esta tística s . nã< 
fora a vida trepidante, fui 
m inanle mesm o, dos tempor 
modernos E. n esta  loucurc 
podprá tam bém  o coraçã 
cumprir com pontuaHdadr 
c comodidade suas im por­
tantes funções?

As ulceras g a s lrica s  e 
auodenais c. dc um mode 
quase genérico. todas ar 
dispepsias, podem ser c a ta ­
logadas entie as m oléstia

tad das atividades dos 
Serviços de Unidades Sa 
nilárias Aéreas na cidade 

j cio Ccrcmas 14 e 18 de 
j maio de 1958: Abrcugra- 
j fias. 5.498; Vacinas Anti 
1 Tificas, 5.498; Vacisas An- 
! tivariolicas. 5.498; Imuni­

zações contra Tubérculo-, 
se e Lepra. 5.498; Extra- 

i ções Dcmarias, 970; Con- 
{ sul .as médicas. 520; Re 
j ceitas despachadas. 520;
; Injeções apíciadas. 35; ca­

so? dc tuberculose. 25;
, alterações cárdio vascu-

R E U N I Ã O  N A S E C R E T A R I A  D A  A C R I C U L T U R A  -  P A R T 1C 1P A Ç A C  |
D E  R E P R E S E N T A N T E S  DE ENTID  A D E S  L O C A I S  — O S  O R A D O R E S  -  : p S l“  T  t  '

O U T R A S  N O T A S  ■ ^ rmfs c,lmcas do1 berculose mínimas. 15;

roi-
íusáo cl«- todo;» éatc ap tre­
chos íunctomndo dc uma s< 
vez a  caumr um r»nd-» e»oe 
tnculnr. com a voz cavernosa 
do locutor í». dizer: -atçnçáo, 
muita alcnçãol Onça esta 
linda Kravncáo por éste bueni 
sonoro”. “Atenção fulano, 
compareça c m -orgéucia” cm 
nossos cBrudios"' E depois --A 
dlfiisíjrn mais popular do E s­
tudo irradiando para todo o j 
Nordeste". Ora. e durante a I 
noite que mais sc precisa do 
-lléiirlo para o repouso. É <r 
momento em que as pessoas 
vêm do trabalho e das tarefas 
diérias. praclsnndo de d?sean- 
«o c não dc bnrulh-» ensurd.- i 

e d o r. E s t a m o s '  
numa. cidade cnm poderes dc j 
policia c não numa laba de i

t ln n ,  A , . r r .  .-. „  .1_____  1

.»»bmeiido a jui.;.«»,, --it, o a-
J5UÍÍO d C, ni .<* d' i-’.; • cd io

j Jnâo Leu- d-, «i|Ta qu - de-
i verá  ̂r def«-,icli(i i p i » or
! Orlando Puiv.i e p« <>- ir xje
\ nieo- Julio A» .v*io C >fin ira
î, V Idez J. ivp , n-i ■r.-i i'I'# UA
I " f ’««»'- O . t Edlgardo Boa-

* From o tu r Pub lico  d f  C’ a
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Debatidos por técnicos do GTDN 
problemas da economia nordestina

ciado, realizou-se. ontem, 
às 15 hor:s, no Gabinete 
da Secretaria da Agricul 
tura, Industria e Comér­
cio o encontro de técni­
cos do Grupo de Traba­
lhadores para o Desenvol­
vimento do Nordeste com 
v á r i o s  representai tes
dc cfUidades Iccais inle 
ressadas em maior entro-

Falando cm  Belo Hori­
zonte. o vice-presidente dc 
Senado teve oportunidade 
de d eclarar que a Lei de 
Fidelidade, cu jo  an tep ro je­
to está sendo elaborado pe­
lo m inistro da Ju stiça , de- 

í »e u r  de ta l modo explici­
ta que não envolva dúvidas 
íUanto as suas norm as fun- 
uam entais. Até ai, nada d<
-ovo. porque todas as leis 

devem obedecer a  essa mes- 
na regra de clareza e pre­

cisão. O vice-presidente dc ______ _ . ,
.»enado. porém, foi m ais u- sam .e n t°_ com  aquola 
diante c afirm ou que a I .e i1 ganização.
.e Fieldade ò sem pre uma 
•faca de dois g-umes no 

mentido dc que, ao invés de 
unir in fratores. Dode sus- 
ita r  dúvidas quanto á  clc- 
*nição do regim e dem ocrá- 
-co que a aplique". In tcr- 

jelado sòbre sc essa lei era 
ontra  as atividades comu- 
ístas no pais. respondeu 

jue sim. acrescentando qut 
js  com unistas hão estãe 
dormindo. Declarou mais 
.jue o PSD oportunam enti 
laria  o seu pronunciam en- 

a  respeito.

Conforme estava anun- r falta cie uma

Na reunião, falou, ini 
cialmente, o Secretário 
Jacob Frantz que deu o 
palavra ao sr. Aluisio 
Campos. Secretário Exe 
cutivo d- GTDN que íez 
uma explanação do -pro­
grama de ação daquela 
entidade, ressaltando a
nécer.tidade de uma co­
operação com os orgãos
estaduais e associações
interessadas na solução 
de problemas regionais.

Também se pronuncia­
ram sobre o assunto o 
sr. Carlos Faria, que 
teceu considerações sô- 
bre -s por.-ibilidades eco­
nómicas da agricultura 
nerdestina em relação à

Isso mostra que. realmcn |
:e. nas esferas oficiais o 
àsunto está sendo exami- 
ado com o proposito dc 
e transformar em realida­

de.
A advertência do vice- 

presidente do Senado, d( 
jue sc trata dc faca dc 
lois ‘gumes, tem a sua razão,
Ic ser. numa hora em que 1 
ia cxaccrbamcnto dc pai- f 
xões por Lodos os lados.

A verdade c que jff temos j 
leis suficientes para res- j 
guardar as instituições, se- VENDA DE INGRESSO 
Ja contra os golpes dos cs | 
querdistas. seja contra o * . . ..-

, infiltração dos partidário: , A ,vao 
do fascismo. Estes, som dú 1 comunica a

sistemática qui 
a amparasse, e o sr. Ro-1 
mulo Rangel que, como1 
Presidente da CODEBRO.!. 
fez umj oportuna ds-1. 
monstrçaão do que vem 
sendo realizado por essa . 
entidade n- setor do a I 
bfistecimento de energia 
elétrica. A explanação 
dos oti:dores suscitou in­
terferência dos srs. Co- 
ralio Soares e Lauro Xa­
vier.

Dando prosseguimento 
aos debates, c Secretário 
Jacob Frantz ventilou o 
palpitante problema do 
combale à praga do al-

1 , r  , . Moderadas. 4; Avançadas
-  ™ mnrl S0du5"'°-. £azeni °  6- -ervicos pres-o melhor | na .-rcciacoo sobre a prp- tados 22 927 Dr MIGUEL

men e necessidade de çEZ^R  
serem efetivados os pia- i
nos elaborados para a cx- _  _________^
linção daquela jjraga. j 

Além das pessoas cita- I 
das. tnmbém estiveram , C ap an em a será

presentes reunião o «  ; n o m eado p a ra  T. C. 
Joffrcy Nunn. Lconomis* i . r
f a  P l n n n i o m n n  . e  r ln  O

Auto da Compa­
decida"

Aumento das tarifas 
telegráficas

RIO, 21 (Asaprcss) - O 
nistro do Trabalho., sr. Par­
sifal Barroso, encaminhou 
-ao- Presidente da Repúbli­
ca uma Exposição de Moti­
vos. propondo o aumento 
dc 25 por cento nas tarifas 
telegráficas c radio-teiegra- 
fícas. Tal aumento tarifário 
se destina a  perm itir a ma­
joração dos salários dos te ­
legrafistas, rádio-tclegrafis- 
tas c redio-telefonistas de 
empresas particulares, a- 
tualm entc empenhados na 
cham ada ••Operação tarta­
ruga”.

la do Planejamemo da O. 
N.U., o sr. Obreg:u Car­
valho, Chefe do CTDN, 
os srs. Gabriel Barbosa 
de Farias. Severino Pe­
reira e Serafim Martinez 
e dep. José Fernandes.

RIO. 21 -  «Asaprcss i -  O 
Sr. Gustavo Capanema será 
nomeado Mimistro do Tri­
bunal dc Contas da União 
em substituição ao sr. Re­
nato Freitas Alvim. que se­
rá aposentado compulsoria- 
mente nos proximos dias.

Representantes de C. 
do Rocha visitaram o 

Governador
Ontem  pela m anhã, o 

Governador Pedro Gon- 
mdios. Além disso, é o desres- . dim recebeu uma c jm is-  
peito presenciado por pessoas . gão Hc renre-r.ntn*«r - ,i 
iduncns certa vez. na Rua A- 1 do
loiío Clme. um Padre foi ! *Pun,cipi j  d . Cato!«.- do 
proceder r. cucomcndLiçào dc I «Ocha, c mpos a d«n sc- 
mn corpo, a dlíiiçóra all situa- j. 
la. na ocnsláo da sairia do ca- ■ 

térro tocava uni balão numa 
algazarra debochada. E t 
cumulo! Por Isto c pelo bom !
'-orne de nossa cidade deve a 1 
policia coibir éstes abusos

Julgamento de 
comunistas

RIO. 21. 'Asaprcss» C 
presidente do Superior Tri­
bunal Militar marcou para 
o dia 26 do corrente o Jul­
gamento dos comunista* 
absolvidos em primeira ins­
tância' pelo Conselho Per­
manente de Justiça da 7a 
Região Militar cm Pernam­
buco. São eles: Vuloianc 
Cavalcanti de Araujo. Poti 
Amcrlo Ferreira. Hcrmmic 
Alves de Britto. Luis Semeãe

nhores Silvio Sua-'una. 
Disceu Arnaud. Jondun: 
Susasuna S Idanha An 
tonic Saldanha Suassu­
na. prestigiosa figura; dz 
quele município anc • 
jo. que com o -Chefe do 
Govémo trataram dc as­
suntos do interesse de

Novo embaixador 
em Israel

:t IO .  20 • Asaprcss»
R a u l B o p p . a tu a l m in is t r o  
d o  B ra s il n a  S u íça , se ra  o 

I n o v o  re p re s e n ta n te  d ip lo -  
I m á * ic o  do  nosso  p a ’s cm  

Is ra e l p a ra  o n d e  s e g u irá  b r r -  
v e m e n te  O  c o n h ^ c rd o  e s e r ’ - 
to r .  p o e ta  e v e te ra n o  d i ­
p lo m a ta . c o m o  se re c o /  la ,  

_  ío í  re c e n te m e n te  p ro m o v i-
F e r re ira .  S im p U c to  T c >ic i r - í  | d o  a  e m b a m a d o r P o r o j-.r.>
Peixoto, Nazareno Rod'-igue: 
dos Anjos, Tasso Maccdc 
Wander ley. José Gomc-s de 
Silva, João Remotato do:

lado. o embaixador Afra.o 
de Melo que representa i 
Brasil no Canada pas .ira 
servir na Suica. em m b  '..-

Santos c Pedro Joaquim i tuicào ao cmbaixadoí RfVii
Soares, todos funcionário: 
civis da Aeronáutica. O ju l­
gamento dos mesmos sera 
secreto.

Bopp. Ja tendo sioo sobe *n- 
do nesse sentido -agree­
ment" ao govémo daquele 
pais.

Ilha do Bispo no plano de trabalhos 
do Governador Pedro Gondim
Aterro  dos clapados situados ao lado esqu erdo da rodovia João Pessoa-Santa R ita e 
consequente desvio do rio M aré s .—  5 0 0  m il cruzeiros para indenização de aforam entos 

dos terrenos —  M ensagem e ante—proj eto de lei remetido à Assem bléia
.\ Assembleia LcgislatUa 

do Estado. o coveniador 
IVdro Gondiin remeteu uma 
mensagem em que solicita 
autorização i».wu abertura 
de um crédito de 50U mil

cruzeiros, destinado ao pa­
gamento dc indenização de 
aforamento de terrenos lo­
calizados ao lado esquerdo 
da rodovia João 1‘essoa-Sau- 
ta Rita. onde pretende o

Governo do Estado realizar , 
aterro dos alagados c traba­
lhos para o desvio do curso 
das aguas do rio Mares, na 
Ilha do Bisp:>.
E o seguinte o texto da 
mensagem:

tid a  algum a, andam agorc 
'm  g ian d c atividade, desde 
ji ;r  sc  aliaram  a condida- 
Jura do sr. Leonel B rizzolj

qu<- derivara dos d isturb‘o; 1 o o Rio G rande do Sul c as-
neuro-vegetativos e  istr

nos acxrienu 
i  . , com anr(-*lc mui.da cm qac o lio 
mem discutí

sim passaram  a sô conside­
rar integrados na situaçac 
dom inante. A dem onstra 
ç3o que fizeram em Sãc 
Paulo, com  a sua passea­
ta pelas ruas envergando o 
antigo uniform e verde e o 
cruz suastica. foi bem cx- 

r- i pressjva. »Transcrito d<
____ j f J  -C orreio  da M anhã”, dc

procura de soluções, mai Rio de Ja n e iro * , 
criam os novos problemas.

com a ma- 
quma a naaratorm tiH velo- i
c id a d e .

No final, chegamos a ês- i 
U ' resultado desolador 
quanto mais corremos.

o  ú.í Fazeudj»
f.ilando a im prrnaa. <|íSx- 
«tue o dólar cairá , progrrx- 
»ivamente. Tios proxlntor 
dUs. a le  baixar as suas co­
nçût» norm ais.

• Fol decret at,.t a  pris.!'
preventiva do indivíduo Jú 
lio Mota de Carvalho, a- 
pontado como raptor do n u  
timo Sérçlo. no maia ru­
moroso caso policial do Bra- 
slL

fóressado cm r istir 
cnc;nacào dc “O AUTO 
DA COMPADECIDA”, a 
fanio a peça do tcatrólo- 
qo r raiban.) ARIANO 
SUASSUNA, os lccolid? 
les cm que sc encontram 

á venda os inercy.os. pa 
ra n sctóc do dia 7 c ma- 
tinéc d dia 8: BUREAU 
DA ACAO SOCIAL CRIS 
TÀ (Oitão da Igreja da 
Misericórdia): Ca?. Mar­
ta; Livraria des Estudan- 

j les; o Faqueiro (Rua Du j• 
’ que de Caxias); nas Rc - * 

partições Públicas c Es­
tabelecimentos Bancários 
a«» cuidados dos procur - 
dores da Ação Social 
Cristã. J g »

\ G O . lTí .\.\d u k  o  : u. ,.i f «u\ .ia  Leite, q sc eacontr»
n tsta  Capital cm cam panha Ue , odareci vento u»; plur. • d- < .. -.»ificac * df> tun
eionalism o ledeia!. estev.. ont. m c m \isna ao Govcri-i ie •. P.-dro Gondim A f«>to

u m i ,.'“ .VIS'■' v * r 1 •■•-■úe dc Curvellif. Presidente da
ASPEP e o represent a . n e u  u. i Uerncãj des t?« .a «dores PubLcos Je  Pernambuco.

I -João INissou. 2S Uc ícvsra* 
l' ro de 1068 
• Senhor rreeidriitr

Interessado iui solução ü 
! angustioso problema du coiw- 
1 truçáo da pwtte du Ilha l  \
' J»o Pirugibe c dos urgmtc 
' reparos de que «*s»d anveer ;

PDn*e d«« ^xnhauA. rrclmneo» 
peto co'o atravrs .» tuais »a 
iiiuloe» veículos dc onlniaa dc 

I tc; »íuuou o Govémo <Jj  Esia 
•o a rMlLacio dos c-tucl v 
icccísanos. ici.do. p̂ »ram. -o J0 , 

j concluído atruu-í o rclaton»« , ; 
■ da Secrvtaría comi: ’. 'Ulc » v \ 

nvlabiUdsdu úi efeUvuok* d» ! ufc-; 
} e»..-!<••. sente -s. frente .is pos 1 
‘ ibiliJudc» do losouro F.suulua. ,u> 
I dado o vulto dus d«T>p.*sas d<* 

imndac•2. Nesta emergência, voltou 
o Govémo o seu dc uam crtn 

{ ps -a uiu» solucáo mais ocobO 
nuca e. sobretudo, u ijís  prati- 

j ca Que c o atêm» dos alaga 
, dos suuado* «o lado «sooerdo

I1 d.i rodovia Jo io  Pessoa Sa»- 
•a Riia e consequente desvio 
do rio Mures. O p*'rcurv> dês 

| te passará a  ter sua trajeto 
[ r a de»ermuiada por um cana* 

ve*:.do «1« pedra, com trés

•-•tetros dc largura, c^.o . 
•alidade de orientar as u .-a.s  
jue afluem a  baeut e c  r • . 
« veioeidade sv»f>e«ente para 
•ondurir os resíduos do M i 
‘.adorno, senv o menor n«- • 
w ra a sa ad«- publie»

C U W a  :\otar que. corn a 
xicuçôo déi;C piano aùida dc- 
vrrrru a «aivo^eiu da tvcurv 

l u .  ao de u-irv area d* e r .

h.«:tça» J  a

«pruveiuc 
Je vil la •

.idmK.it-> tviwusa pu
un*' i de conuvr O F'-i

md e

o Governo «- ,  ente t
iO*n o lApi dmiuê'e
Ue,> «r. j.v* ><» l.o L'-. «de. Ou
te no me ü no• DeiiiT.auix. ' to a
, ipOti* >D|I -O.«oc •■Xts IH.M' *
3-a e assi<u Ut.i:be.u. Cm*
:j»gaioeoio das ;ndei meações
dits «tonuue:atos respetivos.
;»ra pi»ss»‘ do domeno utd.
.-xigèocia y  ■a a Qu*J n: o  da .At
•nie.*o nos (rabaitv*.6 i  contribuição do £»i*do. 
ncata hjpòteae. re«umtr-*e-á

• Conclue 6k pag )
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l.in d u arte  N O RO N H A
f A W A V A W S W t V W . ’y' '

\ rc M A v 
I ’

pnro o cinem a. r r 
tuind.» o cue pude 
classificar di im  í: 
comum, s m ■ u ii-rrs pr * 
tendões. f< itu n -r  . o cs- 
pccti* !«*r rsp.chnr '  r. 1 
eadeir.t. • ■» i p-n r. 
deixar <> i’r ■ ■ -. c »"<»-
l-tT-SC <•!») ' r>K'< ! * '

O a ru n r -n to  C • *1 a
rom ana" deixa m argem 
para mu ta ri»- •. prt 
meiro. poderia *'< -i orir m 
a um estudo n e n i u ; -> 
mais detml ulo r p->* 
fundo dá p •«' l t ■ iu. 
suas c a ' r  c.m sequín- 
cuis. o pi,.i>'-mn da n iJc  
solteira A própria Mtim- 
v ;u> p olítir >. que AM - 
via vc sofre »m ente cm 
seu livro, ruu» satisf.r»: 
aç  lo  que e sta  em pí da 
â situação social c eco­
nôm ica da Itá lia  dc Mus- 
so'iru. A m archa do o s ­
c ilo  f  ’ is os vexam es 
policiais, o trabalh o  dos 
opositores, t id o  isso f i ­
ca encoberto num w u 
cspõsso, dem onstrando f  
obra de M orávn. apenas 
um relato  superficial dos 
latos

Z&mpa, por sua V07, 
epena»; quiz dn .e r o fu ­
me. sem oul"os i; te 

i si s L o resuli, do e um.»

Desejo, neste momento, 
vos lem brar, ms deputados 
senadores e candidatos a 
eleições e relea; ", ». era ou­
tubro proximo a ação 
beneficente, deste In stitu ­
to, se estende, nor todo Es­
tado, esperando que cada 
ura cios nossos representan­
tes  federais me conceda 
um a “pontfinha", cie sua 
verba, para lrosp ri a.;; cm eh 
doentes que. oro quase 
totalidade, não são c'c m u­
nicípios ria Capital e sim  
cio interior, de íapazes a ca ­
dêmicos de Dircuo, Medi­
cina, ginasianos. alunos a a 
Lscola Industrial, que vem 
dc todo Estado, até da íon- 
gmqua Uiraúne; de moças, 
i.ir.eem . académicas, .na-

o r  ii- »-’ a do coli t ' lid • ;
IV-'; id. •î ru m om entos

•fio r "  ' p dr;V» einem'»toi
í <■'. qi d< u a » ne t »

;t i - 1 mo n grand«— i de u
recula
11'»sra

com patível n 
( poe i. e d >r

tn ii saído ( b rn s -p r i 'r  s c r»
,1 I nnem atoR uif'.i m on- p« t
d ü . A h la n arra i h 
i-in.'pt*- rrm qunuq1"'" P’"C
drawees ; ion dram a eon I ■

1 >. noutro. m 'in i". ‘
c  ibat viii O . espi ■ - I ••
de reportagem deserit c* i
va t 1

Cîino l^illobririda. r o i  roc
c  ’ os qilab«’ d e ; ( f- •> « C ’’ 
n p1 a t o a * n .>> c h c v t  « r
convencer Daniel C éii. cor*
num popi 1 m edíocre <• os >

m  possibilidade fta j Bêi
roond Pelciirin cm id .n - t<" •
tic*» s tuaçào 1»'*'

T itu lo  orig inal: “ l a  d>r
Rom ana" Ch a

; Nu«i
(îeo rro s Frn n ju  re&ltv t 
si i prim eiro film e de c'a

Innen metragem ppq»
i f r

Im nqlnou o docum en- ru \
ta n o  poético, «"'s m ula- t, '
douves c o M etrô são C
p a r a  F ra n ju  lupp.ivi s nào
c h e i 'i  de m istério  e dc ta
ï • I ■ grai

Vai abandonar provi- c.a-, ■
sóriam ente o curtu  m e- 
t - arem para em preender eil í 
t u  fdm e rnais alentado no>
C m\ efeito , aos 45 anos gr.n

r< ■''/ o i o n  maio 
I 1’ím rtm  grande fil- 

• i Tc te Puntre 
f r . '  de Hervé He.- 
, II li» por .1 P

, r s  c l  s nnns de 
nunca teve o- 

r  id >'!•' d lazer um 
j  f ;■ i -» por c inta 

*i , i Fundador com 
. i - cm 1037. da F il- 
i i t* • i mc: mo tem - 

. c-rebo-io executivo 
i o- o Tntvm acio- 

d> l\rquiviv; dc l il 
. sei > (' a rio i” ral do 
'm a P irn tif  - o 
i 8 nnos dirigiu i\cr.
• ■ nr t i i cus, entre 
o ris : !•' Sanit Des

, Vie De.s Abat 
Motel Des in v a - 

'1o i , ; eur Kl M a- 
c u r i  i " . “Mon

• ' '  e i,a Prem iére

Sem pre preferi 
ie i fazer film es

sozinho, do que 
r l clicubis de longa 
ra?em  como assisten -

imo nesses oitos anos 
pode passar do cur- 

m etrapom  para os 
«des film es. F ra n ju

■ K’ m uito m ais fá- 
r assisten te  c to r-  
' dire to r de um 
e film e, do que

ïïa Convenção do PSD
M ous. J o s i  CO UTÏN H O  

I I I
c alunas d '  n*andac

', cn>és' e ’ s, do prô’u i'j Ins
titut»-* SÙO .T(.o,\ checado«

toc a Paraíba . prinei-
na’mc») te. Rç.or ». que estou
aonstv' indu, cn-ri ora pela
meta ° . o nrimpir u c'a t»v«
•»randos préd os. o» e proton-
•Lu c m •7* ruir, se a »'da tiver
»’ -uns anos de vida -- as
Ca^a ••^adre Zé’ . “M am -
nU r ’V» Ra.mns" e »Prof José
de Me1o" es do 's  últim os
ce-fund.’dore s do In stitu te
S'.o  J :â  n m  d c : "tes . C'»“-

De Cabedêlo
a Cajazeiras

Delfino COSTA
N’a Cùmara Municipal desta 

C'.dade. fiïeines dois Requeri­
mentos pura cer endereçado 
U» Presidente tía República e 
outro no Ministro da Viação 

O prirarUro. no sentido de 
ser íivo  um apüo ao Pres*- 
de.-.te da Republica porq.:? 
c. Excia. nào permite que s'- 
1 cu ato oficial o Dcrpovoa- 
T: nto do Nordiste — medida 
•nais desastrosa e muito mais 
prejudicial ao Nordeste do que 
ás sÃcas O segundo ao Minís- 
-o da Vicçáo que está pagan 

co aos fcagelados Cra 40.0o 
( ários

-  imaginemos o que como 
>- sse padre V.r.r-.. nem é boro 
r-e imaginar o Nordeste des- 
píitudo. chovendo. mvern ■* 
»■■■guíar. sem 1er quem ir ba- 
ís? Quer dizer que a ton-« 
será eterna quer chova quer i 
*:iça t j>- por falta de chuvas 
< poroii - nir, jv.ais qu^n- j
'•« t r ire  do i >ro. *:oi forneça í 
'  ni m .. no . Dor conto doi j 
cereais que consumlmosi

A nossa população será j 
trrnsoortada <<J> c -ara j •- 
embarcou de avião :í'jo íanu- ] 
lu:-> para l/)^dr ta-Paraná» j 
pr » o tí .1 oad« v.ü limpar j 
ca'- y- s e »un-.qu ■. » r os . ; •;
I nados fazendeiros daü 

Nem uma œ«-d. mais ;r» 
V.iz poder.a se» j> sta «r.n ! 
equação pa-a o Nordeste do | 
*•' • o » •' P »-m • ou Nur ,
deste.

Quem vai para o Sul não | 
volta mais ãs plagas nativas ! 
É: uma míeiir.dc-dc simples 
mente!

Já  ro  gorãm o Art mm
Remardes o Nordeste sofreu 
um dano irreparável. As O , 
bras Contra us S  s rojos ! 

rviços. Inclusive u ( v .ada | 
l'-rro C'v mra: do Hr - :.

pari melo de A > . ^  r .^  ■
cuj s serviços, repeumos r »>- i 
^ar d»; c< n ritado5 c. ĉ . d'po- (i 
Sitos de pagamentos \ rv ala- ! 
dos Arthur B c n , , raes t
mandou suspender, tudo! j  

Agoni, outra maneira, .r k | 
esta DosDC-vo -nio o N--»rd.;í 

Vamos d ir «* r q , , , r, \
que í j í  o seguiut*;

Requeri mento*
r ’ 3 •' T U f

Requeiro sr P » . :0’ 0 jT* 
depo:» de ouvido o plenária
i s.a < a I * í‘ju radereçado

bin an- ..i :.o evaio. «r Pna..- 
da Repub .ca, para não 

oermiMr o despov •sriiMto ofi- 
r : : da Nn-d
lOKun d j Ceará para Lomi-i- 
*ia - Parana - UO» fom :;,us 
de avião I.

a medida é rada mais ! 
i—id i menos do que prece-; tua- ! 
va Cicinato Bran a e *• muito* 
mais d&noïn p t-  » o f,o .-<3 , e i 
do qce a . pr» , a sèc..

Joáo Pessoa io de nsa/o de i 
ir*>s

VtM ir* < o -< Vereador Î

si s Dvof ssionais mascubno 
feminino, com hospeda­

gens. para mocas e rapazes. 
Precise de ura quarto

èste. porém, so pode ficar, 
e n  ruas centrais, para ins- 
ta ’aeâo definitiva, da -Pen-

. -ião C am arada", ho je. rn- 
I, nhccida. cm torto Brasil, 

nor causa dc silas d Járias 
r'c vinte cruzeiros (C rs . .  
?0.00i nara café. almoço c 
ceia. ta lv e z .. .  o m nlòr bc- 
naficio one, iã. prestei 
classes h u m i^ es da Capi­
t a l . .  . és*e porém, sõ pode 
ser alugado. pe\o Poder rú -  
bl>eo. para puo ns diárias 
nã.o Fubam. perto do Ponto 
de Cem Réis. por cansa do 
problema das distâncias, 
oara  que o.s nossos operá­
rios. soldados < atualm ente 
sessenta e quatro m ili­
tares, nela, fazem  refei- 

\ rõe<;) e pequenos fúncíoná- 
rios. que 'residem , em a i-  

i rabalri.es e trabalham  em 
fábricas e oficinas, do cen-

passnr do cu rta  par a « 
\nnr.a m etragem "

llu m uil >s anos F rrn -  
Ju sonhava realizar um 
r «mance de Coctenu: 
••Tomns ITm postcur" Fn - 
contr ui h:i dois nu • • .1 
p M orky e decidiram  
l . mlhar Junt -s no f»l 
me -I a Téte  C ontre l.es 
Murs I.’ a h istoria <'e 
um Jo v en  i.l P  Mocky» 
que com ete um nto dn 
di sequilibrado m e n t a 1 
sendo internado num a- 
r.ilo de loucos

’•O que me interes- 
a confia-no:, Frnnju 

t lò fazer poesia ec; 4 
1 in am biento adequado 
e ver tôdas as coisas ape­
nas sob êsse ângulo. As­
sim. no hospital psiquiá­
trico  onde film arem os, 
m ostrarei loucos Jogando 
bilhar, um ólho de lou­
co em grande plano 
um a flòr no asilo. Tôda 
n hum anidade e tragédia 
do ••deihente" rera foca­
lizado neste lo n g a-m etra­
gem".

Franju. que aprecia 
MoZ&rL e Van Oogh 
seus traços virgulados e 
luminoFiis gostaria de 
ivalizar em curta metra­
gem, a obra rie Kafkn 
••I.a Cialeric', ou o de- 
sespôro de um Jovem 
lace uma Lua amazo.i 
inacessível.

tro da cidade. ,r
A h' . . .  se o Governador I 

Pedro Gondim. pudesse me 
dar, para esto fim. que a- 
Uâs. foi o prim itivo, pois 
pertenceu, a um a Compa­
nhia de Caridade, ho je. e x ­
tin ta , a atu al Chefatura. 
quando as nossas rep arti- 
ções policiais forem , de vez. 
para a an tiga Casa dc De­
tenção.

Eu poderia p ercorrer to- 
rio Estado e conseguir tele­
gram as, de m uitos dos vos­
sos cabos eleitorais, srs. 
"andidatos, por tôda Paraí­
ba e zonas lim itro fes. da 
m inha ebra social que, ao 
ver de diversos, pertence 
talvez, m ais ao in terior, que 
a C apital, porque não m an­
tenho fam ílias paupérrim as 
apenas, por fa lta  de m aio­
res recursos, em Jo ão  P es­
soa.

Vivia cheia de rr&M i- 
g o s . . .  porque eu recebia 

dinheiro, em bora pouco, de
iConclue na 7a pag. 1

DEZ ANOS DE PROGRESSO N0 CAMPO PA DA SAÚDE...
(Conclusão d.i r» 
houve um de

••i üe on em re

pag ) 
•llnio d« 
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Diminuem a* 
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R E X
j HO JE —  M atin ée  às 16 hs. -  So irée às 2 0  hs. —  HO JE 

I A  Colum bia ap re se n ta : Edmond O 'b rien  —  M ich ae l R ed g rcve

"  138-1 — 0 Fuliiro do Mundo "
Com plem entos —  Im p ró p rio  a té  14  anos

R E X -  A m an h ã  EXTRA! — " 0  FRUTO D0 PECADO"

R E X —  T e rç a - fe ir a  - "PAIXÃO E CARNE"

FELIP'EIA —  H»ie às 1 9 ,4 5  hs.

DE JO B A
'O U RO  M A LD IT O " e "D EU SA  

"  3 a . sé rie

IAGUARBE -  ^-°ls  à s  1 9 ,4 5  hs. —  "RUMO. A0 PACIFICO"

METROPOLE-H o je  è s 19,45 hs —  " P I N 0 C C H I 0 "

T O R R E  —  Hoje às 2 0  ho ras Dem ônios do C ircu lo  Verm elho 

ú ltim a série  — I a . "D EU S A  D E JO B A "  e "P la n o  D iab ó lico "

r i f l  P P D B fl —  Hoie às 2 0  hs. -  "MÍSTICA D0 MISSISSÎPE"
Çï

CINE SANT0 ANTONIO
1 H O JE —  M atin ée  à s 16 hs. -  So irée às 2 0  hs. —  HO JE 

FEST IV A L DE C IN EM A S C O P E  DA C O LU M BIA

V ic to r  M a tu - e ----Ja n e t Leiçjh cm :

" A  Morfe Ewrçfia na Floresi?. "
Im próprio  f i é  10 anos 1

A m anh ã ■0 f  * LANÇ0 DAS HORAS'

Sábado —  "AO DESERTAR DA PAIXÃO" —  Sábado

Enquanto n mortalidade 
causada por dornças Inlecriu- 
Ríi3 c para lá rins é hoje :>.dc* 
"a.; i metade do que í«»l há 
dez unos. os acidentes torna 
..'mi iimu causa de mortt* 
importante, as vézes a prin 
cipal. capeoialniriite entre 
criaii., r. i» odolescetUcs.

Na América do N"rte e em 
cartas partes da Europa, on 
ucide-ves sã > r«'.p»»n iãvet» 
por qunsc meta d».* das mortes 
ocorridi s entre jovens do sex*» 
nuiáculino de 5 a  9 nnos de 
idade. Oa ocldent ridoviá- 
rloa co asa ui .1 maior parte do:, 
úbltos entre os Jovens, depois 
Vêm a » q i i e duque  em alguns 
países su » mpOPsàveis por 
atô um têrço de todas e ; mor 
trs por acidente, os afoga 
mentos, os incêndios e as ex­
plosões e os envenenamentos

ProgrcMos nr> eampo da assis­
tência materno-Infantil

A sobrevivência uo part». 
tonto para u máe quanto p a­
ra a criança, inclusive no que 
i-espolta ao primeiro ano de 
vida desta ultima, vem au­
mentando constantemeni e 

Em alguns países ocorreu 
um declínio de 90 • na taxa 
do mortalidade no parto, du­
rante os últimos 20 an s. Em 
1955 essa taxa. calculada na 
base de 1.000 nascidos vivos, 
foi a mais baixa na Nova Ze­
lândia: 0.4; 20 anos atrás cra 
dc 3.8. O declínio foi mais es­
petacular nos países que se 
desenvolvem rôpidanv?nte. por 
exemplo o Ceilão, onde a  que­
da foi de 20 5 em 1930-58 para 
1.1 em 1955.

'  :vT  ̂ *
Malária, um monstro que po­
derá ser em breve domado

Pelo menos três quartas 
partes da humanidade vive 
em zonas malarigenas. Até 
1918 cêrca de 300 milhões de 
pessoas eram acometidas p?la 
malária todos os anos. e mor­
riam 3 milhões. Durante dez 
anos de campanhas anti-ma- 
ram uma redução de 30r .̂ 
mas a doença ainda constitui 
um tremendo problema de 
saude publica internacional.

Todavia, com os inseticidas 
e medicamentos agora dis­
poníveis, a  erradicaçao da ma- 
Saricas. êsoes numeras sofre- 
lária se tornou possível no 
mundo quase todo. desde que 

| as campanhas nnti-maláricas 
sejam ativadas antes que au­
mente a resistência do mos­
quito aos inseticidas.

Era algumas regiões o obje­
tivo ímal se encontra à vis­
ta no Sul da Europa, ..........
4 üUO.OOu de casos novos se 
registravam todos os anos. 
autos da adoção das aspersões 
de DDT; agora êsse ULal está 
reduzido a lo. 000. Na Unlao 
uc Republicas socialistas So­
viéticas havia cêroa de ..........
1.330.000 casos de malárin 
logo depois da II  Guerra 
AíundiaJ. Em 1956 menos d*' 
13 ciou casos novos foram en­
contrados. esperando-se que 
nenhuma infecção primária 
ocorra depois de 1960. Nas 
Américas a malária ameaçava 
presente 105.00u.000 de pes- 
u orv süossod op 000'000‘ÇS! 
soas loram protegidas e as 
campanhas internas ora em 
curso completarão êsse traba­
lho. segundo se espera, dentro 
de poucos anos.

Mesmo nos países do Medi­
terrâneo Oriental, tradicio­
nalmente conhecidos como um 
reservatório de malária, re­
sultados espeh.rularcs foram 
conseguidos durante 10 anos de 
trabalho anti-malárlco: autes,
40.000. 000 de pessoas sofriam, 1 
regularmente. ataques1 da 
doença, agora menos de . .  . .
14.000. 000.

Na África, ao sul do Saha­
ra. a malária constitui o pro­
blema mais grave e difícil 
que os especialistas têm á sua 
frente. Todavia, em fins de 
1955. 11.000.000 dos ...............
116.000 009 de africanos quo 
vivem em regiões malarigenas 
tinham sido prutegidos contra 
a doença.
As causas dc morto atuais

As enfermidades cardíacas e
0 câncer não são apenas a i 
causas de morte muis ímpov- 
t.u.ies nu maioria dos países 
m.i,3 adimi Lados, pcuvm se cn- 
eom.- ,n cm usoençãü.

IngUuerra e uo País dc 
Gaii s. por cxv .iipio. os obitos 
causados pelo ouiucr cm pj.»- 
oor»'.. j.'ü..,. ;-.im a  15 J  ̂ Uo 
total dc m »ri s. i»or vo:,a d» 
h=u». essa j a ,. ., • ,». iu \íh 
uoido p.ira 17.6. Na P oa- 

murc i, o niiiiiciiio toi de n
1 oi Q-i7 1-. ra 21,8 em u.,

pura 15. 
il’S I :

•scentr 
:>!.a d o<

n   ̂t t**s devida* 
.•as lodoenças dégénérât

•"i». i > i» d r. iiri-’r la  i <n rnu
c .* >*-.r*it r* frequenie
é . •r'r:i do Norte e n 

-Mor p a rc  du Eurooá)
; >• m.lo Em- .* . i

■nto (l i pnpul i» ao c . ron 
II : tf* Ml.iro ,i. K nto I■* 

i»in d • id 'de 40 Kl anos i » 
al essas enfermiiJndes «.».» 
i 'i  prrv.ri»m  ; Oii!»-ossii> 

l»'< «Iiean 'Üe d n , .ti • ,
P «o

Poliomielite 
conlra em

A d es cube r<;

-nlllda
•seophecl-

nuviis defw 
novo Inimigo

ttV I lo I
I '

, da
ooiionilein >
e.íun u o >•

p nhe.s de

•n

de um
; - i  d
r» uniu 
doepçitudo desr.rv 

esuhando e: 
ver Inação em lar 

g.i i i rom o vírus morto 
da v. ma tipo Salk.

Mos JPtados Unidos da 
Am r '-a. por exemplo, 70 ml- 
Ihões cl»* pesíoas haviam sido 
v: f in das por volta d , £im do 
1958 Durante oquêle ano. o 
numero de rasos dc poltomie- 
hlc foi o me is beixo de t<dos 
o», que sp registraram desd° 
1 • *47 ■ 15 400 contra 5 879 em 
•952. que foi um ono durante 
r> anal a d;enc<* rcgLitrou uma 
dn« su.as maiores taxas de in- 
cidencía

Todavia, nào foi possível 
atribuir-sc a baixa incidência 
de poliomieljtp cm 1956 à va 
ema. totalmeme.

Em 1957. a OMS recomen­
dou experiências em alta es­
cala com uma nova vacina 
esta de vírus vivos, a qual 
podé ser administrada oroi- 
mciue em lugar de injetada.

A tuberculose entrou em 
declínio

Cada ano que passa, a tu­
berculose mata um nume»-» 
relallvamente menor de indi­
víduos. Por exemplo, entre 
1950 e 1955 as taxas de mor­
talidade por 100.ooo habitan­
tes caíram de 58.1 p ira 31 : 
r.a PTnnça: de 13 8 para 7.3 
na Dmamarca; e de 143.6 pa­
ru 63.0 em Portugal.

Todavia, essa enferro idade 6 
ainda a principal causa de 
morte entre tôdas as doenças 
infecciosas e parasitárias: e 
na América do Noite, na Eu­
ropa e na Austrália eia é res­
ponsável por três quartas par­
tes de tôdas as mortes causa­
das por essn enfermidade en­
tre os indivíduos de mais de 
15 anos.

Ocorreu uma modjficac.lo 
considerável da distribuição 
dos casos fatais de tuberculo­
se do sistema respiratório pe­
los vários grupos de idade: 
antes da II  Guerra Mundial a 
maioria das vitimas encontra- 
•va-se entre mulheres de 20 a 
30 anos e homens de 40 a  55. 
Agora, a  incidência é maior 
entre pessoas de mais de 60. 
de ambos os sexos.

Em 1955 registrou-se um 
acontecimento decisivo para a

• bale \nv 
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iir» w»ndo :
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Europa o
causadas
de :> ' VA 
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n innenrica e
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coque!liehe , 
registra

Eieborn con*' 
cm a de nr»: 
entre s crlánça». i 
ehe i 1 •. b.1. .'.»do 
d". Lei vin** e

■» • u

1 <t*n. 
15 i«á*i

». • ' Peihem por tM* u
' ‘ 1 » - jode csascic,2>. p . 
r- g oer do inundo. :■< tv>t 
• • f'-ncidadc tnix mtoj,
,r nn' ■ 1W par, 10 37-;

' 1. o f I 
Austria

Jrhmcl't do M »;

'ug-tl baixe rum de 26 2

:ta  s
ermldai

rin. a pn'i 
uada m .» trt

que rniisam o 
n -  '-r ' u.nero de m »rte« ;«o. 
p:n $ eri ?»,v.:,/l';.î. Continua 
tendo uim d u  rrês causas d»» 

' n’orte principais en'rc 01 jn- 
I fa •: e mni.» grave a nrla e;t 

<re pe.vsoas Idoias
Aftiain)en?e. ponça variação 

*' :n sido registrada de urn,a»'.o 
pr 1  outro na i »xa d" riCoria- 
Hdade por pneumonia, c p  - 
demos considerar que a doen­
ça manterá o .«eu nível atual 
oor alguns anos. -  ,~x~ r^-5—

Menas leiios, mais pacientes

Os indivíduos acometidos 
d e doenças meu t . 13 ocupam 
entre 40 e 50% do totn! de 
leitos di:p nivcis nos hospi­
tais da Europa e du América 
do Morte Nèo lui •• tos su­
ficientes para milhares de ou­
tros q ‘C poderiam t.rar be­
neficio da hospital teaçûo. 
Resta a ver como r sa dificul­
dade pode ser sanada

As novas técnicas de trata­
mento das doenças mentais. 
ag;ra adotados em muitos 
países, podem oferecer a 

lução. Há dez anos. em V 
Evrard. França n»jr exemplo. 
■\ média de permanénc.a de 
pacientes era de mais de un» 
ano; agora essa media è de 
quatro meses, fcssc hospital. 
que em 1948 tinha 550 leitos 
o adm.t»a 100 novos pacientes 
por ano. possui agora apunis 
270 leites mas presta assis­
tência a  609 no».os pacientes 
por ano: e a  percentagem de 
pacientes que devem ser con­
servados indefinidamente bai­
xou de 50'« para 7

A difteria capitulou

Doença prévalent» no co­
meço do século XX. a  diíte 
ria está agora em plena re­
gressão em todo o mundo, es­
pecialmente na Europa, que 
era o continente mais séria­
mente afetado Em vários 
países, entre cs quais o Rei­
no Unido e a  Dinamarca, a 
difteria, pera todos os fins *

A lar». i r*5-
sruu-M enire erbt»"»« it» ;-/

. d -  u »n •. -, p'.rAji,
b 1 íTi g-jo, c* uhu,

' d ' , -, v í ; .Tj#'i
.'"•tu.-ir'o- d-' . m  t:st 
. r:i 1 f,>3 . 1/ 5.

A coqi
lar entx 
uifAiic »ï 
.'•»'■a

• i-t* ten .»fl!, 
etilermidaui-i di 
° f ....... Vnl

‘ eimjonh» de 
vactniîiô

fia mnlor c» -- pr m  «,
m.in, /'■.u r - i v . i i .
Il ' r.a. h<2 rniihôï* d*
■< . -i p • pr .»a f »
:r : ri-ri'-s re- lvnu.1 a

1 j
B','G 3 u  C'. ,jk ».\ c .1.

; 18 e I  Si
O ‘ ra'.-'.ltc» te-...» ujie’j  ^

Eurcx» d pred-idu p«:* CJfr. 
r:» rx’i» u*. Arinédto de r-rzM- 
7UÍÓ > de- ,-corra t *  r-® . 
dinávia. haverdo .. .a UN»
«e expandido para oj».rx <ob. 
tinentes. com 0 a :xi..i é» 
OMS e d» F .-A b  'i- jsi 
a campanha ’.cq : c- - t ^.
» d î t » :  e 1 ;  i ; .  ■ 4idf5 
in^cmací nais, m  xif«-
laboraçã) com 0:  2 -  >; u  

i pâlies onde se rc.riiaa 
i A parte ma or C.j  tatrax  
j com grand" diferença ia m- 
I to urâto r.o q i ’.z Testa«
! a  ntT.cro de p::.7«  qua o v> 
j d“ cru»:».::, b?u»*f (.;.û.y «U 
j • r.c’o lugar na Asla.

A av îit oncîa médira

_____ n t  i . t x t r .
raid Leos para ;■ .-r.-.d.-r  ̂ . .
pulaçào do r.'u-lo. de -----. J Í
»2 700 triO 000 de ha.».»aottt « 
638 cscolas de met.cita iia- 
ctonando era 85 pzjrs 5v- 
tram. anaaLatente. ztnt, ii 
67 009 novos mediros.

Há 14 po L, -s QIU* :̂r. i :
•e de possuir uni m d j » »  
coda : OoO pessoas ou r.raoi. 
Mas h.» 22 p.üscs onde éx_-u 
apenas um médico son cai»
20 000 habitantes ou ra.n 
Entre i-sses dois ettmxa. o 
resfo da tnundo ajrtseiü 
grande variaçfio.

\r a de regra, há rscasse: é* 
mêd.ccs nas rca .»s rais. «> 
quanto nis cidades os tfaa 
há um excesso.

Enquanto nove p&ises 
uma escola de iaeõicina p«n 
menos de uni tmlhio á* > 
bitar.tes. hã 13 países p*- 
suem apenas uma exoia 4» 
medicina para 9 ■ a!'» H nu- 
lhões de habitantes.

; ,

Domingo —  "  F E' R IA  S DE A M O R "  —  Domingo

CASA Í..M TA^IUAti

í ■ < i tn ô  A- 
ve: lie i An tomo I ira. n ooo, 
cm 't l i . \ i a  pouc<.. mc- 
V. , cl*> mar e dos t euspor- 

■. 1 m -
tn  ida <• do estilo funcional.

•nt v  2 salas, 4 quartos, 
oofti ha. d p- ns». 3 gabinc 
nes -oarulárias, guarda-rou­
pas embutidos, dependênei is 
para emprepodos. lav an d e­
ria. caixa dugua, garagem, 
alpendres, quintal murado, 
lardsm etc  FX IO E-SK  FIA 
DOR IDÔNEO A tra ta r a 
praça 1817, n 88.

C I N E  P L A Z A
r iO Jc  —  M atin ée  às 1 6  horas —  Soirée às 20  horas—  HOJE 

Uma h ila r ia n te  com éd ia , tão  s ab o rosa  como uma taça de 
C ham p aq ne!

Em Biissa de um Homem"
Com Ja y n e  M an sfie ld  —  A  bom ba a lc m 'c a  de Holywccd — 
Em C IN EM ASCO PE —  Côr de Luxo -----  CENSU2A UVRE

P L A Z A  — Sábado — "CURUÇll, 0  TERROR DO AMAZONAS'*
O j3 i- im e iro  f ilm e  Su p er-Sco p e  com a rt is ta s  brasileiros!

B n A S I t
HO JE —  Soirée às 2 0 ,0 0  H oras Soirée

"  NÁUFRAGOS D0 DESÍRT0 "
HCJE

W ayn e  M o rris —  Im p ró p rio  até 10 anos

B R A S I L  —  H O J E  na M at inée das MOÇOS òs 2 e 4 horas

"  TEM B0! NA LINHA "
Com Zé Trind ade —  Censura L-vre

A S T Ó R I A
H O JE —  Soirée às 2 0  ,0 0  Horas —  HOJE

"  TEM BOI NA LINHA "

Com Z é  Trindade Censura Livre
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Civis renunciam ao Governo: Venezuela
A Polícia g a íalsa mendicância 

cm Mogi das Cruzes

A fasto u —se também o M in istro  das Finanças

P - -

t.io a i d a s  c m rr-  - i
,r.'ln  .mi te ........  | ,i v, .
r d -»9. a Im prrrsn  
luta Vinha rntm rTinda 
••tvtid.V policial para >-«''1 
v con t. • ntomfj.» .
ti!C. pnt.ciD alm rn if no f o 
r: i sem ana, in frs t -\r\ a r » 
r: ,('c ( ’.'mo fora anunciado
• >, ■ Di la tTuinh o  < 1
« • <íltrio As«?unç /i, jn n t 
cnn seita auxíloircs o

p trntrx  «’ i ,• . . , n ,,, 
r riu-se par \ a frtrn  mie s 
•"'0i<iava r.o e r r t io  c! • et 
dnde

\ cheirada da caravana 
r>iic*al nnqucle local, fato
• ••'dito oc»»rrcir  um -pe.»- 
1‘tico". percehend.* n p-r 
s Nnca rt 'S poRcinls, nitasor 
r< vnàn* e*n stnn r»r.*et«« 
fugiu cri dOSab.:l-v’ n o o rr*- i 
rn Um "ccjro“ , também, n 
r* •»>» dc cem m etros dr 
distância percchcu n nrr
f nçn dos poheiais e anter 
ene pudesse con tra  r 'e  
t >innri.i eoalnucr provtdèn
(•-.> doe apareceu

Mesmo assoa, vários r >i
Í os raepdiR 'S f"  ' r I d» • lon 1
entre Cies. Antônio Kr n | 
c *eo de I ima. pern o rbu ca- ' 
n<» e.'se.d*», r a d e r í e  em*
\ la  Carrão Nu dcle®eein » 
r. > ser rev.it. do. f »* encon- I 
Irada em m i  poder ume ;
! .'sta d«« viagem reo lcta  d« i 
e Mui as de um e dois eru- » 
7 >ros Entre seus docum en­
tos forem  encontrados um 
rec;bo tíe um a rAdio-vitrol©
• ' '  >ltn cl as.« o. recibo de dois 
t rnos de linho do m arca 
famosa, terno Asses feitos 
em Santos, nos meses de J a ­
neiro c fevereiro do corren ­
te «no.

Tndaqado peto delecad«' 
Por que m andara fazer • 
r.'uoa em  Santos, nacuele 
Cooca. respondeu /ntdni« 
Francisco  de Lim a que isso 
se d'"•a norque ôle em je- 

"  ;o  r - r a  p ir a  oçuela os 
t ° eão balneário , a  fim d<* 
r « w a r  tíots m eses de fe 
f ia s  o  “mendigo“ tinha 
em seu poder rclo/jio d. 
pulso d.e alto custo. Entre

todos OS detidos núo foi en- 
e .tn ti'd o  rn i'im m  que rrsi- 
r».*se I » 1 oidndí Todo»
sfi-i n rirm âílo s d e - d a  Cam- 
; do - ibm bio e <l.is cida­
d e s  d »  V a l e  I b n .  o
,,i >• • lm titu a lm rn ’ e 
, . - I a ii * I nrst.i cidade. 
Os p ’ ■ «le V-- : I lits  ( " 11-
7(> .• I» rle» ' lie-', e prote-
r  do.t pela Liga lti.m anltô- 
rin • A:.p >

NÔBREGA 
DR. HUMBERTO

E. d. . r  «la Faculdade 
de Medte na e Ch« fe da 
Clinica Cîastrenteroloin 
e -  «lu Hospital y. «nia 1 • 
sabel Doenças do es 
tuinap >. intestinos, reto, 
ânus. hemoiT«Mdas 
Consultorio: Guedes Ee- 
reir.t. A-’ Fon.' 1333 

1 »US 10 tin  dinnle 
( han vdo Föne: 1040 
J  a t» Pessoa Paraíba

CAKACAS. RaUrdado 
• Vl*> Os dois membros 

[_ tivia da Junta de GovArno 
Fuqenlo Mrndona e lila? 
Lamberti. renunciaram n 
sm s caritos A-, renúncias

eruioii oft 
i « c itas.

A deci'âo  v"rtflcou se dé­
ni" »le turn ï unlfto do 
tor ’ » ro  quai, secundo 
d. ■ e «• 'ï forma n u» ofleml
.. ï «tou «' » i l  snbPld -ïb
• le pór fora «lu I i o Pat ti.U 
Ci ï uni I « Venezuelano

l'rtrçiw Arnimln'

« ■ ft •. ia B. R#t m l ido 
I T  I Momei los depois d« 

revelnr-se <<s nomes dor, 
'••vo* membro.« da Ju n ta  de 

Govèrno. «» Ministro «In De 
fesn. Carlo« j  Castro Leon 
anunciou que ns fôrens Ar- 
nmd: . npoiam inteiram en 
te a Ju n ta  de OovAmo.

Kef rindo-se A reunifto d" 
ti ; horas que efetuara os 
altos ohefes m ilitares d- 
»■ids com m  elem entos m i­
d i . da Ju n ta  Cns'.ro Leon 

disso que -.i reunião fo* 
de ear >ter Informativo e niii 
consultivo, pms. foi efettm 
da quando J:\ haviam sidi 
nomeados os novos mem­
bros da Junt i de Governo"

O Ministro «In Defesa n- 
ercsccntoii que não houvr 
qualquer interferência poi 
p«irle das fõrçns armadas r 
-mi« est «s «amlinunm “nr 
Indo da Ju n ta  d. OovArno”

Outra denilssJIft

CMtACAS. Retardado 
I UP) O Ministro das Fi 
natiçoA. Dr Arturo Sosa, a 
nrr*,>ntou p« dido de demls 
são A Junta Covernnment \1 
pouco depois do meio din 
interrogado polos ) »rnnlis 
•as. prectaou «> ministro to 
d«vln que o «eu pedtd'
ainda nilo fora aceito

Consulta

I'VRACAR, Retardado 
(UPI Os dois membror 

el vis da Ju n ta  de OovArno 
me ontem renunciaram no« 

eargo ;. S r ;  Ulus l.nmberti c 
Fuaenio Mendoza, declara­
ram A imprensa ter reco­
mendado ao preaidrnte 
Contra - Almirnnte Wolf - 
r m e  I arrazAbnl. uma con 

I suite A opinião pública sò- 
br«* n reorganização da Jun-

A J A N G A D A
Tcium alurqo FÎLHO

NT.i praia, m ansam ente, num soe.rêdo 
As ondas vem b e ija r  a  branca areia 
E. além , m is alem. uma sereia 
Repousa sóbre o c >rpo de um rochedo.

Ao longe, toca o sino de uma aldeia 
Como p. saudar o m ais profundo enrôdo 
F. crgastulado. como num dcgròdo,
O velho m ar reflete  a lua ehela.

A brisa vem ferir as verdes águas;
1', o Janpadcnro c a r ta  velhos r.v guas 
Que bem s ficu  r.o does mocid.adf'

A Jangada, sutil, cortando o vento 
Vai dando n forma, no horizonte lento, 
Do caram ujo branco da saudade' . .

Adiada n kintiiuvaciln

WASHINGTON. Retarda- 
no i FP» o  Departamen­
to de FiUado anunciou qur 
os Fslndos Unidos e a Ve­
nezuela tinham decidido 
de comum urôido afilar 
por prazo lnd< «nldo. a  a 
presentnçâo oficial da es 
ti'.tun do herói da indepen 
duncin Simon Bolivar. pe­
lo governo d.\ Venezuela 
ao Rovôrno dos Estados U- 
nidos A data dc 21 do cor­
rente íór.n marcada para ? 
cerim onia que deveria ser 
presidida, do lado venezue­
lano, pelo Ministro do Ex 
terior. Sr. Garcia Velutini 
e do lado americano pele 
Vice-Presidente Richnrd Ni- 
xon

Interrogado a re:pelto 
disse um porta-voz do De­
partam ento dc Estado que 
a razão do adiamento fôra 
n crise m inisterial venezue- 
lana._ denunciada pela de 
m isjüo dos únicos membros 
civis da Ju n ta  Governativa

PRESIDENTE ITALIANO RECE )!DO 1 M •* r  ; \ INOLÍf.A — O 
pre iclente «In Ilnli . Giovanni Or«>nehi o  a r.ihiha dn !• Rerm DaHvl II ap*»- 
recem/dírigindo-s? cm uma carruagem ao Pulãci » racl. O proficiente ital nno o 
siii esposa foram hóspedes da família real b.»tânico dmonte 3 dins. E ,a é 
primeira vez que um chefe de estado i talion visito a Inglaterra em 34 r. >s. 
(Telefoto UP».

D E Z  A N O S r D E  P R O G R E S S O  
N O  C A M P O  D  A Í  S A Ú D E

AS ENFERM IDADES FA TA IS , N O  PASSADO E MO 
V I I

PRESENTE 
a  I . J V S

• A* .pcfttllènolnft c infercãos «inr (llzlmarain os nosnog an- do natalidade q'iav Inoltira
trpna«A(l'i« estão pvrüeiido o seu Império, r a lista das doeu- va dc vtd» no n»»e»meiit<» au-
cas fatais iiiutlmias é outra. j Oient u pté 11 an'»s para es

Nh Ic artlRo Piirontrani->e blo« r dados «jup Ilustram a 
manrlta pela qunl o qunriro das enfermidades fatais vai mo- 
Tllfleando-se de nito pnra ano.

O acontecimento mais slgnt- 
íleatlvo da déoada

O declínio fenomenal da 
mortalidade é o aconteci­
mento demográfico mais slg- 
nlf cativo da ultima década, 
dc ncórdo com o “Demogra- 
phlc Ycnrbook" das Nações 
Unidas. No mundo tomado 

j em conjunto, as taxas dc mor­
talidade em 1950-5! (as últi­
mas conhecidas) íonm  mnls 
baixos que as dc 1945-19. e os 
paises de taxas dc mortalida­
de nuils altas no penodo an­

terior 'África e Asia) regis­
traram n maior redução.

O declínio pode ger atribuí­
do prinrlpaliurntc aos pro­
gressos do soneuniento do 
melo c do contròic dc enfer­
midades. c se reflete num;i 
expectativa d<* \’lda maior em 
quase túdn parte Nos paises 
mais adiantados, uma menina 
rrcéni-nnrcidn pode esperar 
viver 4-5 anos mais que há 
dez «nos. um menino recAm- 
nnscido 3-4 anos mnis. e em 
alguns dos poises que rapida­
mente progridem a expectatl-

10 anos pira

li-'»» e P’ • '.em «Am-* it • a -  
?1 L AM. R x \ . l i dr«vo - 

•m i g-n.d ••« o o 1-io'í . < 
c <• m.a iIh i e evkk-Uv*;:im o «» 

s» ciai e humano da ins1 u • • •»

re-n-*s assinalar que. no n  r-o »I 
laganvx a eltvoda sorua ••

20 j  e uir-d >s c ben. I « • n *'

daqueles i úmeros se - \
.te os benefícios propicí >1 • •» 
d.» nos»«>* *• aur J.» | «»■..,» »4 • 

montant#* cru'iaqtes de «j>.j mo 
«e pe«K»K.i* f h., e ru .

u«» *• ver» ni súbc <i •' ute 
da a • u» cl*

i fi -ne ti*Mv •? »v *• “Ç'o 
. «’« i !... nroiiih *m<*- o» 

buidi>. n «te« «»- >*>o9 
(j3'< » roiiur foinprrfn- 

v.i'or d- * a  > üiluh.b, *ti#vé* 
ti: I o h »me n t o-'trnu, u a o  «'* 

u s o n - ’’ Ji >r.d« i  r*-M<i;*r'la «-'•» 
t'o* n sc • d futuro.

KtONIO S. Ct L t*RAGOITI JR.
I V «• »KKiM «

A WAUÎR

» t  .tco  10 E2. l in t c o  TU 
' . u  i« ::n :c-" c w a m u  .nflcio:i,u d :  s r j ia s s  a i  noa

31 flE DÍ2EMB.1D B î Í857

0  tot. I t'e »g»ro« cm vl or niTintou para ..............................  0  5 46.l4?.i7l.8:4.03

Os n v s -  g m . c. *.«» . c m n« re*pe tivus p iiprlros
piérir«»*. p « .. ut'gir.in>, dm n e ■> » verqrno. .. i ;t .1 a de Ci 5 13.37-1.0 9.200,03 

(• A lv .-ui «e «ni 31 de dezembr* e I ~~ A j:n *»• . i m c. CT? 3.7*7.530.400,40 

O lot.'1 V ! ••'•. me .te.v Inc'u-ve lucres S G . «I >.! • .* lu «! . C; 5 3.oso.i6S.5 t6,30

O; i • • im m ... «lu ante o . xcidcio. «os p-ôprio« n g 'ira ’iH c 
eu* b n I i. !••• cli .- «*gur d>- i.ilce I" t «m trj> l:«| uiaçÔM e
lu.rus' »om.ilim ......................................................... ........................C S 3ie.V94.V03.Z3

( ’« fav.imento«. (Vante o mcTci. v de U: r s »*ii u ’o* ;i(
. j* > ces d,* ! e«,u •- cm Ciupo, impmlnram cm ..................  C r$ 39.007.173.10

Clfuns va’.cres tfoT.in ni Erasli

menmss 
y  meninos.

Com uma taxa de mortal» 
dade cm declínio e uma ta va 
da. n população do mundo 
‘aron. cérco de 2 T00 w» «w. 
est* erotecado rApldou.enie 
quase 5 OíiO p^ ŝoas por ho-r»
ou 120.060 r*>r dia. ou .......
1C OOu 000 p r ano um au­
mento que. segundo se calcu­
la. duplicará a população ü j 
mundo até o fim do século

Pcstiicncias que perderam » 
sua Importância

Os últimos dez anos regis­
tram m u:n impressionante 
leclmlo da extensão e gravi­
dade das enfermidades pesil- 
learia.s cui^s nomes aterrorJ- 
zavam m ans avós — cólera, 
tifo. vartola. peste, febre re­
corrente e febre amarela.

A cólera, por exemplo, per­
deu tanta miportáncii que fi­
cou sendo um problema ape- 
nnj nos seus focos cp.d*:mcoB 
nu índia c no P.iqutstáo. r 
mesmo ah registrou-se nm 
melhorameni > & gnifleotivo:
dc itrtõ a 104J um total de 
K2-I.OOO mortes íoi nottíicuao 
dc l?.»o a 1954 menes dc . . . .  

I 383.000.
O tifo cp.d mico está desa­

parecendo da Europa e a» 
América do Norte, e entrando 
em dechniu nos outros conti­
nentes

A varíola faz um numero 
cada vez menor dc vitimas: « 
média anual no mundo intei­
ro. durante o período dc 1943- 
19. foi de 193 000 casos, con­
tra 17 8 000 em 1930-5»

Nn inpldéncu da febre ama- 
t Conclui na 4 a pa?i

A indústria no Rio G. 
do Norte

Cêrcn de 500 estabeleci­
mentos compõem o parque 
'nd’\strifll do Rio Cirande 
do Norte. Nesse número nán 
•»stão compreendidas as pe­
quenas unidades -lue ceu- 
pam menos do cinco 
oas* 8'gundo ume )Ubll- 

ençJo do IBG E rr la tiv i a 
nroduçõo m nnufaturrln  d ) 
Estado e n  li)5.V o Rio O ’ an. 
dc do Norle jA estava apre­
sentando r suit?dos «nun 5 
superiores a u™ bilb*» » de 
cruze r  s < l 200 rwlliões 
nnqu»4e eno» A m-tUa r ' rp -  
sal de operértns era então 
pouco inferior n 10.000, em 
sua maioria distribuída r f * 
la industria extrativa 'fu ­
neral <3173'. dc prod* os 
alimentares «2 372» c *- 
til • 1 313'.

Dc resto, nesses très se ­
tores se concentravam ?* I 
dos 40.1 estnbrlrcimcr*U*s 
pesquisados, e dêles se c n -  
çinnvam cêrc<t de n o r*  d é­
cimos do valor da nrod i-  
cão estadual, avultando n 
contribuição do parque têx­
til. que correspond In e
SOG A principal fttlvlr>ede 
Mvio é o heneífci«m ento de 

I alRodão Obeerruntlo-er- -s  
flutiter »c i rt«. oty«r.»ru'c: i
nesta ôlt ma ir'iur'T 'a o  *n 

I base nos d'rdf»s da f »rtr it« - 
J «bend« p,fi»-*c verljie r 
i sua nítida correlação com 
; as safras o número d ’ «>- 

ocrános. m lm m  c n  junH«, 
: "resce nclcr.triitmeM e a 
I Dartir rt,- JuJiio. «‘ .nrln« '. 
» ) máximo cm dezembro <-« 

dobro do total de Junl.oi 
•ntra em dcçhnu, n par­
tir de jeneiro.

<' o '.n c .,o i centro tndu*« 
tr?.l d » Estado, q u ir i  > 
valor d** produeáo. A •» tr.u-

M pio  d *  Capital cm 
’O-r:». Natal «rtava pTodu- 

í T. ndo 202 milhó» • de exu- 
o .ros de ncrcador *. dos

f fitais 77 milhões r.o srVA 
y  produtos aUxner.tare e 

| 58 m. hóes no nc rr,.jrr,9 
1 oelcs c similares, n ío  roe- 

no' uaportante - no en- 
, tanto, o mo . ra nto raar-.u- 

u-ciro de Mossoró « n7 
• milhões fie crjze :rosi. c-rn 

4>«edominár.cla da indus­
tria  têxtil »130 rr.uhóes t 
na extrativa mineral 2̂3 
rnilhócr.» Divuleaçu'» <Jn 
IBGE

Ciúüca de Olhos. 
Ouvidos, Nariz e 

Gamofita
DR M W tT Í. PAIVA 

SOBRINHO

Professor da T*culd*d,t» 
de Medicina — Ex-acsiz- 
t - r te  do Prof HALT OS 
8AN80N Rio de J» -
n « rc  Cbefç fin Chm-
ea de Ouvidas, Nariz, e 
Garganta do Hosoitai 

Santa Izabel 
Consultai das 10 e meia 
às P  e das 15 em diante 
NesMência- Avenida Ta- 
balaras. 535 - Fone 163C 
Consultório- Rua Dum:> 
de Caxias. 343 -  1 And 

— Fone: 1680 
"1 *  r —  v  1  •

Joao Pwsoa — Paraíba

Escreve Germ ana VIDAL

Ti'ulos Pi hl • Ob d,* Kenia ................

A<..'» •. I »IA.it. rc« e Outro> Ti u!>» .. 

liiió.e . para us» prápro.......................

C 303.«83idl9,39 
l > 26Î 519,370.13 
Cl > 635.31 J. ; 63, 13

» r . ........

S a !
COA4PANMIA NACtCMAL TC- «G O T O S  P? V1DV

» vAJ*^o ••» 109)

AS NOITES EM RECIFE
“ Ct ” ' rontnm. aparreru um ta! a,, n 'g n

’en.obud . t,uo p.« lodi a população m , polvorosa o  a w

n S -a ^ ’ f ! “  mm° ' f 03 omrM- com “P °™  1““  panütSna-dos a la . ™  a dr passar sibo om todo o corpo p«m 
, '■src'','rrc ' r P "  as pcquan« abortaros d.- p ^  ,
ver L t  miih oul“'  ,ra » dp- i x t c r  d , dinheiro Poá.-rit 
ter aas mllharvj c rallhOes de emzetroa ao .leaner o.- ,  a 
atà°. que la l.e.vam ta tarte» porque todo qoe qoerla o neeto. 
era mu,her Qualquer que Kese eta. dos 3 L  W anas 
'&% o re.ifense, apavorado, oolocou fcrrolhoa e mats ïbnrlhoa 
-m sues portas Mrs o original da hjsU'na e que o p-mam- 
bucano rom mtmttnaçio tertilissima. .tribut» ao mrtro pxl.- 
res quase mlraeulOMs Êle passava tt»o u  entre, v rades. . . . .
: mb . -m Irvetas de »neln. breeluu de puna, boe.ra e val 
ver que oie em leehadura . rois, [eehava se tudo e de rv 
p,uue. nlo s- « b ,:, c-mo. la earara o -eambado- d- p» d .m. 
o do poro c.a casa

K citgraçado como sentimos atração polo tobronatural. polo 
mlstAr.o e «qui. .lustifico niais amda essa alroçà.v t  com un. 
si'onli«' alla notte ou madrugada mosmo, com os xan*,» e 
mnryrntus. qu.* costtumm passar poï»s tiowo* ruas, com os 
sous cantos o batuque* o *na tradicional gntarla qu* assmx 
cm méio ao s-K-uclo nos dá uni medo ccqulaito. uns arréplos e 
um.» vontade InconUda de fioar embaixo d j lençol, uda co- 
bert i. o com o narix de fora Mas, ao metmo tempo, umA 
"ur osidade infernal de ir olhar por tràs dos vidros L é o  que 
° 1 J  'n t '-‘ cada cosa uma lua se acende e a gente fira
>l'v>d> »n um respeito dos diabos l\* Janeiro a De*er#bm. 
s n Arme .»'.us aaem »Cbsirt ruas, angariando dmhetro para 

» Carnaval F. o seu ritmo bonito invade nossa aîma e î ca­
ntos embevecidos, olhando aquela boneca que dansa, aq ic.es 
ssuuubirtes. aqueles lampiões . Parece bruxaria e é como 
»e n estivéssemos vivenda, naquele ar impragnAdo  Em outras 

n*s. é o som dos xangós que nos chega, vindo l* dos seus 
•« rmro*“ e fazem o nosso coração pulsar com mats terça. 

Cctúsego uma mulhersinha quo nio pnde um xangô, e  na 
a :  a. quando da 1 2 noite, ela se levanta. rHtgtaaz&mte, 

e \ai r »r para s  Jorge Arrania duos ve!as e pôr-ar e.itre 
t ia» de Joelhos, cantando umas musicas que R.nguém rn*ex». 
0 ' D i a qut* desmancha qua quer -no", pede mando paia 
v.Uú»-'»«, resolve rasamento encrencado e cotOKgue tudo que 
mcf*. ' Ponaso ba ?os automov.-ii dr grato »Oem f pandas 
"♦s res|t"iclfT\s dos -rerreir«#- Dmhe.ro nlu> compra fr'.k.d»- 

. ú "  E i-"  m sío  as cohos dr Rectlc chetM de arreptos e áe 
otroaquUidade, porém. vertUid-'lrainenfe fozs’ lnar.t»^ e ttnra-f.T*
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Normas para as eleições cm Portugal
T e n ta t iv a  de im ped.ir novos choques corn 
a  P o líc ia  —  5 0  fe rid o s no ú ltim o com ício

IMroulos politic «>s n form a-
dos di. se ram ont ï" , q u
espero-se quo «> go\ érno cl<
a conhecer n< N . norma
p. n cam p ar ia ns elci-
çõi prrr.idenc inis COlil O
«tbjctiv«» a«* ur P *d r n«. vos
choques snng rent is n:u
runs

Pelo m enos r>() pe •:;oa.
san am feridas ante-«mt< îv
:i noite, quando os parti 
dêrios cio canditi.iti. inde­
pendente" general Hun.i t 
to Delgado travaram  uma 
Juta com a pollcm  em fre n ­
te  ao  local i Deli ...i 
pronunciava um «Jim. i s 
io ra m  feitos disparos ck 
arm as do fogo • \ poiíc.
foi apcdrelucia antes que . 
ca lm a lo  1 estabelecido 

Pela prim em  vez un. 
destacam ento dc soldados 
do exercito  ajudou ;• po­
licia Quatro m an ifestan tes  
sotreram  ferim entos a  bn- 
la . m as não se soube cu 
m ortes. Dcigado disse, e n ­
tão  que o  ovl m o 
um a atm osfera  -d e  alarm a 
coletiva um a espie.«. cw 
prelúdio da guerra civil".

1 O govêrno publicou uma 
s n ota exprersando que o  co ­

m ício de n«‘lgado havia ser- 
I vido de p if .exto para "atos 
i <i< df'sobe<üência a auto- 
| í Idade com  c a rá te r de re- 
I belui *■ < »s meios políticos

disseram  que era  esperada 
para ontem  uma nova no- 
1 i do Rovôrno na qual serão 
troçadas novas norm as p a ­
ra  n cam panha e leitoral, a 
qual durara três  semana? 
ou m ais i.snera-se que se ­
jam  rcsiroik iuos os com í­
cios públicos e que a pro­
paganda • já  Lindada. p n n

cipalm ente ao radio c L »m- 
pi ensa

Delgado c outros can d i­
datos afirm aram  no com í­
cio de ante-ontem , que as 
m anifestações veriam sidi 
pacificas se a policia nfte 
houvesse inteivido.
Por sua ve/., porta-vozes do 

partido oficia i. União Ni 
cional. acusaram  Dclgadi 
de causar "agitação" e d is­
serem  que os com unista- 
estavam  se aproveitando d« 
sua cam panha e eram  as 
••tropas de choques" das 
m ano estações, a im prensa 

i em geral, condenou os dis- 
I turbm s e pediu que a  com- 
i panhn fòssf ic ita  em ordem 
1 r com  calm a.

Daria para cobrir...
(Conclusão da 8 1 pag ) 

s»ua aquisiçao. o que rep re­
sento outro passo adiante 
na organizaçao dos sorvi- 
vos e na defesa cios in teres­
ses dos operários '.

PREÇO S 1>E GÊNEROS 
E SALÁRIOS

M issã o  E sp e c ia l...

K • nelusn i Ua 3* png i 
do da Paraíba, atrave•:. do 
program a devera atender 
38.000 beneficiários, com pu - 
m dendo gestantes, nutnzes, 
lacten tes  c p ic-esco ia .es . 
graças a boa acolhida que || 
obtivemos do F IS I  c ao in - J 
vertsse do M inistro da S aú - I, 
de. Dr M auncio Medeiros" 1 

Refc rindo-se a  cooperação ii 
que vem recebendo da par- . 
te do Govfirno, disse:

-  Da parte do Estado 
tivemos os m elhores enten- 
lim entos com o Secretari-j 
da Saude, para o p lan eja- ; 
m ento do programa, graças 
a  clarividência c com preen­
são do Gov Pedro Morenc ] 
Gondim. para os problemas j 
sociais. Outras medidas, co- | 
mo sejam , o aproveitam en­
to de pessoal treinado cm 
puericultura c m aternidaac 
para as iniciativas que se 
estabelecerem  no m tcriòr 
do Estado bem como a  indi­
cação dc um executor para 
o projeto em pauta 

V. acrescentou-
“Da parte de. l.BA. re­

presento « Dr Mario P- 
tu  e o D iretor Superinten­
dente. Juntam ente com dois 
assistentes sócia s que me .«- 
companham um uos quais 
visita c  interior do Estado, 
no momento, a-íim -d e dis­
cutirm os um piano d° as­
sistência nessa emergência, 
em Virtude do auxilio de um 
milhão dc cruzeiros, conce­
dido pela Comissão Central 
cta l.BA.

C crtam cn to  perguntarão: 
c os preços desses gêneros?

Ja  esclareci an tes  que são 
tabelados pela COAP. Os 
preços indicados na tabela 
.„ o  rigorosam ento resp eita­
dos peio fornecedores. Essa 
norm a veio ev ita r o fam oso 
dt onto dos 20 por cento 
i ‘Os sa lário s Os operários 
c. t . o recebendo a d iária  dc 
40 cruzeiros scir. desconto.

uo Federal não se reg istra ­
vam ainda ocorrên cias dc 
co rta r o coraçao como as 
que testem unham os cm  se ­
cas passadas".

CURSO DE 
ATENDENTES

J a n d n y  S u a s s u n a  e t c .
Cham am os a atenção 

dos s r s  candidatos .«<• 
Curso dc A tendentes «>.■ 
C am panha Nacional 
C ontra Tuberculose 
para os exam es de sele­
ção ao referido Curso, 
que se realizarão no 
proxim o domingo <d-« 
*zí>>. i-' Colégio Estadual 
de Jo ã o  Pessoa, a Av 
Presidente Vargas 

Todos os candidatos 
Inscritos d< . ião  com pa­
recer àquele local as 7.3! 
da m anha, devidam ente 
doeumenl ido-, e munidos 
de can eta  - tin teiro . Na< 
será perm itido o uso d - 
lápis comum. Os exam es 
terão inioio ãs n fu»

Irany M aciel Pontes 
I In stru tora

Ilh a  do B isp o ...

(Conclu .ao «l.i 8* pag «
t/.r n.’ rn' »

«03 .elrmnito» qu«* receberam 
aistru.ao na ua e o» da noa 
‘ i tamilin. nfto uo* «nverso- 
nliareii..», porque temos r<- 
eivr.'-.uanb * rin tod -, as eins 
Res sociais, qu** I «mi sabldo 
nonr ir v lucniurm do nossu 
auudoso Presidente Joao Bun
kUIl

» e. jose l.i.m  nooiad'i n»-~ 
Auriobio

QUESTÕ ES DE ORDEM 
PO LÍTICO -PA RTID ÁRIA

Não o b stan te  isso. ach a ­
mos que os io cruzeiros não 
s -o suficm ntes para um pai 
dc íam.iua m an ter-se  e m an- 
l c  cs  seus dependentes. E ’ 
verdade que com  as provi­
d a  cias Ja  adotadas, m es­
mo com  a d ia n a  dc ape­
nas 40 cinzeiros, m elhorou , 
o poder 'qu isitivo dos opo- 
rários. Mas, como resolver f 
o problem a da m anutenção I 
das fam ílias num erosas oc 

I o Gòvôrno não atender o 
nosso apelo de aum entar o 
saiario  paro pelo menos 

. 50 cruzeiros a iarios com 
c .n a io  ao repouso sem anal 
ieir.,..i\crado'>

O PROBLEMA DAS FAMl-
’ 1 \S Nl MEROS AS

Soe»«. o assunto . .i  en ta­
bulamos cs  entendimento* 
com o amigo de longa data. 
jo ã o  Medeiros e com o Dr 
Eugen-o. Diretor da D M D I.'

.» Como os homens do 
I DNOCS possuem perfeita
| com pieeníao desses pro- 
j. o . pecinlm ent'' es-

r ,u r a  profundamente 
j hum ana que e o dr. Anto- 
, mo Morais, oassou-se a  a- 
i dotar o seguinte critério : 

as Canilias comprovada- 
í m ente numerosas m edian- 
, *-> atestado da autoridade 

ju ríd ica 'co m p e ten te , obti- 
,* veram o direito de em pre- 

2ar um ou dois filhos, com 
I oonsequente apreci?ve' m e­

lhor a fie renda. Com isso 
• "• situação estã  m archando 
- para uma t :  anqnüidade so- 
i euü razoável. G raças a es- 

-as  providencias do Govêr-

‘•Ncsta região, srs. depu­
tados. não hu preocupações 
de ordem  polm co-p artidá- 
ria. Aqui, nm guém  sc preo- 
cupa em saber se o funcio­
nário  fulano 6 do PSD ou 
da UDN, sc o funcionário 
sicrano pertence á política 
situacionista ou a cta opo­
sição. ü  que nos interessa, 
nesta região, ó saber única 
o exclusivam cnte se o  ho­
mem que procura trabalh o  6 
um flagelado que necessita 
realm entc do am paro gover­
nam ental. E m ais nada"
O PROBLEMA NÃO E‘ S ó  

DE OBRAS PÚBLICAS 
“Mas, senhores deputados, 

será que o problem a das sê- 1 
cas poderá ser resolvido a- 
penas com obras públicas? 
E’ evidente que não. Bem  o 
sabem os que elas visam q 
defesa, o am paro do elem en­
to humano. Mas ao lado do 
elem ento hum ano, e era 
beneficio  dele proprio, há 
outros patrim ónios cu ja  
defesa devera e precisa ser 
encarada. Quero me re fe ­
r ir  ao notável patrim ônio 
representado pelo; algodão 
mocó. Se esse patrim ônio 
tivesse sido convenlente- 
m ente protegido con tra  às 
pragas, ele nos proporcio­
naria, mesmo com as pou­
cas chuvas que cairam . 
uma safra  dc, pelo menos, 
20 m ilhões dc quilos de 
pluma e 40 m ilhões de qui­
los de caroço, num valor 
to ta l de aproxim adam ente 
um bilhão de cruzeiros, 
im o g irem  a servOntia que 
teria  esse caroço na pre­
servação dc outro p atri­
mônio que é o do gado bo­
vino. No entanto , fa lta-n os 

iip arelh am cn to  para isto. 
A?igura-se no crim inoso 
o negligenciam ento dos 
Governos anteriores na e- 
quaçao de tão im portante 
problema.

(CONTINUAI

(C< nclusfio da 3-' pag.» 
mi desapropriação cl«»s bens 1 
munidos im ár«*a a scr rccupe- • 
rada. cujo valor, coníomw es­
timativa apresentado pelo Se 
orctarla de Viação e Obras 
Publicas, mio deverá exceder ' 
do quinhentos mil cruzeiros. 
Essa importância, na verdade. I 
representa multo pouco. lace 
a grandeza da obra. «*. prin- 
clpalmentc, pelo beneficio que 
virá a ínzer à coletividade, evi 
tando-sc, ainda, de maneira 
definitiva, maiores encargos i 
preocupações ao poclor pubn« • 

o. Vlsundo a tornar exequí­
vel tão relevante empreendi­
mento. C que tenho a honra 
dc solicitar dessa colenda As­
sembléia Legislativa autoriza­
ção para abrir o crédito es­
pecial dc quinhentos mil cru­
zeiros. conforme ante-projeto 
de lei o.ue acompanha a pre­
sente mensagem.

Aproveito o ensejo para rv.- 
novur a V. Excia. os protestos 
de estima c consideração. - 
PEDRO MORENO GONDIM 
— Governador-’

Anlc-Projcto dc Lei

Autoriza a abertura do 
Crédito especial de Crs . . .  
500.000.00. para fins que es­
pecifica.

Artigo primeiro — Fica o 
Governador do Estado autori­
zado a abrir o crédito espe- 
Hnl da quantia de Crs • • •
500.000.00 (quinhentos nín crh- 
zclros). destinado ao paga­
mento da indenização dc afo­
ramentos dos terrenos com­
preendidos nos projetados a- 
tèrros dos alagados situados 
ao lado esquerdo da rodovia 
João Pessoa-Santa Rita.

Artigo segundo — A presen­
te Lei. que terá vigência em 
dois exercícios, entrará em vi­
gor na data da sua publica­
ção. revogadas as disposições 
em contrario. - PEDRO GON- | 
D AM — Governador

o  (li'puteün Jofco Agrlpm 
a« usu o tenrniM Lima de au 
turidnde urblirári« e f>u 
mi-.Min HUtorulmle eue no G<>- 
vêmo pe: «do. em tpi» o .« 
h’dulo deputado mandava r 
desmandava, que recebeu duas 
prumoço«*

Alegii AgrlpiUO qu>* «» leneii 
ie i.inu» lom ex oierado no 
Oovêrno passado por haver 
eomeiido arhltruriedndes no 
inpu município, no entanto, o 
verdade é b«*m outra, uo íui 
exonerado por mio querer 
cumprir um plrmo arquitetado 
pelos poni prender «»
dr Antonio Bonjnmm Filho. 
N«*slor Armiud. pm do baclui- 
rei Dirceu Arnaud o rnvüve • 
todos os Sunssunus que encon­
trasse. Inclusive o então Pre­
feito de Pu tu. Antonio .Suassu­
na Sobrinho, fulo érse jú de- 
minclodo através da -Gazeta 
tia Paraíba" e que nfto sofreu 
contestação .ao que aquela au- 
lorldadc retrucou dizendo que 
não contassem com êlc para 
tnl coisa tendo logo depois si­
tio exoneiaao cio cirg> dc co- 
inlrsárlo d«' policia cie Catolé

Procuravam os Mulos, como 
é dc oostunie. aubcstlmur u 
autoridade policial, mantendo 
cm plena cidade vnrios crimi­
nosos pronunciados no Estado 
do Rio Grande do Nom. de 
Pernambuco e da Paraíba in­
clusive um criminoso conheci­
do por Pedro Celeiro, que ser­
viu de guoraa-cooui» uo ju.z 
João Sérgio Maia. o qual foi 
cuptumdo por policiais de 
Pernambuco, em plena cidade, 
tendo na ocasião cm que Joi 
capturado entregue um porte 
de arma que tinha cm seu 
poder fornecido pelo então 
Chefe de Policia do Estado no 
Sovêmo Flávio Ribeiro.

Tendo o aludido criminoso 
respondido a Juri na Comar­
ca de Pesqueira por crime de 
homicídio, na mJnha terra us 
coisas suo assim, uma auto­
ridade que está investida de 
maior responsabilidade c res­
peito a lei é quem mais tem 
v-c celcürisado em proteger cri­
minosos. isso «. uma wuaudc 
de família que precisa ser 
mantida a  todo cusio.

ALFABETIC0INDICAD0R
Conversational

English
Dr João Cavalcanti
CORAÇÃO E VASOS 

c l ín ic a  m e d i c a

O Proí. W am berto M i­
ran d a  Henriques ace its  
alunos para um Curso 
pratico  de conversacãc 
ingrésa a  ser iniciado 
breven lente. iInfo rm i-
çóes serão fornecidas aos 
interessados no seguinte 
endereço: Rua 13 cie 
Maio. 46 «nos turnqs da 
tarde c da noite».

Serviço de Eletrocar- 
d iografja no consultorio 
ou em domicilio. Consul­
torio: Edifício Duarte da 
Silveira - Segundo an ­
dar Sala 201 — Das 
10 ás 18 horas Resi- 
cè n cia : Rua Francisco 
Moura. 213 Jo ão  Pessoe 

Paraíba.

Dr. Ivan R. Bezerra
CLÍNICA CIRÚRGICA 
OPERAÇÕES ESPECIA ­
LIZADAS DAS CRIAN­
ÇAS -  Das 10 ás 12 dia­
riam ente, exceto aos sá­
bados.
Consultorio: Praça 1817, 
n. 40 —  Io. andar, R esi­
dência: Av. 1°. de Maio, 
383 Jo ão  Pessoa — Pb.

; Prof. Antonio Dias 
dos Santos

Dr. Kerul Hollanda 
de Sá

Clinica Médica - Car 
diologia — Eletrocard:»-' 
grafia Curso ele Especia- j 
lizaçáo nos Estados Um- • 
dos da Am érica .

H ora.io das 16 às 1B 
herns
O  -i*id-a n o . Praça 1817 

n 'jr. Tel. i?02 Rd 
■ ô é ec .a  Rua Odon Le 
• .n a. C' T e l  1293

Professor de T écn ica  <»- 
peratória da Faculdade 

M edicina da Paraíba

DR. ROBERTO 
GRANVILLE

Cirurgia G eral Dncn- 
( as de Senhoras 

r 1 tra ta m e n ­
to  d« C ô rre r  c  (la E ste­

rilidade
• V

Coi : 6 r  >: Ed lc
fiu arte  da Silveira. 

\ndar S 3 0 3
H orário- D íàriam ente 

das 10 . J2  hora? 
da ronséea 152 

lí: : . l .  nei: Rua Borges

DR. MAURILI0 
DE ALMEIDA

Professor da Faculdade 
de M edicina - Analista 
do Hospital S an ta  Iza- 
bel e do Ambulatório do 

I.A.P.C.

Consultório: Praça 1817, 
n- 58 Telefon e: 1753.

Aberto das 7 as 11 e das 
14 as 18 horas 

Residência: Rua D. Pe­
dro I ,  n 162 - Fone 1153.

DR. LAVOISIER 
FEIT0SA

C linica M edica Angio- 
cardiologia Cardiopa- 

t ia s  congênitas

CLINICA DL ULMOS 
OUVIDOS NARIZ I. 

GARGANTA

Consultas 10 a* 12 e 15 
:l» 18  horas

Consultório: Rua Miguel • 
Couto n. 91 - Fone. U 5 t ,

A T E N Ç Ã O

Eletrocard iografia - R a­
io X I Radioscopia» 
O scilom etn a -  Aplica- 
ruo de oxigênio «cateter» 

4!etaboUsm o Basal

Coco Anão Sèeo Î | 
Corapra-se qualquer 
quantidade c  pelo m e- , í j 
lhor preco n a  rua Diogo i 
Velho. 180.

Consultono Paim eiras 
n° 25 O itão Tribun al). 
H orai.o  9.30 as 11.30 c 
dus 16 ás 19 horas. 
Residência Avenida Al­
m iran te Barroso, 1070.

Jo ão  Pessoa -  Paraíba

Dulles c o n trá r io ..
(Conclusão dn 8- pag ) 

porque, na época da viagem 
não havia provas ae que a 
policia venezuelana não po­
deria en fren tar a situação.

Dulles assinalou que e 
íõ rça  poiicial venezuelana «. 
nova já  que substituiu os 
homens da policia do depos­
to presidente M arcos Perez 
Jim encz que foi dissolvida 
depois da revolução de ja -  
.leiro.

Além disso. Dulles adver­
tiu que os incidentes de 
Caracas não deviam ser in ­
terpretados como re ile x j 
da atitude geral do povo 
venezuelano. Disse que er.i 
compreensível que os polí­
ticos que estiveram  fora cio 
país durante dez anos in ci­
tassem elem entos in fluen­
ciáveis con tra  os Estados 
Unidos, culpando êsse puis 
pela ditadura de Perez J i -  
nenez.

ATITUDE CONTRA OS 
DITADORES

Em resposta a  outras 
oerguntas sobre a Am eri­
ca Latina c suas relações 
com os Estados Unidos, 
Dulles disse:

"S c  os Estados Unidos a s­
sumissem uma atitude con- 
*.rn os ditadores, teriam  dc 
fazê-lo cm diversos graus, 
■ic acordo com a severidade 

ditadura, e isso criaria 
uma situação impossível". 

P.i
- No caso da Guatem ala 

e outros, os Estados Unidos 
•esponderam a solicitações 
1o ajuda feitas  por povos a - 
migos m as sem  ten tar im- 
•x>r-lhcs o conceito  do d e­
m ocracia n orte-am ericana.

As relações com a A- 
m cn ca  Latina jam ais  foram 
1o categoria secundaria 
D estina-se tanto tompo t- 
o lan iíicacào  dr» nolltica  p i-  
’Z  com o H em isfeno o cid cn - 
*al como u de qualquer ou­
tro região

Dulles ilustrou essa olíscr- 
vaçáo citando as reuniões 
nue realiza, de te rm o  ;• 
tempo, com os em baixndoie 
•atino-am erioanos e as con ­
su ltas periódicas do O rg an i­
zação dos Estad«»s A m erica­
nos Disse que nenhum a d«* 
si>s consultas recebe tu n t» 
publicidade como suas via­
gens a  Copenhague, Ankar:* 
ou Bangkok. porque se rea­
lizam em W ashington

— Deve dar-se mais - 
I te n cio  no volume do» em -

O deputado Agnpino alur- 
iri3u em entrevista à  impren- 
s-i aesta Capital, que Petro- 
nio íoi atingido par um pro­
jétil de baixo para cima. é

ia tnveraadc que chega a  
servir de comentários em mi~ 
liiu» r«rra ue que o deputado 
alndu aão sabe distinguir o 
que Uca ucuna ou o que licn 
a  baixo, afirmou também que 
Pctronlo sc encontrava a unu-. 
«iistdiicia de íuü metros, esta 
<• mais aberrante ainda, pois 
a distanna em que Pelrónio 
-.e encontrava por ocasião em 
que foi atiugiilo para a casa 
onde se achavam os Maias, 
não vai nlém dc 15 metros-

Atuação do juiz João Serbie

bobre a atuação pohtico 
partidaria do juiz Joáo Sérgio, 
iá é do conhecimento de tò'ln 
a Paraíba, é um magistrado 
que e rhefe pohtico sO nãj ía 
zendo parte de diretorlo. co 
mo é!e mesmo afirmou n» - 
ocasião cm que o dr Lui»; Ru 
malho, cnifto juiz Corrcgeüo’- 
foi á mlnlia terra apurar uim 
des muitas denuncias que têm 
eido dadixs c;n tra o alutí.lo 
magistrado tendo o juiz Jo ' 
Sérgio Maia. dito que -cro 
político c que so não fazii. 
part«* de diretório pohtico". is 
to ocorreu em cartório na 
presença de varias pessras. no 
entanto, nao sofreu éste ma­
gistrado a menor repreensão.

. Ch«*goii ao cumulo d«* co 
J mandar um grupo armado pa- 
| i*a assaltar a  residência do dr 
[ Dirceu Arnaud, uo intuito «!>• 

elimina-lo.

lcuienlos de nossa família 
cor» pror«*ssos pré fabricados, 
••in que p 50as que se encon­
travam cm Catolé serviam de 
testemunhas do vista *óhre 
um f ito «»corrido cm São Ben­
to. d» • riio de Brejo do Cruz. 
distante tlc Catolé cércu dr 10 
léguas.

Agora nao satlsfc'to« nro- 
ri>wn u iodo o «usto preju- 
Jicar um rapaz que nunca fo‘ 
áudo a des rdein. que sempr«- 
i f v  um comporlaincnto exem- 
\j .1 que tem merecido elogio 
•f todos us catoléensey in- 
■•hislvr d< muitos dos Mulas, 
unifi.monic por huver Fran- 

»V • Muassuno, n^pciido unia 
'igressuo de que foi vitima p »r 
nur e do dr i^ivoisler Mma 

obrlnho. que desleixou contra 
êlr vario* tiros vindo um de 
1rs atingi lo no torax em •«• 
cal mortal. tendo escapado 
mlIagros.1 mente apos sentir 
ferido Francisco íiunssuim sa 
«•a d« Mm umm e dlBpara con 
tni Lavoisier. Islo eu crelo qii" 
o mais covarde do» parent--s 
d.* AgrlpiUO. dépôts de e.*t i 
ferldo, j a sem esperança 'W 
r  brcvlvênclo .leria tomado u 
mesma atitude.

Cite lato ocorreu cm data d« 
j » dc setembro de 1050. tendo 

sido d'*slgnado o então delega- 
I do Regional de Putos. dr. 

Francisco Tôrres, para apura»-
0 fain. «'sie log.s a«» chegar n 
C noie Iniciou o Inquérito po 
llclal num clima de opressão 
comandado por aquela auto- 
rlclncli* . p« lo dr. Paulo Mala 
quo ficava » porta «Ju delega­
cia Insinuando testemunha« 
para mentirem e multas vê- 
zes durante a  noite pcrmaoe 
cia Junto ao deiegncio para 
melhor Insinuar pessoas que 
Iam depor, tendo várias delas 
recebido emprégos estaduais 
pe'os bons serviços prostodos 
naquèlcs depoimentos. A a»-- 
bltrarledade daquela autorida­
de foi tamanha que chegou ao 
ponto absurdo de ameaçar de 
orijúo um Promotor cm exer­
cido de suas funções pelo 
simples fato de haver o mes­
mo pedido informações àque­
la autoridade da prisão rlc um 
cidadáv que lhe d«*nunciaram 
tratar-se de um ato Ilegal, 
tcíidj ficado comprovada a 
ilegalidade da prisão, dc vez 
que o Promotor requereu uma 
ordem de habeas-corpus. cm 
favor do paciente que teve 
sol.ura antes mesmo dc serem 
prestadas as informações dc 
direit >. Antes de concluído «> 
inquérito na policia o delega­
do regional solicitou a decre­
tação de prisão preventiva 
contra Francisco Suassuna. 
Augusto Arnaud Dinlz c con­
tra mim, sendo auc eu e Au­
gusto por ocasião dv inciden­
te encontrava-nos num local 
distante do da ocorrência cêr- 
ea dc 200 braças de onde so 
.odenamos atingir a quem 
•mer que íósse se estivéssemos 
atirando de morteiro, dado os 
obstáculos existentes separan­
do os locais.

O Tribunal dc Justiça de 
nosso Estado concedeu-nos
ordem dc habeas-corpus por 
unanmnòadc dc votos. O Pro­
curador Geral designou um 
Promotor especial para apre­
sentar denuncia contra os en­
contrados cm culpa, tendo ès- 
•e denunciado de Francisco 
c'uassunu. de mim e dc Au- 
tnnto. por crime dc morte na 
pessoa de Severino Cantldimm 
e tentativa dc morte na pos- : 
soa do dr. La votier Maia. e 
denunciado do ;dr. Lavoisier 
apenus por ferimentos graves 
praticados na pessoa dc Fran­
cisco Suassuna. No entanto
1 rn consta n> Inquérito uma . 
*» testemunha que afirme ha­
ver sido Francisco Suassuna o 
autor de morte de Severino 
Cantldnmo. a unica testemu­
nha de vista o cldudr.o P«*dro 
Al -xandre de Freitas, correii- 
ulanárlo do deputado Agrini-
! u. nuj fez afirmação sôbre 
êíte fato. no entanto o ilustre 

'remotov desiptado “ntendeu 
<u:ia maneira. dcsp»-ésan-

0 o mais comezinho princl- 
*.';•> J i  direito penal »u* que 
»«o caso dc morte, em qu»* nao

I -• precita o autor do homlci- 
, du ‘••‘sp.mderuo os uurf-ioan-

1 s jíor uma eutoria incerta, o 
\ «»• • .»brigatortaniente h varia

I ivolsicr h mesma situncuo ie 
I t " , isco Suassuna.

Outro fa t j  que estarrece a .  
todos é que Pranrisco Suassu­
na com prisão preventiva dc- - 
crcUida eip setembro dc 19j «i. 
até hoje nfto foi realizado pe­
io innios a audiência dc In­
quirição das testemunhas de i 
acusação no jiroccsso a que 
rcr.paide. enquanto o dr l.u- 
voislrr Mala Sobrinho, está 
desfrutando todas as rcgailns 
o depois d éste incidente Pí”' 
snu u ocupar um cargo de 
déstaqtie no Serviço Contra a 
Lcora im rldade de Natal.

Nem «i clero e«ea->i*.
A áiwln de persepilção dos 

Malas atinge ntò mesmo uo 
'•'ero. tendo vários padres dei­
xado de scr vigário de Cotolê 
por imo querer suportar a per­
seguição dos MnlOS que a io ­
do cus'o querem mandar au 
na direção dn paróquia. «x*no 
recente jn' a pcrsegulçíij pro­
movida j»or êies contra os ‘r- 
mãos pr>dr«-3 João 0 Josê Car­
taxo Itollm qiu* deixaram u 
paroquia de niinlm tem i por 
perseguição dos Maios

Esta «• a verdade incontestá­
vel sobre o que ocorre cm Ca- 
• dé do Pocha.-’

Jogando a Policia
f Conclusa oil 2» pay )

N o vas .a cu sa çõ e s ...
(ConClU íio du 1» pag.) 

ríedade dc sua bancada at 
deputado Wilson Braga 
Conclama, a  propósito, o: 
membros do Poder Legisla­
tivo a sc unirem mais fir­
mem ente cm torno do po­
der que constituem , cuji 
vulnerabilidade declan 
o orador o expõem r 
todas as invcctivas, dife- 
rentem ente dos demais po­
deres que possuem m elho­
res meios dc defesa.

Comenta, a seguir, a a ti­
tude que mantém a impren 
sa paraibana rclalivam cnl' 
á convocação extraordin á­
ria, m anifestando-se or 
jornais contrários á m edi­
da oposicionista. Afirma < . 
orador que o exercício dc 
Poder Legislativo nào sc 
restringe á votação de leis 
nem a com parccim ento as 
sicluo ás reuniões por par 
tc  dos seus membros: for­
m ular denúncias, m anter-sc 
vigilante, apresentar su 
gestões, prestar assistèncit 
locais no interior tairbem  
são form as de cxercicio dc 
m andato parlam entar 

Desapropriação dc terras 
Ultimo orador, o deputa 

do Heraldo Gadelha apre­
senta e ju stifica  projeto oc 
lei autorizando o Govèrnc 
do Estado a proceder a de- 
sapropriaçâo dc áreas aU , 
cem m il metros quadrado: 
na zona urbana da cidadv 
de Rio Tinto, que o  oradoi 
declara constitu ir um fa­
to singular por ser prqpne- 
dade de uma companhia.

— O regime «alarara-̂   ̂
covarde. íoi icniprc covurtl’ 
(inglu uma Constitmçro. mo­
mo nnti-dcmocrfliea. mas 
Constituição apcwr d«- tudo. 
fingiu uma ideMogU. p»« 
ounra :« teve ptóprifl ap :v  
1«* sc dizrr • naclonallit3 li­
mitando s«* a Imitar a* d? 
Mussoltni r Hlilcr. dus qualá 
'cloro, também copiou o» f  m 
métodos mnis eflclratrs p ra 
iquidar a opinlio publica. « 
juiuido 50550brarom o* v y  
«rn s df Hlllcr c de Miusolliii. 
•mão o Sr Salazar dmv/ i a 
fingir se d«’m'x:rnta, Tn- 
.'riiU.u a ndiculn <*xpmsío 
democracia orgânica' psn» 
ngnnnr os americano*, r, 

uuais. como é snbldo quah>: r 
• trono i»ode enganar íalanõ'- 
Ihes «mi -p rigo eomuiüsia' 
PORTUGAL FAZF.NDA DS 

SALAZAR
Um homem vemoso. u» »• 

11< } du pxJcr cego p?ra qual­
quer realidade human» onn 
o Exército atrás dr «t. ra-Jo* 
vindo todos os ieu* abusos 
cluro que podr manier *. \;. 
dfiimdainrntc r/j podrr C 
que êlr nao pode c rscondr« 
jue o Pais • ,*s rnai* pobre do 

que éin 1524 dr qu» o ni*-el 
■|r vida é Inferior ao do tr r- 
p j dn Republlra, que oi rires 
jAo hoje multo msu c/ a 
mas em menor numero, r «, /  
os pobres tio  cada r «  m» . 
pobres, ao mesmo tnr,çio qy. 
.1 burguesia c arrajtsda par. 
ti beira da ruína.

Há quem adm.r«* multo •. 
estradas c os hot/ã de Hft, 
é revoltante, mas há r-- . 
ju»» nfto vê ou*n» «oi-s 
f/iilses por ondr pavw Por*: 
gnl é a íazrnda do Sr Sa - 
/.ar: llmpinha. tudo com cr:..- 
ta ordem, o pátrio e x tian- 
ha recebendo os rcndbren*./ 
a horas e multo t/sbtit, 
c pouca paga para o pe**.
E cadela para os (Wcorjer.- 
tes Ha quem chame t r  
governar: eu acho que e spr. 
nos economia dombUco &. 
tempo dos engenho« t t i  f. 
cravatura. Talvez P r mo % 
chame -paternal" ao 
^..izarlsta..

SE PORTUGAL PótS( 
AMÉRICA

Nào creio — coMfaa % 
.‘scrltor lusitano -  »,.e » 
Oposição pudesse apreic:- ü 
•ima candidatura viarr: h 
divisão, habilmente aíunecu- 
da tanto pelos agentes do Oe 
vêrno como pela poiitic* i± ■ 
ta do Partido Comunlsu.
perximjn« .a. dr
candidato rcahnetfg

t u

As eleições .
(Conclusa od 2a pj^.) 

téneia — 16; Segurança - 
14; Palácio -  10; Agricul­
tura - 8 ; In terior - 8 ; E- 
ducação - 7: Caixa Econô­
m ica Estadual — 5; Depar­
tam ento Jurídico 5. Via­
ção — 2; Tribunal de Con­
tas —  1; D iretoria de Es­
portes -  1; Im prensa O fi­
cial - 1; sem indicação do 
órgão a que pertencem  — 
C — totalizando 108 funcio­
nários sendo apenas uma 
m ulher — a professora Io- 
landa Chagas Ribeiro dc 
Castro, diretora do Grupe 

j Escolar -Francisco Fernan 
] des", dc Oliveira, que sc 
i candidatará ao cargo dc ve­

reador, naquela cidade do 
Oeste.

/
Fmaidaro-x«* c 61c mesmo 

! propala p.»r ocusiuo cm que su 
realizava uma audiência cm 
.•u«’ o aludido magistrado fi­
gurava como testemunha. «• o 
or. .’.v.uiv Mn ia como réu. cm 
conouziu mu-revolver <* no dia 
êRi que \ esse i sae.w do mes 
«no. não seria para lazer fan 
u.sio «' s‘ .n paru dirparu*- • «<> 
mon m. pto-que no dm «;«» * 
coil dc um revolver . . >,
um pobre p.n tí’* i. imli-«. .s : 
•numgo p-s.sou «i n» *, u, , 
rage -i de «1 , mu • -
mo ne «. •. das r.-j» ■ •

Segundo o cargo que dis­
putarão. os funcionários a s­
sim sc distribuem : suplen­
te  de senador - - 1 «Henri­
que Furtado P òrtu al); de­
putado federal 3 ; depu­
tado estadual - 2 1 ; verea­
dor - 49; prefeito — 23.
v icc-p refcito  5; juiz de 
paz — l ;  sem indicação de 
posto efetivo 5. Pela 
Capital, eandaditar-se-ão 
vereador 30 funcionários c 
pelo interior, em diversas 
cidades. 19.

taltvo — a ultmu \*rr. qvt 
isso suc«-dcu loi com % nsóh 
datava de Norton c> UMu*. 
Pelo c-utrario. a sit MiacO- 
ciai do General Deles» 
i gente do Govêmo qü-í  a 
possibilidade dc engantr e x- 
vo. Isso explica a excepacei 
violência das medidas 
ciais postas cm prancx 
'"iovênio recorre a viaVr.u 
dcrcarada o que ê prota *  
dcsorleiraçàO) correr a o »  
»etc c disparar coot» \ x..
• iduo que espera ua «mer»
. a ativa, sem se lembrar dr 
qu«. isso pode ;miar cs bnc-
• o propr.o ExérrUo.

O seu -espirito de «srpo- 
mostra a desonentaçáo do G:- 
•niio, que nunca se ria p 
ia u e  *-'uaçio úo d»ür; 
botemos, e é mato tape. 
t nue. que uma das vuiaat ia 
.iohciu foi um conhecido di­
rigente catohco Quererá sm 
. izer que os c?:o'ico«. ísa - 
mente. compreeuderaa? So '
! - na que Portugal aáo 
geograficamente aa Aiatcx i 
do Sul. talvez essa afiveta a 
dignidade humana que o a . 
«ndura de Salazar ja tive».: 
£‘do varrida da face da .

DELIBERARAM
RIO. 21. «Asapress'

As autoridades presentes t 
Segunda Conferência 
cional dc Policia. deLixri 
ram  que a próxima cvnit- 
rência, isto e a tercem, h- 
ra realizada na c-.dade cc 
Porto Alegre. Capital «a 
Estado do Rio Grande òc 
oui.

gl5' d íxai

ADAIR ALVES DE FIGUERÊDO
M ISSA  DE 7o. DIA

lia.
Sra. R sir» Lima de Figueiredo (ami- 

convidám os parentes c amigus para 
asM iircm a m.' sa de 7* dia que mandam 
celebrar por alma d o sou mcsquicivcl es* 
i 30. na Matriz d«» Rosário no próximo dia 
21 (subado) do c* i ronie mós.

Antocipadamente agradece ao» qur com­
parecerem a êsse ato de piedade crista.

> .1111.1 de [ic,-*’KUlç.io

i j  tempoVem de La ma 
pt iv  guiçAo que ó mot, su, 
dos Mams .mutin? iram v

préstim os que «> Banco dc 
Exportação e Importa» a i 
tem  feit«> a A m e r i c a -  
L a t i n a ,  a » s i m eonio 
a  abundante corrente ci< 
cap ita l privado n orle-am e- 
rmano que »à desloca para 

1 a Am erica-Lutjna (UP.L

D. DIVA SERRANO DE ANDRADE
M ISSA DE 7 ° , DIA

Serrano e Soma Serrano de Audi de. :r.ae\i cv Ti
. convidam paremos e amigos paia assistirem a missa que mandar 
brar. amanhã, sexta-feira, ãs 7 horas, n igreja de N. S. de Lou 

.x>i alma dc DIVA SERRANO DE ANDRADE. 
Antecipadamente, agradecem a todos os que comparecerem a carf 
de piedade cristã.

4 *
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iipeise para «mürcnHar
No Potódio O lím p ico , rob as órdens do "C c a c h "  V c v á , o ensaio dos botafoqwenses 1 
—  Emponho p a ra  um a qrande e ::ib iç co  —  '.m anhã o "ap ro n to '' fin a l —  Poderá haver 

a lte ra çõ e s —  An'm ndo- e co n fian tes os a lv i—neqros
rd c iin d o  <».t st'us prcpa- 

t nitv • para o sm  *..ir*»î * i 
c r>:> ’ i.i' . > d i torneio .1K !

q '.f  n . 0 Botafogo r.an- • tro 0» G !.. - ,  se r*s s 1:1»
<1? res ’i’ll* 1' .'llftiiile ’•■s**c •' rondlf f  ■•nifn e lit
C* Mil ' ; '
dn  d*r

.1 M>. que Vf 
fl 1 1 : » :

dora .’a« n •• 
n.i : corm  r 1 « é

l u i  | f n n i ' l ( î tlioqiift para mu grande piililico

tvn .\

i vem despertando o m a tc li N. 2 do quadranqular "Ju sce lino  K u b is t-
chech" e Treze num confronto sensacional —  O Estádio O lím pico v iverá
uma de su ; nv is anim adas e festivas tardes -

de s o l ----
Vamos torcer para que faça um bela dia 

NOTAS

i .m -i < r v n v  \

O choque n‘ ; 
vl-negro* <• I i
•r»l »•*. in « } « 1 I 
'• tív,. . , ,*
do I I < t, 
empolgad • < »
< ••<» f»n « , ■< .nt r I. 
que tiT f’T P um 
uJtui* atroçõ

riespf i ardo
,«..«1,1 • y pec -

• I fu’ elxil paraibano, f .  -  ■-----  --------------
idiM-, I<<i i;.ratio» r  nfregi- ,
• • • ‘ apr^entando-pe n n ' n  • •, 0 DE?- Deseja excursionar
.'.VV"',.-’ l.Unií,"."i,,r'■“ {?« ’ ; Entaboladas rc  ociacóes com um quadro 

I . I, * . mcihfin ; jm do Rio Tinto
li vcnficaclns cm outfit*

O crquadráo principal dc»
ni.H. in I dos Loi»» •- I. 
lo» »uburbanor. i v vi 
mente empenhado cm fcali-

'1 T» 
.! 1 I f.n

i n poh 
Div in: sni.

-d’ ., r r»*mlos do R'o 
i r*f• ». enlaholando neg«»- 

< '  •*. par • a ana apre»en- 
I. n » pioruno do­

do

p« »rt •
qi

* •
Icn  -r do L ,t ido.

I V I Midi M)\S 
M « Of j ;

c iM - ' ••• n i ' »  
I ill \ M)1. I».

• *: f» \ n a
T.MÍ U

’ d'' dt 
*!i ripf.

c-crtndn a cnnsU- *
» T 'ariro  que do- . ril ZilRUCiru timbii porisso

1 * O 1 *• I rnAin in rlulrnnn finni rt
to • 1 . 'fr io s  ho-

Ao que sc adianta o vi-

tw í»  o  preparador rom
u*>»i c.ni>'rt<‘ dr i- dos 

<< valores I I-dares, que se

D e l e g a ç ã o
c o i n s t í í u í d a í

Brasileira já 
pessoas35

à.\o PAVl-O. ' *•' T  ï • ) nos P:
f  Rio de Jin rn m , oe C I.l P.l t
. • 1 r t * d va desne- I

:dente da Ke- Dcs.dc an te-on  te jn csUio :>
p  c:i S< ' -pr> 1 'ftp c,-* ■; r  . 0» !

1 n '-■’•tu florae Ernani. A*tait, J  1- !
. *’.*.*.-n A C p, 1 no Mara- 

-1 j  e 'revis-^
d ■ Gipo. Canholm ro c Rn- 
h. ;n Frrvinr c Mt - i r  cala

-'.i. uufttCL. 0 cojeuvo se­ v. > r o  Rio, aman!.* . JadiT
p • c- - i de ÿ bnri.i fi.’ara m ois uns dins cm S

Rsnurciaram es Brs. Iv?n Guerra 
c Oiisio Biiaris

M o tives do ordem  p a rt icu la r  le va ram —nos 
c  d ; i x a r  c s  resn^ e iivos ccrqos no Auto  Sport

O A! TO SPO R T s ic  h i  
I . tom;, ■ contava c-.m

ação d03 
s - c’ vs. i n  G uerra e Orii- 
? .*> D uarte, i f s m ctivarr.cn- 
t  \ secret, rio e v .ce-prcsi- 
c ... i . 'v-mio ilvi-rubro.

r "M \ n .\ R ‘,M

A r^rx rlapem  dcutn fc 'h a  
i'w en tiiscada :'«• que a- 
c; • ?cs do r, doí', i r  cdos pro- 
c c» TArn de renun ciar aos 

pnsios quo '."- jpavffm  no 
• • ■> de M. ter.d.o a pro-

or do regido ao CcL 
SicK.. '...o  C ilix '.o , presiUcn- 
t » l:tC t' i.osrtsia, as 
devidas com um cacõcs

OS >IOTIVOS

A > que sabem os nenhum a

q u eira  dc relações originou 
^ m d a  dos citados despor- 
ti i i s  do quadro diretivo dos 
volantes, continuando os 
mesmos a serem  entusias­
tas colaboradores do a', uai 
d .rigcnte m áxim o do gré­
mio autom obilista.

Motivos de ordem sune- 
r '. r or g.param  a rcnúncie 
dos dois jjio eercs, para cl •*;- 
por de tempo suficiente 
com que atender aos seus 
p articu lares interesses.

v .dando a família. 
i • o  ou dos *1« le c o -  

iv.ri*.;, s'- d.u na ou ta  e 
se . L a - rt*i a a para os cariocas

0 n • i' i. 1 I es ■ et;v ap ten - 
le A rp rcsertaçi,o  se dará 
in  ; i ; -i r* d* p . 'm. e hom
1 ’ • o  

.o sera subado, as 17
h or-s

»ELr.r.A ÇAo

Foi. oficialm ente, consti­
tuída í* rtnlegeeão hroslM - 
n .  sendo incluídos O rientis-
tr» Mar o T r go I/îureiro. r 
o p̂  c.ACcnieo, João Carva­
lhais.

mesmo «leveru ficar 
margem dos proximo» com ­
promissos do alvi-rubro 
pernnmbuucano, p e r m a- 

ivo por espii-
co dc 30 dias

MOI INA IÎFJMTADO

Segundo divulga uma c- 
missora pernambucana, o 
ennhenrto arbitro Jim inez 
Molina, que aliás ja  apitou 
Jogos do certam e oficial cm 
grnm (’ recifenses. v> m 
dc nforccer-sc ã P'PF. A 
ir.entora dos esportes p r- 
nnpihucanos, porém, não se 
mostrou inteiessuda, re je i­
tando a proposta daquele 
profissional tlu aní*. >

TERIA SJUO ACERTADO 
li AMISTOSO

O prélio n. 2 fin quadrm  
guiar que ora • < i quita • :
1 I im.i.opoiiZ 'r  ;lo as nten 
ÇÕPS df.» ri"»•'*••• I a ia .una‘b»H 
• npf f../ prever par I do­

mingo. uma enorme pflu- 
enee. án K ,» fi,r» • Oov .1 • é 
A m é r ic o 'P e re m o s , então, 
"m i.r*infi'‘ ei.oquc para ua> 
grande público.

;olsa eitamos r*e- ! 
j r  todo» o» des- | 
que ra »  «fonte- |

<o viu domingo úl J 
não hr*ja chuva« !

» ï ne.Ilr « na melhor e n  !
M çlc lio» preiiantc». f;i7.en- , I
do enm feio o público com- ; ;>  undo Inform: • »>.» e o I
parera cm i: •. eiin*n- ll.iri..*, i * I r r •. .a i» .ort »•

I ' . " . r i "  n i l ’ aior bri'ihnn- ï g. m v. nd i o "  a dr-slor-i- 
l o do quadrangulio- m r* . » .r " ù »:•

\ 1 o"'. I  • pma que! entrou •« ri. •...-*. rio ril-R 
fnca um bi lo ri a fie v>l I e n  eontaeto f ort mu do»

l  A RESPOSTA

t’n  a prbeer ligado nu
" * io /ir>>ano Informou

• r, , r?,;vKrm que por 
t"dfi - dia de hoje e arna- 
nb. . » 'ndo aguardada
• r • ■ c’ , r' »be riotlP '

. il < ;< mdo, po-

• • 'r * . <• . , rio DEK à
" !c rt-nir,, ,ndllî-

unu a n im a d a  e
ir .S T iv  \

Dado o valfir doa adver­
sários que -e vao defron­
tar. ambos ir.t< e.ndos de

BEUNE-SE HOJE A F.
Impo. tantos deliberações deverão te r 
tom adas —  l.ei de acesso —  NOTA5

prVpr

f í i .

Sob a presidência do 
sr I uiz Spinelli, estará 
reunida logo rnais. as 20 
hora . em sua sede, sita à 
A rifla Guedes Pereira.! rern vf-ntiJari*.-, 
n '.j ' .. anoar. a Federa- i 
çfi» pare bana dc Futebol J

J m nota a pnrte publi- 
ennuis a convocar^ i fia A , 
»emblêia. de que consta : 
pauta d<»s ass mUis se-

BO\ FICi lRA
0 referido 

r < ■ for a Rio
. . o  /.| eirbe em 
r . ra f i7,er urria 

jv nd.. ef,n- 
I dos os seu» va-

l\’ PARTANTE* 
D ri.inr.p .A çoEs

Em nossa edlçSo de on­
tem divulgamos um no­
ta através da qual inform a­
mos que o Santa Cruz es- .• 
tnva aguardando uma res­
posta do Treze para um a- • 
mist-nso pelo passe do za- | 
gucivo I.itens.

%
1 T L 3 É

*
■+JfF  ;

* îX* ’.. * ♦

Na reunião ce  hoje dc- 
v«r io ser ventilados es- 
suntos df> maior interes­
se. tomando a Mentora 
importantes delibcraçOe«, 
tom ..nrio-sr ass'm mdis- 
I . v ’ a presença de in­
i' » < . diretores c repre- 

nt? ntes de clubes filia - 
do'J. devidamente crcden.- 
f . idos.

i r l DJ: ACESSO

I- is a constituição da cm

Chr
G 'rv a r  f>. S c - t ú r  o. Ab» 
Ho d<» Aimei(i>. Delegado. 
I UÍ7 M>Tirei; Tc- .rre i’-). A- 
dolfo Merques J  ínior; Su- 
nervisfir. Carlos Nescim m - 
*o; A 'Tf'sor-tA erieo. José 
rirt A'r.tf'idn Médico. Hilton 
n o s’mg, Técnica. Vicente 
r i n ’-.,; Girurgião-dentist.'’ . 
Má»*io ri'ríj;o Loureiro; Psi- 
entéenico. Professor .ToíIo 
Carv aibe.-: '.lassa^istn. Má­
rio A m é r i c »1 Roupeiro. 
Francisco Assis; Pronarn- 
dor-flsico, Paulo Amaral; 
-T.igorinfí.s: Oi’mor e Casti- 
lbo i goleiro«i, zagueiros: 
Mauro. RHini. n e Rnrrií D 
Santa's. Kriton Santos e n -  

, réco. médios: Pino. Zito. 
Vcode-se umri m ercearia, j Zozimo. Orlando: atac.an- 

na Av Abel da Silva n. l i e  : tea: Joel. G arrincha. Mna- 
no bairro de Cruz das Ar e jr, nidi Mazzola. Vavá. D - 
mas I da. Peie Zagalo c Pepe.

Agora, segundo uma irra- 
diaçao da PRA-8. vem de 
r.er ii caso satisfatoriam cn- 

Paido Machado dc \ *e resolvido, tendo o “Galo” 
ri ; Borborema concordado 
cm Jogar no -alçapão” con- 
ir? o tricolor do Arruda, pe­
le. o.ue reecoera apenas a  t i ­
tulo dc ajuda de custo, 5 
mil cruz nos c estada dot  
um dia

Pf»P3ríí-se c selcrõo universitária de futebol
En sc icu  entem  no cam po do Pio X  —  Irá  à  A re ia  —  P a rt ic ip a rá  

d c s Jogos O lím p ico  s de Belo Horizente
/. *'. < çJ.o unive rsitária de 

f ! 1 ■ • •••• • ".uido os
vi o ra'. vos nara to- 

n i r  parte num empolgan-
t. c.*: i : nacional

I T f.’NTI *I

r  • cam po do Co- 
f c i ' -io P o X  a praça da ln -  
f t '  •: * est veram

■ ‘ ' .ri •*.* nos em ,i- 
f c  i -;Zinri'j um ensaio 

- i - , , f e. c r form e fo- 
1 '

’*‘~̂ r*é Sf r •>. íati*,f?.2cndo û
i?:lSrg*b> t , > ,o c x

c o n v o c a c a o

r * o  «-s seguintes os Joga- 
riore» convorados: Faeu fia­
do de D ireita João  Mo­
r r e ’ parir o CoutinhO, Jvo- 
I a ;fi ,. O s: 'i s  AMrriiv. pÃri- 
r * • Hendrick. Zé P.raz e 
r-m n clo ; Foculdcrie rie Me­
dicina c ic ro t. Valdeei A-

r.MA PROVIDANCIA DA 
V DKRAÇAü PERNA.M- 
IU CANA

A Federação Pernambu­
cana ele Futebol vem dc to- 
m.ir uma providência que 
esta sendo muito bem olha- 
d» nos meios desportivos do 
vizinho Fstado. Determinou 
o sr Rubem Moreira, cm 
ato baixado recentemente, 
que os árbitros tanto os do 
la. cumo os da 2a. categoria 
deverão submeter-se a con- 
vrnirnU s preparos físicos 
na Escola de Aprendizes 
Marinheiros, para m anter- 
re em boas condições no 
desempenho dc suas ativi­
dades.

mauri. Riimunrir*. F.valdo. 
r i r r , ’- rto. DirrcM. Ivan e 
C c” v- ’ Taculdadc dc Fn- 
genh'n  i Jeová Williams. 
o .'nr.à M aria. Faeu’dade d f I 
O dor' .lopiq K'innldo c i' 
f f ;  valdo Hczrrre: FacuM a- I 
de ri • Ciências Econorriea»

C.' —:rif> (Escurinho; e 
D' most nés

1 A novidade deveria ser 
seguida pela Federação de 
Futebol, com reais vanta­
gens para o nonsso qua­
dro dc árbitros.

Fc ?̂rrc?.o Paraibana. :le Futebol
A ssem b lé ia  G era l E x tra o rd in á r ia  —  

Convocação
:• * aprnciacáo e a o n -  

ri . ! : 1 ' • r.tô dt
bitr *s, des'.a 1 '  -'ade.

) de quu-

. de cargo de 
.! co ri . FP F,

ÍuvfrsiU r .
adca pro r-n

E r’o H c n ü 'r 'f ,  !a r ; pi
t«l ítm eira

Oer*-
e x r- n zad > n<» ri,a *>2 

à» 19.SR ho ru.», 
r« convoc*ç4.) e 
*«» trn  »cïMr.rift, 
- rcsntvv* n Art

r t neto. m
«<cie de&ta :.tentora para 
deliberar «Abre a »eî\ii de 
ordem do d.o

fto dos 
memé-

I J o l  y l ’r : a. n  de maio

SoÜch desanimou: * 
Ar’auto não ficará

RIO. ?<> iA União) - O 
técnico Fleitas Solich (que 
c »mo todo» os Jogadores do 
Fl AMFNGO, deseja n Vfil- 
ta do sr A cl auto Magalhães 
Castro a Diretoria do FLA- 
MKNOOi voltou a se a- 
v. .':>r Cfim o Vice Presi- 
dente demissionário do clu- 
ie  rubro-negro, procuran­

do d» movê-lo de sua a ti­
tude de renuncia.

Contudo, aiiesar de ter 
feito novo a pêlo ao sr. A- 
dauto. r a w:i conseguiu de 
pratico o treinador 3o’ ich 

Adauto Magalhães Cas

tr ». r« tornou de Campos dc
i- rri v» ■ q ,s»oii vário:; dia:,

lu  ( 1 . . I
. .o rie não voltar n eolubo- 
i v c  : o atu tí diivtona 
rubro-negrs CunsequAnte- 

l  \e ■ -s Striich nmd

Dit pauta dos trabalhos, 
eon. *a a apreciação da no­
va Lei fie Acesso, m atém  
das o u a i s de m a i o r  
interesso e que deve se ' 
fnnhec.da de todos os di- 

I r^entr-, <?•» eludes. que 
não devem faltar á reu­
nião

Gu
e x tre m :

siva treziana.

iu ii i!:cu cota de 
arbitragem

Caiçara. zartor 
“timbú”

” ’0 .  ? I r União o  
V * . " - -oso do j -«z E.'*

' • Qfi f  r.*- i-, lo 
■ i tT"» d*' arbitrazem 
■Cr' * ' * • i a <■ -mpanha 
ri ' > ( ’ob. .’ i í • * .r f' 
v ’ "  - -'.*. de Man -
■'uein foi a x* Ifcor not» « t -  
' r e y . - ; . .* '. do dDi: v »o 
que .S Cri«:.í.v:Vi e Arrer.ce, 
o^ra se manterem em (or- 

•» - ■ * - • . re x  rr 7 , jo f i -  
' riorc . real zurm dfjm.n-o «m
I V• ' -ri rie JhAn

• rc  a <1 ’ Cr$
•; ' 02 j.O , <> Am»*r - a v.»v
. ce-’ .a Di-Uda por 2xl, mas 
' o São C.v tovio abr.u o e*- 

core, t-.odo ro  entanto o 
primeiro t^rooo t-m m ad o  

• do de lx l Hélio I 
rv *- '.* ,  a» -, 1 : ’ p*.r* o X  

r  ■ Leer • i - ,  r s p á - »  ao« 
’á". c nó:? nh.o c?ruroíj 

* a vitoria para o A xér. 3 
\ no s-gun 10 tempo

NA CONVENÇÃO DO PSD .,.
I Cr • a i "1 pag). 

f '-'r .iff. ■ obttrre.çõ « n cha- 
V"- dentáries, prineipal- 
iveT’ ' de entérros de
pobre-, r*»rdo estas ob-
jeções, por mim, cespondl- 
d * '■ v .r ta j • u íc.-i.?. prt- 
rccjrament . f’e v.va voz 
r,T conv'-*:-'*s e discursos 

p rádios

Repso. norém. que este 
m«-ti ••ncfyr. r .-rr.* ' por to­
do Estado, não ó preciso
vós todos sabes, dc sobra 
que. ajudando-me. senhore*- 
deputados e senadores, vos 
estais auxihando. em pri­
meira mão. a pobreza dos

ESCRITDRIO CENTRAL 1 vossos municípios, a muitos 
;. dos eleitores, que vos leva-

JOAQUIM COSTA, r.dvo- 
pado. po.itieo (candidato n 
deputado estadual, peio Par- 
t.’flo Republicnnoi «« confra­
de vicentino. disnõc de seu; 
modestos préstimo«, cm seu 
Escritório Central, a Av. 
Pedro II - junto ao nrédio 
4C7 -  nos horários de 8 á ; 
M c dc 14. ás 17. d iam m en 
le, e. a qualquer momento 
em n n  residência Por­
que Sulon rie I.uccna, 42o - - 
nesta Capital

Luiz Opinei’ 1 rre<:dcn-

p » a a r
oh

m s - -frstnu se e n I 
i no I fAMENGO. h- f 
d«« novas v w iu ^ .u  I

er«mdati poâ lU w frU a  im- 
hro-c -i »f^-<enri,» a

1 tr
' ï ï - r - i -------^n rn -  ~

Alves de Morai» ---------

Dr. José
Clementino Junior

rtTLMDFS RRÔN- 
QITOS — PLEURAS

Tratam ento esneciali 
zado da Tuberculose «• 
ria 'S " I 1  Curso fl'’ e-;
jjncia’ />e .1, anerfei 
eoamento no Rio fie J a ­
neiro T ,s’oli)'»istf» pur 
concurso, do Institut.» ft . 
Corn'* r.iêrin» Pr.if,.*'.-
sor de Cltn.ea ..  .........
e** d » Faculdade de K;e. 
dieln-i p ,r. t, r ,
Hospital * Cirm cntino
1 -

Consultório Duque d.- 
C ari •«. ãrn 1 .

Fone r,lR
Dr t% 
te rvi 

Re
Oi » P< 
1343

di^riamf - 
r.badi».

rnm, à Câmara e ao Sena­
do , ba .tando lembrar 
para provâ-lo. que dez Câ­
maras Municipais, afora t 
Capital, me cm eederam  c 
título de 'Cidadão Bene­
mérito” Focinhos. Sole­
dade, Tapcroá, Santa Luzia 
São Mamrrie, Patos. Malta 
Plam'.i, Conceição e Brejo 
do Cruz sondo dc notai 
que. « terra do ir.eu nasci- 
T r n t )  — Esperança -  criou

cm comício* r r ‘ ■ ff«  ou ; 
polit:còs. pois t.»d-js élc«. sa­
bem períeitamente, c.ue c 
quae;r»n:'i. c rr.plr' am ente 
a resolução ri-' t ■* orob’erra 

Bntretai
z.er, agora, o seguinte

‘ aleaneftdo »-ar.de vi- 
.-'a. prirc»*)a Tente ro  

- nt:do f> c: Lngr.r a c-^.i
• . , a

pobreza ' cal, em relação a 
perim as Rii»rucii^: c ic ra ; 1- 
dão esta que. es* A tendo o 
• 1 “ventre livre . por ini- 
'•a*.va dos nroprios habi­

ta *nn, fin» d u  rui., de n o w  l í j  ‘T j t
CspitaL r  n * ?m consf "!•
mais. cm b pi ' -  c a1 * : - • *■ .a aros,■ 1 haw, a a >>m« r.i, sem a *terreno, part construção d̂  
um só mocambo

com a ajuda ou 
4o Poe' r Público etn 

Por outro lado. quem vi- I d x  1 '«  rz s -
sita as v a s  núblicaa d*,.- '?>• « - -  ^ rrecos su- 

1 {'• ibar.f'5 do m ihor »•-bairro« proletários, verifica 
constantemente oue. de tri- 
raestre <m trimestre, quan­
do muito, as suas casas de 
palhas v^n se tra^sfurman- 
do. aos poucos, em modes - 
residências de telha.«

láno dos nossos proletA- 
mesmo com o ati- 

ircnto  aatrunom.'o do cus­
to da v da náo haterá, 
cm nossa Lnda cidade uma 
so casa de p xh a

O pobre aperta o c r - : 
rão, de ?.. ja  trio ap 'rtid o  
passa fome e sofre nudvz 
qu?se completa t 1
srrte pr’v.acôcs. contrai ce i
sarias dívida«, p ira  sur 
fracas possibüidad s ec >nõ 
micas, roas '. mondo • 
chorando co loca 1 . .0 ■ 
súbre os o b r *  ». - *. .
sua; ca« ”ha.»

O problerra. cm João Pes­

o s  homens de govémo, 
porém, que os extm fuirem  
de v* ?.. m  p -ué 1 tecipo, 
num plano quinquenal, di- 
gamea, serão grande* r» u -  

A  c a cs nome» pet- 
peúTwnenic gravod s na 
historia da Paraíba

M J

inv‘ Escola Profissional. I soa. seria mudo r-.cn
cf>m o roeu neme 

Pára tcrmtrar, desejo fo- 
calizar. emda. uri impor- 
tani'ssimo assunto a 
ext tv: .0 d< is mocambos, co- 
'*. rt 1 df palh . ri ■ * . d *

; e v.':;« da brc!o e da 
Capital.

*)» sé-

Poroue o problema é in- 
«fi’ùvel, r.» R e c if’. quase

lui n .  sem maior 
que éte também o 
nossa pequena me-

Puro cnçar.oi 
Enquanto, cada d: 4. au*

! * r.a Vi7inha Capitai
do sul. cm nossa
ri'■’do. d u ’ imifin 
dia im  dia, de 
seroan.«, p* lo 
mê» cm iro ; 

i Neste assunta 
. *

f ) ro  ;o matut >
\ exi2uirUdc

linda ci 
. sená* •. d< 
«froana em 
tnrnos. d«

Julfo-m e 
coroo diz

de

A a

! r* ,r
; tor*?

*.mpr 
que d* a ta 

» facetas dés- 
o que estou 

-! •. rnraa me- 
perante c-.irtn 
1 autor .da 
iroa. const; a

r‘o. se fã- 
plano dc D’ v ri J  ■ do: 
R'’!«. um excelente cidadão 
tido por mint. s. r,-no vi 1 
nárjo. que perambula cons 
temente, p ’lo Ponto dc Cer
n<

n • . * * . - . • • • .
dc hcc*.erc« de te r r e r 'a ru 

dal
: . 

m tr * ;
d.» c< *' ! rir < .,*. *. '• >r. • *.< 
r > i ’ e ;*'' *' t ** 
d1.’ ta.pa c 1 ■■ v *.‘ i t
c rico r  1 c -  i '"u  en' ma 
dia. uma pela oo’ ra , troei 
a • n »■.
’as' , peins rn<X!ambos m 
( -, . : i '  : • r
p< n *<*., f 
V’’ r ri ; : - - , *
f» tjn  s *  i *' «, os n. '  '. , ; 
boa de pa’h.os, n ’o iw s t h  l 
«1e »obra, o cuato da n^ve I 
mnmd s. pr'ii ru i*  <n t>ii* | 
-rícm . '.. .r t  *, q m rv rti. cm- ! 
coem ta, quase cpm roU cru- i

S E R V I Ç O  DE 
CARDIOLOGIA

' "  f<* - or da Faculdade 
• - M- ! .ex 1 Reu-
■ t a. C.'.vih.o de Ho- 
i ■ .O .. 72 - 1 one; lã70

VR. VAN.IDO 

Ri - L>cj Rcdri
r  a c-.\

aqui
e* de
Vi .ne

UJ6

"'cionais. 
cue TOR

Dtunn t e » »• tratam en­
to d )» fhieUr s t srdlo- 
' !'i  Flrtroear-
• ' » F** '1 *tm «r-
d •: -t »Ta Um Njn'rirl s

R ih» A M nbf.IN- 
uii I- •. .1 O’ inwte- 
r i |f*nit». méaemra r
* : m- ■»•»!) ... r itu el .

de

DR A p u is  VALDO 
l»MNOÎ A

■*r

1*
etc . oerante ; aasu

o 'f t -v w t ,« . !  p *rt

* Souto 
me

to r -tri ss da» t  às 12 e 
c •. !5 *» 14 h» Acs »4. 

b»ri.» das c as 12 h» 
frU v ’ P.açu 1317. a

55 I r a i  r t  1399
- Le peu -.-a - -  Psrtjbp



ACÃO bélica FRANCESA contra muçulmanos
Assumiu proporções sangrentas ÙK últimas horas

AKOKI.. 21 iUP» A 
nçào IVlicn fnm cêsa contra 
os nacionalistas m uçulm a­
nos. voltou as suas propor­
ções sangrentas nas ultim as 
noras.

Os rebeldes arpeiino.» bom 
b.irdearnm, em 3 ocasiões 
diferentes posições franeC* 
sas perto da fronteira cie 
Tuni.. .. A noticia, fom e 
(■ut.i pelo Comrnrio f a r .c i 
nflo revelou o numero u» 
baixas.

Por outro lado. o Comnn 
do Supremo dos frnncôscí 
na Argélia inform ou esta 
noite que soldados lunisuv 
nos e rebeldes ar/rolinos ac 
reuniram  para provocar ’ in 
cidcntes sangrentos" corr 
tropas franceses na Tunísia 
e em tÕdft a fronteirr. d 
Argélia.

Não renunciara

O .BEIR U T, ?l (UP.
Presidente libam .; c'v.i >«llc i
Chamoun deu n entendei n A
Hoje quo r :  O rcnunei "U  sul | l\0Or(ItiniZ3™ bC
a pressão da oposição v na j %ß
mown fêz ta l dcclaraç o nu [
ma entrevista á lmpn.n 
V denunciou a Ropubhu» 
A'rabe Unida como ••direta 
m ente responsável" peles d i­
ficuldades de s"u pats

o Governo J  
Venezuelano

TUNISIA. 21 i l  
pas do Exercito 
apoiadas pela M 
Armada, estão en 
prossadamente,
de trin ch eiras.

cesa que saiu d 
tel e se instalo 
uma barricada

UlliaiA c RAÇAS, 21 (UP»
rpi 0 D,.. « hoins dcpoi:. de lu NC­

tunisia »1 icnv n) ratado juram ento OS
lliria  c Vi nen^ m em bres da Ju m dc

vanvío. Cov rno, «v ft.rbu m e p »11-
um a lir hi tiro nacional )> .*• (V tr
diante 1,111 , 0. Ml.V • . 1 <>»-R,*, p »V

iada f. n »;»»•* '• P” Sibil idado
seu qvi d«' i.n s  , ’tc ia fc es ir un:;-
a t r :s te; . i.-

va TiMi ; », 0 • . • ■» do
«i («O g,» i r * ' < »v.'Ul . ■lei 1,
■nm a ol :nn; «..ti que p«»o« » .0 I KIT
•numicn ou: »

i , p,
1 IV \ Ui» . ' > do

eo; pi tar 1 „'.ini a de or-
• ma atisfatorui »s asoir.i-

Páv ido
aluei

Últimas da Copa do Mundo
Duelo Ju lin h o  x  N ilton  Santos em po lgará  c  
Itá lio  —  B a ix a  na venda dos ing resses p a ra  
os ioqos da Copa —  B ra s il 5 x C o rin tian s  0

A PIFA nomeou o inglês 
Arílmr Drewry. Presidente do 
Tribunal dc Apelação criado 
pura oxpmlnar lido c qual­
quer protesto que venha a ser 
leito pelos participantes do 
Copa do Mundo

■ tusiçao oh«) de pameo. mas 
j * orna-se necessário uma inten- 
I sa campanha de publicidade, 

xvx
Si No dia - J  deste, u -t>eraich” 
' b-.-osiieiro omremará em Mi 
I ião a cf|i.iDC invcmacional dJ 
, Fiorvntina. a  ô s t e  q u o ú i-o  

F.-.u voo direto para Ronv j nerlencevc até o da» GO idla 
a sabndo a noiv. o Se- 
c«,o Brasileiro de Fuie- 
.ir.da sexta-feira jogado- 
dlrigon *s despedir-se-ão

XXX

■. i vt; vauinie :;>> jògo) o ! arnoso »•-- 
conte Juiuvho. O duelo Jn ll- 
ího .\ Newton üontos devera 
ser um espetáculo a parte

s m inistros, 
iticos e d.lá 

uums. se observa 
m aioi estabilidade no go- 
\ êrro niovisoih» presidido 
pelo \ ui W olfgang Larra- 
zabal

“últim as Noticias'* é o ú- 
nico jo rn a l que diz, hoje, 
que o gabinete seria reor- 
! n i’’ icio s e x ta -foil a próxi­
ma. data em que se prom ul­
gará o estatuto eleitoral. 
A crescenta que a reorgan i­
zação com piCenderia a in ­
clusão de dois m inistros som 
pasta, m as as autoridades 
do Pali.cio Branco obser­
varam não ter conhecim en­
to disso

A única- pasta acéfala, no 
m om ento, é a da Fazenda, 
cu jo  titu lar, Arturo Sosa, 
passou a  fazer parte da 
Ju n ta  dc Govêrno, e espera- 
se a dialgnaçüo do novo t i ­
tular esta seman**

Enquanto isso. o d iretor- 
geral do M inistério da F a ­
zenda. Jo sé  Padron lra z a - 

1 ba1, encarrcgou-se proviso­
riam ente, da pasta

0  orancle problema da 
Latina: depressão nos
D iscurso  p ronunciado  pelo v ic e -  Presidente  Nixon — 

dos Estados Unidos na A m érica  Latin a"
" G o i t c - s c

Alguns físicos da 
aparecem na fote

ESTUDANDO O ESPAÇO 
Universidade do Estado dc lov.i
examinando o restos do satélite “Explorcr 1 . cn 
quanto estudavam a -proporção da alta radiaçao não 
identificada, nos alct nces longínquos dos satélites 

Exploradores”. (Toleíoto “UP”).

I\KY YORK, 21 I UP'
• ) pnncípni problem a eeo- 

nom ico da Am érica Latina 
<• a depre -ruo dos Estados 
l nulos (iiv,< . h o je . o vice- 
p n  údente deste pais. Ki 
chard Nixon

Em discurso Improvisado 
ante uns dois m il diriv.on- 
l r. ele em prém s que assis­
tem a  conferência th esta 
bilizaçdo econôm ica da As­
sociação N o itc-am crican  i 
de D iretores, o  v ice-p resi­
dente Nixon que reg n so o  
há pouco dc unia visite •» 
Am érica do Sul, d r . c que 
qualquer ponto que se olha 
a s ituarão  rios m ercados dc 
cobre, chum bo, zinco. I . »
ainda o cu fé. en con tra-se

nom ica dos Estados Unidos 
Nixon. falando pouco an- 1 

l . do presidente Eisenho- ' 
v/i r. advertiu de que se a j 

pi o se prolongar rio-, ,
K U A, fs te  pair, sofrera "um a i 
grande de*rota no setor da | 
piopaganda'* na América 
i.a tin a e em outras regiõc* - 
do mundo Em seguida, ex- I 
pu asou que, ralando em tfcr ' 
mos gerais, “gostar,e do« 1 
Estados Unidos" na Amér. 
ca I,atina Admitiu que du­
ran te  sua viagem por a l- 
•o ru -s rniÇÓ« s sul-amerio'»- 
nas houve -vários »nciden- 
t r .  , m as que -p ara  um que 
me vau*va. h a v a  mil nue 
me aplaudiam ”

Acrescentou que os LU A.

de tantos dn. jenu -, <j- -  ̂
vemos e de inoú t • .r. 
rientam pelos Estadn* j. 
nldos, existem problem  ̂ . 
as nações latino-arc-ic*^ 
estão resolvidas, neun»acim»
todas r, coisas, a cor •<* 1 
melhores condiçoes ip , 
da" Mais adiante. ::,x.,*n 
acentuou q jc  sc t-, •íy. 
de erescime* to e éevr,;-,“' 
v.inr :.o n. o eneyr.irii 
hf.se sohda n? Ad o t í  ^ 
tie;  p.opagenda ç ^ '

• n . ' i se propi?« j  
r 'uudo em que v/*- 

1 disse existe U,V: tf-- i,
■ conflito. 0u,> rtnónif /, 
! militar, nv ; ouc. r„a r 

Jpinifto, 6 pour-..
oui-

chu-ão d ireta  ou in - I devem ter presente que ain ( p,<r outro lad«
direta, com e. depressão ceo - . d;, nu Am érica Latina on- me < \ (U r

Daria para cobrir os 
bilhões de cruzeiros da

dois
íT N  - Aò e ca

cm urna i 
7" económica 

“Algo que 
presente e  o 
pesso;»/, vigia 
a U R  S.S cim W s pt**. 
mento cue e-'.z\<nn ^  
produzT melhor swtcj>.a ^ 
vida", acrcscenloií y,llír

diiv
Mia« íamihas c do Pvosi- 

Juscclieo Kubitschrk.
XX-..

XXX
ix iirõrúo iinuado e.itrc « |

i o.r.uo dc Qrganlzaçãj do
( ’.un* eoiiaio Mundial d<' Fute- , 
boi p ; .e.de*n dn televisão 
•Eurovlsào“ iquf fara a eo- | 

bertura do certame) orovocu’ 
:mu««-ros pedidos dc e- ..v,ela 
men -»ó de reservas ae mure« • j 
fcv«. e.-o 'CKiUneme por õárte 
é .r*i -.céíTS e n-t.léses A ?i- 1

Em Estocolmo haverá atra- I 
coei. f-xtnu» para os turistas 
m s diiio cm eue n u j houver 
jojro. Estão programadas ex­
cursões ae pesca no norte do |> 
paia visitas ao local o.idc 6 
visto o -sol da Meia-Noite", 

xxx
\ (idegação do Paragua.. 1 

'-m dos irés pmsca sm-ameri i 
canos que disputarão a Taç.i ;

( Conclue ua 6n. pag.»

Agraaece hospiiali- 
dads a Ãlkimin

Som ente o que o N ordeste perdeu em a lq o d ào  êste  ano —  Do d iscu rso  c!o deputado Jacob  
F ra n tz , Se cre tá rio  da A g ric u ltu ra , na reun ião  de São G oriça lo  —  O ração  do t itu la r  da­

quela P a s ta , e x a lta d a  pe lo p ro f. Jo su é  de C astro

RIO, 21 lA saprcssI —  O i 
Jo sé  M aria AUdxnin, m i- ' 

n istro  da Fazenda, recebeu I
do sr David Eccies urna ca r­
ta  que expressa o profun­
do ícconhecim ento pola 
uospitaHdadc que lhe foi 
proporcionada e a sua es-

Prosscffulmos, hoje, na 
divulançilo do discurso 
que pronunciou o tlcnu- 
laclo Jaco b  Frantz. S e ­
rre i ário da Agricultura 
da Paraíba, em São Gon- 
çalo, por ocasião do en ­
contro com a com itiva do 
parlam entares in tegran­
tes da Comissão do P o­
lígono das Sècas, da Câ­
m ara Federal.

O assunto abordado 
nesta segunda p a-te  da 
publicação do referido 
discurso, com eça com 
uma análise do depul.tdo 
Jaco b  f  Fxantz sobre Ms 
Fornecedores e Donos de 
B arracões:

-Quero agora m e referir 
a um ângulo dos serviços 
assistenciais que tem  sido
m uito focalizado pór pes-

t,unção, agora, „está - m ar- 
ebando para um a solução 
O c:.)\"*vm) P’ederal, a tra ­
vés da COFAP e do Conso- 
Iho Coordenador do Abas- 
l.ecim ento começou a  dre­
n ar para o Noroeste «r^a- 

partides de cerca'

vem sendo. Mas enquanto t 
isso náo acontecesse, fa ça ­
mos ju s tiça  reconhecendo 
que os donos de b arração j 
constitu iram  um m al útil. i 
Por isso não tenho palavras 
de recrim inação con tra  es­
sa situação forçada a  que 
fomos levados. «A verdade 
é que esses donos dc b a r­
racão  não tinham  d in h ei­
ro suficiente para a aqui­
sição de grandes estoques 
dc géneros para atender 
prontam ente a m assa c- 
norm e de operários dos di-

serviços esp alh ad o s' “Aqui mesmo passam os a 
peio Estado. E por isso 1 adotar o seguinte: os ío rn c-
m esm o foi am obiig  dos a í redores devidam ente regis
reco irer aos hom ens de trados no DNOCS cito  o
dinheiro, aos fornecedores i exem plo de A ntenor Navar-
d» capita), aor em p iesta - iu. que conheço m ais d-1 
do*es. na base de Juros e-|  peito» recebem  os generos 
levados, de ju ro s que va- pelos preços da fatura  c os

ra o engenheiro residente 
dc DNOCS. pedindo ao mes­
mo que o dinheiro corres 
pnndente a essa fatura  sejo  
retido no ato  do p agam en­
to. Dessa form a, os proprios 
fornecedores ficaram  alivia- [ 
A em curs tarefas. Passa- I

Finaíicísia oiemoo 
virá co Brasil

RIO. 20 'A*;-f,;n,« r. 
forma O v c ' , p ? i o Oy,. 
bo que < < / *«,r.i ' o 
x i nar  .. ; are; Hjni®*.
S c b s X C r -  c r  ’ ’ i t e r  i z o f l t ,  ,
-m a ro tia.» e nasça» 
ao Brasil dentre br»« 
Se^ur.ao nouncw
o jr 'J tc

Evrirtr,

Esr.es o ciea is  estão sendo ji ram a  receber os generös
transportados p a i -  as fren­
tes de tiabaih o . para reven • 
ria a  preços razpaveis e ta - « 

>.s pela CO AP"

s e n  necessidade de mov*- 
m entarem  dinheiro para a

bela ‘Ccnclue na 6a pag.»

cipar da Cor. ;cr_.. 
tem acio n ai de Inver 5*  
tos ouc reaj 
; "  , 01 í2 a  e no • í  .. 
nho proximo.

ME VENDA ï)E G ' v ROS

Dulles contrário ás idéias de Nixon
Os Estados Unidos coniinuaráo s não 

in íem r nos países da América latinsLuta contra a rebelião nacionalista na Argélia: concedidas ao Govêrno faculdades de e m e r g ê n c i a
Projeto aprovado peia Assembléia

. TA RIS. -1 IP «  o  P ílim lin  entrou nessa com- 
( nseiho da República, dc '»arma, aim ado cc.m voto cif 
Scnad «. 2o*ovou por 233 vo- , confiança, conquistado, on- 
t \s contra 02 o projeto que j tem. na Assem bléia Nacio- 
cin ced c ao governo facul- , n.,1 e  h o je  no Senado k  q jc  
cuides dc emergência, para a í é  interpretado, con.o uix 
lt;u. con t.a  a rebeliuo na- I pronunciam ento euntra Dt 
“• •nr.lista na Argélia. Êssc ' "

CENSURA

e.eto. já  foi aprovado, 
ucm . pela Assembléia Na-

Gaulle .

CHEGADA DE C H ERRIERS

OFENSIVA

PA RIS, 21 (UP.’ o  G o­
verno francês aoaba de le ­
vantar a  censura que havia 
sido im posta sóbre a tra n s­
m issão para o exterio r dar 
n oticias referen tes â  Argé­
lia

com a realidade das coisas. 
R eftfo -m e ao problem a dos 
fornecedores, ou se ja , os do­
nos de barracão.

Como se poderia Asperar. 
de inicio, que o govêrno. em 
tòdas as fren tes de tra b a ­
lho que foi levado a abrir, 
oferecesse um a organiza­
ção com pleta e perfeita de 
abastecim ento, que co n tas­
se. de im ediato, com os es­
toques dc generos necessá­
rios ao abastecim ento do 
todo nordeste, tendo-se em 
conta que esses generos não. 
eram  encontrados em volu­
me suficiente na região c 
ainda a extensão dos servi­
ços atacados e a quantida­
de de pessoas postas em »- 
tividade:

I c.rM.r, .ucm  disso, tiveram  
esses hom ens de se m ovi­
m en tar à  ca ta  dc cciea is  
em outras unidades da F í*- 
daiecão. ); tudo isso cn ea- 

• •• v> nu 1 eadona. th a  o 
nrohlem a do transporte. O 
problem a dos im postos ,c 

1 .1x0.! D problem a dc a- 
q u r ic fo  poi preço* ia ele­
vados em face da grande 
procura E no entanto , 
m uita gente se lim ita ape- 
nao a  acusar e condenar 
'ss '-. jvuir.er-. : fin o cu i­

dado dc an alisar esses a s­
pectos • da questão Havia, 
é '.’cidade, exploração.

Mas, felizm ente, a  si-

levcndcm  pc’os picoos ta ­
belados jjc la  COAP. sem .u- 
clusão de custos dc tra n s ­
porte q jc  são pagos por 
verba especifica. Em Ante­
nor Navarro existem  quatro 
fornecedores atuando nes- 
;.a base J á  fornecem os . . . .  
:\40ü sacas de cereais e õüê 
rie fa iin h a . Os gêneros f o ­
ram entregues oos fornece 
doies n a  pioporção do nu­
m ero de op eiarios que abas- 
tecem . E as m ercadorias lher 
são entregues pelo coletor 
estadual, que e x tra i uma 
fa tu ra  em v árias vias. o

WASHINGTON. 21 < UP ' 
O secretario  dc Estado n o i-  
le -a m eiica n o , Foster Dulles 
üisse. ho.ie, que os Estado* 
Unidos violariam  uma dou­
trin a  básica, no Hemisféroj 
Ocide. ta l, *e ’ abandonassem  
os princípios da não-ini^r- 
vençao c fizessem discrm n- 
n açao  contra as ditaduras.

Deu a entender, assim, 
que não participa da a t u . ! 
u e n ç a  do vicc-presiden-.e 
R ichard Nixon. de que os 
Estados Unidos déve-iam 
m o stiar-se  menos cordiais 
para com os regim es auto-

c*c hoje core ?. *-
Centura. íciteiadaçattç
que a política bas.c. top- 
vemo norte - arr, ?nc .-.a» «f| 
reconhecer todes os • 
nos rir fato e d?: içusla- 
ta.nonto a c. A c;r cx- 
te. referindo-se. / 
n*en o. a recusa c ia  
i< s tn id o s a rec nhcr-3 

a China Comunista. :*(. 
sorridente. q»ie rxr\  
sempre, algumas .icrps

fornecedor passa  um recibo ! n tario s da:» Américas, 
ila m ercadoria recebida e o , Dulles, inteirogado a  res- 
Coletor rem ete um a via p a - peito durante sua entrevista

O sr. Josué de Castro: —

tA RÍív 21 «UP m -
lenóil içando a caR*panbv\ 
V< r impedir a  chegada do 
Gal Di Gaullo ao poder, o 
f i - 'c m o  fian ces lançou, h j -  
;« . uma ofensiva paz visan­
do conquistar os genera^ 

brides da Argélia, que 
vécm sendo os prmcina:s 
u t; ntaculos co  antigo che­

fe dc resistência, o  premiei

LONDRES. 21 -UP» — A 
radio de Argel anunciou, a 
chegada aquela cidade do ,
Gal. Paul Raymonde C herr- [ PFL IDO 
ners. procedente ria F ran ­
ça. O Gal. Cherriers, dc 
sessenta e três anos íoi ad­
m inistrador geral em Viana 
em 1043, durante a ocup-.- 
eão da «.apitai austn aca. 
pelas quatro grandes po­
tên cias c m ais tard e co ­
m andou a zona de ocupação 
do norte  cia Alemanha'

Essa censura. vigorou 
apenas tr in ta  c seis horas

DE EVACUAÇÃO

RABAT, 21 (UP)  — O 
M arrocos pediu ã  Franca 
que evacue suas tropas de 
te n u o rio  m arroquino na 
fron te ira  com a Argélia. O 

j pedido foi íorm úlado há 
; dias. logo apos a sublcva- 
1 çào dos generais franceses 1 

na Argélia. Ao que sc a fir- 
j ma. o govêrno m arroquino 
i pediu que a  Fran ça tome i- 
; m cdiatam enle m edidas pa- 
I ra evacuar as tropas cla­

que a zona.

"Isso  poderia, sr. Secre­
tario. K a doi» anos apre­
sentei um projeto  de lei 
propondo a criação dc re ­
cursos ao govêrno para es- 

i se fim , um fundo de reser- 
1 va para o abastecim ento do 
I nordeste. Mas esse projeto 

anda cam inhando pelas Co­
missões do Congresso c aqui 

; vai a culpa do próprio Par- 
'• lam ento pela demora no a - 
; tendim ento das necessida­

des de um a região periodi­
cam ente assolada pela se­
ca".

O SP.. JACOB FRANTZ:

DECEPÇÃO

ARGEL. 21 « L PI E i- 
negévcl a  decepção causada 
pelas declarações do general 
ü c  G a iü h . segunda L'ira ul­
tim a. sobre c problemas 
politicos dn Fran ça c da 
Argélia O.-» colonos fran ce­
ses esperavm  que De G aul­
le pi»*nuucia.'-se palavras 
m ais enérgicas. Enquanto 

j r*ceberam -í.e noticias, 
r:o»r sobre *» recrudecim on- 
to da »uta m ir e  nacionalis­
tas :;.^ ,m os e tropas iriu .- 
c* sas cm  varies partes da

"Estou de acôrdo com  a 
opinião do em inente prof. 
Josu é de Castro. Mas. um a 
voz que não se concretizou 
essa medida, uma vez que 
isso não foi le ito , o nobre 
deputado há de concordar 
comigo em que. na ausên­
cia dessas reservas, outra 
solução teria  de ser e n ca ra ­
da. E oual 1: solução im e­
diata aos prim eiros im oac- 
to." da calam idade? Era 0 

oluçáo tan ta s  vezes acusa

Janduí Suassuna responde 
a Jo ão  Agr ip ino

Esc la rec im en tos p restad os a esta  f ô l h a  peio p rócer p e sse d ista  
ca to leense , a propósito  de in s in u açõ e s e a f irm a t iv a s  recentes da­

quele dep utad o
Falando â reportagem  d* 

A UNIÃO, ainda a propósite 
dos acontecim entos de C a­
tolé do Rocha, e suas reper­
cussões na im prensa e na o- 
plnião pública, o sr. Janduí 
Suassuna prestou-nos os se ­
guintes esclarecim entos:

a Paraíba a  esta aluira ,iã es- veis fatos, e das providências 
ui ciente da verdade dos fa- f cornadas para assegurar um 
tos. Sóbre as providências uo- I clima dc ir.iuQUiUdadc 0 s.»
vamamentais para assegurar 1 gurança a todos os cidadãos

-A bem da verdade, sinto- 
me no dever de desmascarar 
as mistificações do deputado 
João Agriplno. :.

Apos as lamentáveis ocor- | 
réneias verificadas no dia f> ; 
e ' abril, eut que perdeu a vi- ! 
da o cidadão Pctróuio Gon­
çalves da Cohii. pai de oit< 
lilhi enores. tendo escapa-

?  . V  c, - a o n a d a  do fornoci: dt> >' »
mentit ou b arracão Os ser- ’.'l ,íW  l M al' °  Ul>

minha
dis IX-

uui clima de tranquilidade 
Karantios a todos os cidadãos 
:a >' do conhecimento da Pa­
raíba e da Nação e. quem me­
lhor externou uma opinião 
sincera sóbre Isso íoi o major 
oairto  Olímpio d< Quelroga. 
prefeito tíc minha terr . eie*- 
’o na legenda do partido do 
deputado Agriplno. em tiure- 
\isiu Imprensa dessa Capi- 

* iai. íar md > alusões a re-s
I peito 1*. imparcialidade as- 
| aummr. pelo Govêrno do Ev
II lado. ante aqueles lamente

catolé: n;, ' num desmentido 
format rs insmuaçoes capclo- 
rvs do malogrado parlomen

O deputado Agripmo. :n- 
slvte em falar sóbre a part:- 
clpaçao da ta mhn Suassuna. 
1 m -imaginário piano para 
•*’ nnua-lo", acusando-ncs de 
sermos homens rudes, enquan- 
:o a sua família e uimx elit«' 
d» homens cultes e eduenios.

...o i- LIGADOS AG.5 ?C- 
vOS DEMOCRÁTICO*

1 Observou que era evx» 
t( q* c o g o .ea io  e 1 p* 
cius Estados l  n:ò«os x  z- 
linr.m  mais hgados :í  >  
çòes úemocrsticas do 
n.iateno. n a s  r.ão sc 

. per». . . . ir  que Cs sc 
• to influenciasse sua pc> 
| ca czterinr. Se 0 furs*** 

crt a  nt
!, tios unidos seriam -■»-

«; . IIP.. . If -* ••
telDOS dos :<'PUD!:C': 3 *  

, economicamente ma í *■ 
íj beis. o que expresso#
; deve ser evitado a tedo aí- 

to.
| Du:. -o ícz -.dá 
( ções ao ihe sor per
; s .  ;■>r •_ •.» . • a.

cle política em com vcjf^  
I ao que s<. diz s. d 
j mento de Nixon. d-' 
j Estados l  ii... ‘x  
! *r.ú.v .s a m i n.-.
| Latina, em decerrt^^r 
j seu apoio a reximea 

riais t
F e r ,untou-se s J '" l+  

j, acreditava ter s.do 
d e n te  a  yisita 
vice-nresidenie 

I xv.t Vente .’cia •v '̂ ‘ * 
t inform ações de que ^
1 neiu.-am aient&d ^

O secretario de

'.os tu
[ outado 
«Cmclu»*

npino. m . 
Ga. pag *

f  I g e l i t

lornm iniciados por­
que os nordestinos não po­
diam « ;v 'r;,r. F «i*; ooerã- 
v’" s  pnssm.im a ser pagos 
pe?o-. fornrccdoi-»' a com ­
prar nos bi.r.-açórs. p«'rq io 
;ií- verba nãi» estavam  lib 
rada 
libei
mie ninguém Dndcria adv 
to  ta l ; « \tenção e p gr; 
dad» da fiituacão criada.

ios dudoô iw r Aiione 
A)brmho uo Ju is .loua iScrgu 
Mmu. muqf material du mor 
(«• d«* l\ :« .»)«> u-.t , público 0 
’ “ u i’o cm Uatolô do Rocha 
c‘c ou«, a prûp.-ia vitima 

uoo:. untes do falecer clv»
K esporar pola s»n I ,lüU • a r r .  (aim 
» e ia  uma solução ! «'vi * o do total 1

Desastrp aéreo
KRIV R t r ' ; -

PEKFEÍTA fRniVQUrLIDADF! - O vicc jjresr 
deme d s Es;zdos Undios. sr Rjcí; rd N:\on, npurccc 
dirigindfrse d Agência dos Correios de Quito. Equa­
dor. protegido per poJiciais e militares, para receber 
a primeira estampilha gravada cm sua henra por 
motivo de sua visita (Telefoto “ UP”).

Nestas condições, os for­
necedores, os donos de b a r­
racão, tão  acusados, táo in ­
crim inados. constitu iram , nr» 
verdade, um mal necessário. ,, R, i P,n0t 
um r.ial útil em ta l em er- í 
gênci;. F* verdade que deve

C i j  cre. pleno er com  um ca- j ser abolido o sistem a »Io l 
ça  a ja to . sobre o  Estad*» 1 barracão , sem pre que ê l°  I 
n crte -a m en ca n o  de M ary- ! resulte r.a exploração ,1o 1 
land. j trabalh o  dos flagelados. Na- 1 .

O p;!oto dc» aviãc de caça , i turalm cn te. com a eon creti- | ? rooil'ru rn„'.rJu‘!1 chn‘u .de rc"  
paraquedas, | zaçfio dc determ inadas pro-

. AUYLAND 1 
?0 « 15 P • Onze pessoa*.
- n trrere m hoje. quan lo um 

.* o do t po Viscount, per 
-.te a -Airlines", coli- í

do crime ao 
• » i.n«n-o cio dr Bernardino 

arc.-, onde recebeu os pri 
» «n>s socorros medie,»s. iv.
. sido oeuêle m:»"istracto c 

«»■(nr do disparo que veio 
tlngi-10 I

Quanto uo propalado plor.o 
nminucáj do deputado A- 

nuo passa de mais 
«»ma inveaciomce desse **inv. - 
orado caluniador" e fracassa­
do chefe da “Marcha da fome" 
que náo encontrando meio dr 
defeso para seus parûmes

que saltou  de 
foi o  único sobrevivente, 
em bora com  graves «juei-

fusáo e mudar as posições
vidências por p arte  do G o- j áueraido apresentar os agres- 
v èrro , essa situação ira wres c «mo vitimas, mas m o 
sendo superada, como já  I conseguirá isso. porque tòda uido íaia*». a  icporU gem  di A UNIAü


